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Dayse Araujo Lapa

PREFÁCIO

Trechos de um percurso: os prédios escolares, a cidade, a 
arquiteta e a história da educação

Imaginar um cenário sem ter elementos básicos para construí-lo 

deste livro se dedicou a buscar os elementos necessários para execu-
tar tal tarefa. Para isso, buscou os instrumentos normativos nacionais 

registrar e marcar à época.

Decifrar a linguagem arquitetônica dos prédios escolares, escla-
recendo os meandros dela para seu leitor foi tarefa prazerosa, pois a 
Arquitetura é o seu ofício. Como traços que são marcados no papel 

-
colares foram surgindo, mas o entorno de cada um deles foi também 
sendo desvelado.

marca, também, a escrita de Dayse Araujo Lapa, pois a cidade pro-
jetada, com sua infraestrutura incipiente, vai sendo apresentada na 
medida em que o leitor, guiado pelas palavras escritas e imagens por 
ela apresentadas, “caminha” pela cidade com pretensão de ser mo-
derna, pois que acompanha os estilos arquitetônicos pensados para 
o período.
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Caminhar pelas ruas da cidade de Aracaju passa a ser um ato 
intencional, é perceber os detalhes que passam desapercebidos por 
um transeunte que não possui um guia cujo conhecimento e sensibili-
dade nos conduz a uma viagem no tempo. Assim, as praças, avenidas, 

feira, mercado, linhas de bonde, automóveis são elementos que nos 
ajudam a compreender como os espaços urbanos foram pensados 
para compor a estrutura que daria suporte à vida em sociedade e, 
consequentemente, à educação pensada para a juventude sergipana. 
Destaco, aqui, a importância das fontes no planejamento urbano da 
cidade como suporte, literalmente, para a vida.

-
-

cionais, nomeadamente, os edifícios utilizados pelo colégio Atheneu 

por Dayse. Leitora ávida e atenta, conseguiu compreender os mean-

para nós, parte do resultado de suas pesquisas, materializada aqui 
no livro intitulado Cidade de Aracaju (1870-1926): O Lugar do 
Atheneu Sergipense. 

A partir de suas próprias caminhadas, de mãos dadas com seu 
referencial teórico e suas fontes, teceu um diálogo profícuo e mos-
trou como esses espaços educacionais procuraram, a partir da estru-

atendesse, inclusive, aos preceitos de higiene. Foi nessa perspectiva 
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que surgiram os primeiros edifícios-escola, idealizados para sediar o 
ensino público não somente em Aracaju, mas em todo o Brasil.

Assim, estar situado em local que se não sofresse as interferên-

geral, retirando a atenção necessária à prática dos estudos era exigên-
cia a ser seguida, de acordo com os dispositivos normativos da época. 
Além disso, deveria possuir área que permitisse o recreio ao ar livre, 
mas que também provesse proteção contra as intempéries. A mobília 

andamento das aulas, possuindo o prédio amplas aberturas em todos 
os seus lados, facilitando a circulação de ar.

Esses são alguns dos aspectos que permeiam a leitura de Cidade 
de Aracaju (1870-1926): O Lugar do Atheneu Sergipense. Este li-
vro apresenta um entrelaçamento harmonioso entre arquitetura e edu-
cação na medida em que a autora apresenta a cidade de Aracaju e os 
espaços de educação, em especial, o Atheneu Sergipense, patrimônio 
de todos os sergipanos. Convido todos a percorrer com Dayse, como 

horizontes da História da Educação são muito mais amplos do que se 
possa imaginar.

Simone Silveira Amorim
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APRESENTAÇÃO

Os estudos de Maria Thetis Nunes1 foram pioneiros em desbra-
var a educação e os processos sociais envolvidos na institucionali-
zação das escolas em Sergipe, dos primórdios da Colônia até 1930, 
relacionando-os com leis e regulamentos promulgados pelo Estado 
para introduzir e consolidar a Instrução Pública, referência que cons-
titui porta de entrada para a compreensão desse espaço-tempo, dos 
sujeitos que idealizaram, moldaram e criaram as bases da escola com 
educação laica, obrigatória, gratuita e mantida pelo Estado como pro-
jeto civilizador. 

do colégio Atheneu Sergipense na cidade de Aracaju, articulado com 
as estratégias de ocupação do espaço urbano, através dos três edifí-
cios-escola que o colégio utilizou entre 1872 e 1926. A aproximação 
com o tema se fez através da pesquisa que desenvolvi no mestrado2 

Com base nos pressupostos metodológicos, apropriar-se dessas 

olhar focado nos elementos físicos - a arquitetura e a cidade - e inter-
1 Sergipana (1925-2009) nascida na cidade de Itabaiana, aluna, professora e 

ingressou no ISEB onde se pós-graduou em História da Educação no Brasil. 
Professora e vice-reitora na UFS, publicou vários livros e artigos e ocupou a 
cadeira nº 39 da Academia Sergipana de Letras.
2  LINHAS ENTRELAÇADAS: História da Educação, Arquitetura dos Grupos 
Escolares e a Cidade de Aracaju (1914 – 1925) – Programa de Pós-Graduação 
em Educação – Universidade Tiradentes – 2019.



16

CIDADE DE ARACAJU 1870 – 1926: O LUGAR DO ATHENEU SERGIPENSE

e os elementos sociais e culturais de forma a historicizá-los, cons-
truindo, assim, intelecção da instituição educativa secundária e sua 
institucionalização.

O primeiro edifício construído na cidade para sediar o ensino 
público foi para abrigar o ensino secundário com o colégio Atheneu 
Sergipense. Inaugurado em 1872, situado na antiga praça da Con-
ceição, atual praça Almirante Barroso, era edifício de bloco único, 

ministração de educação pública baseada em modelos arquitetôni-
cos desenvolvidos na Inglaterra e nos Estados Unidos e divulgados 

3

demais construídos nesse período teve como premissas projetuais 
proporção, simetria, variedade, harmonia e unidade, criando a identi-
dade estética e funcional dessas escolas.

O valor da arquitetura está na análise e interpretação do espaço, 
o que está contido entre as “[...] quatro fachadas de uma casa, de uma 
igreja ou de um palácio, [...], constituem apenas a caixa dentro da 
qual está encerrada a joia arquitetônica” (ZEVI, 1996, p. 20). O autor 
coloca como protagonista da arquitetura o espaço, o vazio; considera 
o espaço e o vazio como sinônimos. Para ele, a arquitetura não pro-

3 Da Inglaterra, no manual de Henry Kendal, Design for Schools and School 
Houses, de 1847, são apresentados projetos de escolas londrinas, e, dos Estados 
Unidos, o manual de Henry Barnard, School Architecture, de 1854, alertava 
para o cuidado na escolha do local da escola e do mobiliário. Além do manual 
de J. Johonnot; S. E. Hewer, Scholl-Houses. Nova York, 1871. Publicação com 

mobiliário para os edifícios escolares
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vém de conjunto de larguras, comprimentos e alturas dos elementos 
construtivos que encerram o espaço, mais precisamente desse vazio, 
do espaço encerrado, do espaço interior que o homem ocupa.

valor em razão da simples presença do homem, seja para acomodá-lo 
-

dades. Tuan (1983) amplia essa percepção, quando complementa que 
o espaço se transforma em lugar quando nos é inteiramente familiar, 

-
tingui-lo de imediato de todo e qualquer outro lugar. Assim, surgem 
as escolas como esse lugar (grifo nosso) dotado de identidade e da 
exigência do edifício-escola projetado e construído como pré-requi-
sito imprescindível para seu funcionamento.

A forma de expressão é o desenho, é nele que se dialoga e se 
esquematiza o pensamento, através da geração de novos registros. 
Mapas do núcleo urbano da cidade projetada pelos engenheiros mi-
litares major Sebastião José Basílio Pirro e capitão Francisco Pereira 
da Silva, consistindo de malha regular, simétrica e ortogonal, conhe-
cida como quadrado ou quadro de Pirro, tabuleiro de xadrez ou plano 

-
nistrativo, comercial, educacional e cultural da nova capital. Entre 
as diversas nomenclaturas, escolhi o Quadro de Pirro por reforçar a 
regularidade de seu traçado, seu formato quadrado e ortogonal, com 

as forças políticas e as oligarquias pressionadas pela burguesia, que 
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a adequação das disciplinas e dos métodos pedagógicos; a institu-
cionalização da instrução pública gratuita e laica, como estratégia de 
formação de uma sociedade civilizada. Grande quantidade de leis, 
decretos e regulamentos sancionados nesse marco temporal, quadro 

pudessem ser resolvidos por meio de apenas representação política. 

O objetivo geral desta micronarrativa é articular, através do en-
contro da localização dos três edifícios que sediaram o ensino secun-
dário do Atheneu Sergipense, de 1872 até 1926, com a estruturação e 
consolidação da malha urbana da cidade de Aracaju, e desvelar como 
estes edifícios-escola foram constituídos e se incorporaram nas estra-
tégias de representação dos sujeitos e do lugar, mediados pela legis-
lação, que construiu e institucionalizou a identidade social e cultural 
da escola secundária. Também analiso e apresento as linguagens ar-
quitetônicas utilizadas em dois dos edifícios ocupados pelo colégio, 
o edifício inaugurado em 1872 e o de 1926, cada um marcando seu 
tempo-espaço com seu estilo e partido.

Assim, entendida a escola como espaço de práticas culturais, de 

de discursos que “[...] em uma sociedade visam enquadrar o tempo e 
os lugares, a disciplinar os corpos e as práticas, a modelar, pela orde-
nação regrada dos espaços, as condutas e os pensamentos” (CHAR-
TIER, 2002, p. 53), para, através das matrizes dessas práticas, cons-
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truir a própria representação coletiva, na medida em que comandam 

legislativos dos edifícios-escola.

Chartier (2002) dialoga com Bourdieu e Durkheim, no sentido de 

-

pelo monopólio da visão legítima do mundo social; a violência sim-
bólica que depende do consentimento (arbitrário) de quem a sofre; o 

apud Chartier (2002, p.72) apresenta o conceito de indivíduo que se 
-

ma imperfeita “[...] cada um de nós as vê a sua maneira, palavras sem 
lhes dar o mesmo sentido”.

A história cultural, segundo Chartier (2002), trabalha sobre,

da própria estrutura social [...] e dedica atenção às estraté-

constroem, para cada classe, grupo ou meio, um ‘ser per-
cebido’ constituído de sua identidade (CHARTIER, 2002, 
p. 73).

Daí, a abertura de dois caminhos possíveis para essa escrita, 
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segundo Chartier (2002), a primeira, em que a relação de força se 

se reconhece sua existência a partir da exibição de unidade instru-
mentalizada pela representação. O autor se apoia em Carlo Ginzburg 
(1966) e Luc Boltanski (1982), respectivamente, para explicar a pri-

-
vas. A primeira

[...] que pensa a construção das identidades sociais como 
resultado sempre de uma relação de força entre as repre-

-

cada comunidade produz de si mesma. A segunda [...] que 
considera o recorte social objetivado como a tradução do 
crédito concedido à representação que cada grupo faz de si 
mesmo, portanto, à sua capacidade de fazer com que se re-
conheça sua existência a partir da exibição de uma unidade 
(CHARTIER, 2002, p. 73).

-
-

dade de diálogo com as ciências sociais, que não podem ser esque-
cidas pelos historiadores em suas narrativas, pois “[...] as rupturas 
orgulhosamente reivindicadas mascaram com frequência continuida-
des ignoradas” (CHARTIER, 2002, p. 14). 

A partir dessas falas, assumo que essa escrita que se espelha no 
segundo caminho, que reconhece a existência dessa representação 
através do espaço-lugar do edifício-escola a partir da exibição de uni-
dade instrumentalizada por sua localização na cidade de Aracaju; e 
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sua aceitação pelos sujeitos, criando o ser percebido - o lugar.

Necessário se fez retroceder, para compreender que a educação 
4 

ou libertos e aos cidadãos brasileiros livres brancos ou mestiços. Para 

doméstica, por professores particulares - preceptores ou por colégios 
particulares. A escola deveria formar e educar nova nação, pautada 

-
cutindo posturas e valores, para poder adaptar a população ao modelo 

-
rio à formação da identidade desta nação (AMORIM, 2013). 

Percebe-se que ao negro escravizado não era permitido aprender 
a ler, escrever e contar; a escola pública, gratuita, laica e obrigatória 
passou a representar elemento de distinção entre brancos e negros, 

-
rais nas camadas mais abastadas da sociedade brasileira, a educação 
começou a ser percebida como ponte para aumento de renda e migra-

-
no primário no Brasil, a ser oferecido, através da criação das Cadei-
ras de Primeiras Letras ou escola isolada, em todas as vilas, cidades 
e lugares mais populosos onde esse tipo de ensino fosse necessário, 
dispondo sobre salários dos professores, método a ser utilizado - o 

4 Ingênuo
e honrados.
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mútuo -, assunção dos custos relacionados aos utensílios necessários 
às aulas; obrigatoriedade de o professor que não conhecesse o mé-
todo deveria se instruir nas escolas das capitais a sua própria custa. 

A partir da Reforma Pombalina (1759), a responsabilidade as-
sumida pelo Império Português em instrumentalizar e oferecer es-
cola laica levou à instituição do concurso público para a seleção dos 
professores, independentemente da oferta no ensino público ou no 
particular. Essa mesma sistemática foi introduzida no Brasil, tendo o 
primeiro concurso para professores de Primeiras Letras em Sergipe 
acontecido em janeiro de 1829. “Nesse sentido, as peças normativas 
foram produzidas para cumprir a função de disciplinar e homoge-
neizar atitudes e comportamentos no fazer pedagógico” (AMORIM, 
2013, p.57). Para os conteúdos obrigatórios, os professores deveriam 
comprovar conhecimento nas seguintes áreas:

-
rais de geometria prática, a gramática da língua nacional, 
princípios de moral cristã e da doutrina da religião católica 
apostólica romana, proporcionados à compreensão dos me-
ninos. Preferindo para as leituras a Constituição do Império 
e a História do Brasil (BRASIL - Art. 6º - Lei de 15 de 
outubro de 1827).

carreira de professores e a necessidade de formação compatível para 
exercer esse ofício são apresentados como problemas de base para a 
ampliação da oferta, segundo Amorim (2013), fatores a que se po-
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dem adicionar a inadequada infraestrutura dos edifícios e casas onde 
as aulas eram ministradas, a escassez de mobiliário, de material de 
apoio e didático e o funcionamento intermitente do órgão responsá-

-

cor da pele e de distinção econômica, constitui esboço desse período.

A monarquia vivia seus últimos anos. A política conservadora e 
moderada praticada pelo Imperador, promovendo reformas lentas e 
atendendo aos interesses econômicos da oligarquia para se manter no 

nova força política, o exército vai desempenhar papel de destaque na 
primeira fase da República sob regime de governo presidencialista. 

A Constituição de 1891 derruba o voto censitário - extinção do 
critério de renda e adoção do voto para homens alfabetizados e maio-
res de 21 anos. Perpetuam-se, no entanto, as mesmas práticas de dis-
criminação social vividas no Império, “[...] o saber ler e escrever se 

-
tica e ou economicamente; e o analfabetismo passava a ser associado 
à incompetência e à marginalidade” (CARTOLANO, 1994, p. 62).

O Regulamento Orgânico da Instrução Pública em Sergipe, 
elaborado por Manuel Luiz Azevedo d’Araújo, Inspetor Geral da 
Instrução, e assinado em 24 de outubro de 1870, pelo presidente da 
província, Francisco José Cardoso Junior, reorganizou o ensino pú-

governantes desde 1834 são resolvidas: a centralização das aulas de 
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humanidades e a criação do curso normal oferecidos pelo Atheneu 
Sergipense” (ALVES, 2005, p. 134). 

O colégio Atheneu Sergipense, primeira instituição de ensino 
público de formação de alunos no ensino secundário na cidade de 
Aracaju, comemora 150 anos de fundação em 24 de outubro de 2020. 
Lugar de instrução de tantos rapazes e moças, sergipanos ou não, 
com a congregação dos professores5, corpo diretivo e administrativo. 
Marco importante na história da educação local onde seus prédios se 
destacam na composição do conjunto arquitetônico de edifícios pro-
duzidos em nossa cidade nesse marco temporal. O primeiro edifício 

na época “[...] o melhor da capital pela sua elegância e solidez” (NU-
NES, 1984, p. 118).

A arquitetura e o urbanismo, como campo de conhecimento e de 
formação desta pesquisadora na graduação6, permite inseri-lo nesse 
conjunto de conceitos e saberes, para, através desse entretecer, dar 
visibilidade a elementos técnicos e estéticos do repertório manipu-

edifício escolar necessitava para as escolas de formação secundária. 
Muitas pessoas participaram desse processo, mas, em especial, des-

5 Compunham a primeira congregação os professores Antônio Diniz Barre-
to - Latim; Geminiano Pais de Azevedo - Francês; Justiniano de Melo e Sil-

Inácio de Souza Valadão - Pedagogia. Escolhidos em virtude de sua notoriedade. 
(NUNES, 1984)
6 Bacharel em Arquitetura e Urbanismo, em 1990, pela Faculdade de Belas 
Artes de São Paulo (atualmente Centro Universitário Belas Artes).
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taco as pesquisas já produzidas e os memorialistas, aqui citados de 
maneira direta e que contribuíram com o legado que amplio. 

A professora e pesquisadora Eva Maria Siqueira Alves defendeu 
em 2005 em sua tese de doutorado intitulada O Atheneu Sergipense: 
Uma Casa de Educação Literária Examinada segundo os Planos de 
Estudos (1870-1908), lidera um Grupo de Pesquisa que tem estuda-
do a instituição educacional sobre diferentes óticas e com produção 
de relevo nos principais periódicos e eventos da área no Brasil e no 
exterior. Além disso, o Grupo de Pesquisa criou e organiza o Centro 
de Educação e Memória do Atheneu Sergipense (CEMAS), com um 
rico acervo de pesquisa que é disponibilizado para todo e qualquer 
interessado. 

Também gostaria de citar o pesquisador Magno Francisco de 
Jesus Santos defendeu em 2009 sua dissertação de mestrado na Uni-
versidade Federal de Sergipe – UFS, intitulada Ecos da Modernida-
de: A Arquitetura dos Grupos Escolares Sergipanos (1911-1926) e 
seus artigos (2009 e 2011) que iniciam a aproximação com o tema 

interessam pelos temas aqui abordados.

estratégia de aproximar o leitor da atmosfera vivida na época, para 
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avenidas e bairros.

Esta publicação divide-se em duas partes. Na primeira, apresen-
tam-se os aspectos da institucionalização do colégio Atheneu Ser-
gipense e da análise do lugar e da linguagem arquitetônica de cada 
um dos três edifícios que o sediaram no período de 1872-1926; na 

Maurício Gracho Cardoso (1922-1926). Busca-se situar e interpre-
tar os acontecimentos de forma diacrônica, conduzindo o texto de 

que marcaram a urbanização da cidade e sua relação com os edifícios 
públicos e o colégio Atheneu Sergipense. Pretende-se demonstrar 
como o ensino secundário se moldou e foi moldado pela cidade e 
formou representação coletiva desse lugar juntamente com os outros 
edifícios-escola públicos construídos no mesmo período.
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Atheneu Sergipense 1926, atual Museu da Gente Sergipana 
Governador Marcelo Déda

Agripino Neto

PARTE I 
ATHENEU SERGIPENSE
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Educação Pública: Mosaico Normativo 
Nacional e Local

O Regulamento Orgânico da Instrução Pública da Província de 
Sergipe del-Rey, promulgado em 24 de outubro de 1870, instituiu, 
na cidade de Aracaju, estabelecimento de ensino com denominação 
de Atheneu Sergipense7, primeira escola pública a ter espaço físico 
construído para sediar aulas do ensino secundário em estabelecimen-
to de línguas e ciências preparatórias e ministrar formação de ma-
gistério, com dois cursos diferentes: Humanidades, com duração de 
quatro anos, e Normal, com dois anos de duração.

Os cursos eram ofertados de forma seriada e livre do pagamento 
de quaisquer taxas, segundo Alves (2005),

[...] todos os ouvintes de qualquer cathegoria que sejam, 
observadas devidamente as ‘Leis da Docência’ (Art. 72º, 
Cap. 12º, Estatuto do Atheneu Sergipense, 12 de janeiro de 
1871). Os diplomados gozavam dos favores e prerrogativas 
consagrados na Lei, habilitando-os a empregos públicos 
provinciais, independentes de novos exames, salvo quando 
não concorressem com outros colegas  (ALVES, 2005, p. 
135).

7 -
gipense (1870), Lyceu Secundário de Sergipe (1881), Escola Normal de Dois 
Graus (1882), Atheneu Sergipense (1890), Atheneu Pedro II (1925), Atheneu 
Sergipense (1938), Colégio de Sergipe (1942), Colégio Estadual de Sergipe 
(1943), Colégio Estadual Atheneu Sergipense (1970 a nossos dias). As datas 

datas das fontes secundárias. (ALVES, 2003 - 2005)
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Esse modelo de instituição pública, implantado no Brasil no sé-

foi proposto a partir da Independência do Brasil (1822), com des-
dobramentos da Constituição de 1824, que estabeleceu a instrução 
primária gratuita, laica e oferecida a todos os cidadãos; os colégios e 
universidades8 como responsáveis por ensinar os elementos das Ciên-
cias, Belas Letras e Artes; e a autonomia da Província para legislar 

e secundária, obedecendo aos instrumentos legais promulgados pelo 
Imperador, que determinavam as linhas gerais dessa oferta.

O Ato Adicional de 1834, instituído por D. Pedro I, determi-
nou sistema descentralizado para a educação no Brasil, que, “[...] 
transferia às Assembleias Legislativas Provinciais, então criadas, o 
direito de legislarem em matéria de ensino primário e secundário” 

disponíveis, estavam, no entanto, sempre sujeitos à conformação en-
tre as necessidades locais e os interesses políticos e econômicos da 
oligarquia, constituída, em Sergipe, majoritariamente, por donos de 
engenho de açúcar. Na República essa relação também se manteve, 
mas dominada pela burguesia. 

O ensino secundário, assim denominado, teve aplicação pela 

8 O ensino superior no Brasil deu seus primeiros passos com a Escola de Medi-
cina e Cirurgia (Bahia) e a Real Academia dos Guardas-Marinha, em 1808; Aca-
demia Real Militar, em 1810, além da Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios, 
em 1816, todas no Rio de Janeiro. Amplia-se com as faculdades de Direito do 
Recife e São Paulo, Medicina no Rio de Janeiro, Escola de Minas de Ouro Preto 
(NUNES, 1984, p. 33 e 173).
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primeira vez em 1837, quando o seminário de São Joaquim foi con-
vertido em colégio de instrução secundária-imperial colégio D. Pedro 
II9, na capital do Império, com programa de ensino de base clássi-
ca e tradição humanística. A instituição conferia a seus formandos 
o diploma de Bacharel em Letras, o que os habilitava a ingressar no 

-
blica (1930), o programa estabelecido por ele foi referência nacional 
para os estabelecimentos de ensino secundário. Em Sergipe, não foi 
diferente.

-
retamente ligada à formação educativa das minorias, ou seja, um 
ensino voltado à classe economicamente dominante. Seu objetivo 
pedagógico  era o de proporcionar uma ‘cultura geral’, que se vin-
culou até certa época ao currículo das humanidades clássicas e foi 

incorporando os estudos das ciências e das humanidades modernas, 
mas com caráter desinteressado e intelectualista, como meio de aces-
so ao ensino de nível superior (ZOTTI, 2005).

9 Origem do Colégio Pedro II remonta ao ano de 1739, quando por inspiração 
de Dom Antônio de Guadalupe, 4º Bispo do Rio de Janeiro, foi fundado o Colé-
gio dos Órfãos de São Pedro. Em 1766, dando cumprimento à atividade moral, 
religiosa e intelectual da época, o Colégio dos Órfãos transformou-se em Semi-
nário de São Joaquim. Em 1837, Bernardo Pereira de Vasconcelos, Ministro do 
Império, apresentou à assinatura do Regente Pedro de Araújo Lima, Marquês de 
Olinda, o decreto que reorganizava completamente o Seminário de São Joaquim 
e lhe mudava o nome para Imperial Collegio de Pedro Segundo, em homenagem 
ao Imperador menino, no dia de seu aniversário de 12 anos, em 2 de dezembro 
de 1837.
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A província de Sergipe del-Rey, entre 5 de fevereiro de 1824 e 
a Proclamação da República, em 15 de novembro de 1889, contou 
com 115 presidentes, 54 dos quais foram nomeados pelo governo 
Imperial, tendo os demais exercido o cargo na condição de vice-pre-
sidente (NUNES, 2000). Foi época de muita instabilidade política e 
de constantes mudanças nas leis e regimentos que deveriam consoli-
dar e homogeneizar o ensino público na Província, mas que, por sua 

-

secundárias e normal.

A primeira oferta do ensino secundário em Sergipe ocorreu, en-
tre 1833-1835, na cidade de São Cristóvão, então capital da provín-
cia, quando o presidente da província, José Germiniano de Morais 
determinou

[...] a reunião das cadeiras ofertadas para a formação de 
um Liceu. De breve existência, a unidade educacional não 
conseguiu ser sustentada economicamente pelo poder pro-
vincial, o que acarretou a determinação do encerramento 

por ato da Assembleia Legislativa Provincial (FRANCO, 
2015, p. 39).

A segunda oferta teve lugar no Liceu de São Cristóvão, criado 
pela Lei Federal nº 200, de 31 de julho de 1847, assinada pelo vice-
-presidente, em exercício, cônego José Francisco Menezes Sobral, e 
“[...] funcionava em um conjunto de salas do Convento do Carmo” 
(FRANCO, 2015, p. 41). Teve durante sua breve existência frequên-
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cia irregular e muito baixa, segundo dados apresentados por Nunes 
(1984). Em 1855, foi extinto pela Resolução nº 422, de 28 de abril, 
na gestão do presidente Inácio Joaquim Barbosa (11 de novembro de 
1853 a 10 de setembro de 1855), que transferiu para a cidade de Ara-

Liceu para o processo de centralização e normatização do ensino se-
cundário na Província acontece com esta instituição e neste período.

A terceira oferta, que funcionou de maneira modesta entre 6 de 
outubro de 1862 e 20 de julho de 1864, dirigido pelo inspetor de 

professores foram as causas apontadas no relatório apresentado ao 
presidente da província, Alexandre Rodrigues da Silva Caldas (3 de 
julho de 1863 a 24 de fevereiro de 1864), para o fechamento do Liceu 
(NUNES, 1984).

Essa oferta somente será retomada em 1870, com a criação do 
Atheneu Sergipense, que oferece de maneira ininterrupta a formação 
no ensino secundário até os dias atuais. Ao longo desses 150 anos, 
essa instituição passou por processo de amadurecimento, por meio de 
avanços e retrocessos; mudanças de nome; introdução e supressão de 
cadeiras; defesa do método de ensino seriado; transição do modelo 
humanista para o enciclopédico; articulação entre teoria e prática; 

visando a formação de sociedade letrada e civilizada; criação de es-
-

trutura dos cursos, não só quanto à duração, mas também quanto aos 
compêndios, conteúdos e carga horária a eles destinados.
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Em 1870, no Brasil, 

-
dos secundários, as humanidades continuariam reservadas 
à elite que buscava uma formação letrada com o objetivo 
de chegar ao topo da formação, o ensino superior; aos di-
rigidos cabia uma educação que os habilitasse a produzir 
com competência para o ‘progresso’ da sociedade capita-
lista, por isso voltada ao preparo prático (ZOTTI, 2005, p. 
39).

A historização da educação é condição da racionalidade educa-
tiva e pedagógica, e, segundo Magalhães (2004), essa narrativa ge-
nealógica corresponde à mais adequada representação dos processos 
educativos.

Em 1871, as aulas se iniciam no paço da Câmara Municipal10, 
segundo Nunes (1984, p. 117), ‘arruinada e suja’. O colégio Atheneu 
Sergipense inaugura sua unidade de ensino com pompa e missa vo-
tiva11, realizada na capela de São Salvador, com discurso proferido 
pelo professor Geminiano Paes de Azevedo,

10 Era o dia 3 de fevereiro de 1871 [...] Às 12 horas do indicado dia teve lugar 
o acto de inauguração solemne do Atheneu Sergipense.  Depois da missa votiva 
ao Espírito Santo, celebrada na capella de S.  Salvador, pelo reverendo vigário 
da freguezia, José Luiz d’Azevedo e a que assistiram o s.exc.  Snr.  Presidente 
da Instrucção Pública, membros do conselho litterário, lentes e muitas pessoas 
gradas da capital, encaminha-ram-se todos para o paço da câmara municipal, 

fevereiro de 1871. Ano II nº. 130. p.1; apud (ALVES e SANTOS, 2017).
11 Missa comemorativa fora de época, para quando não houver nenhuma missa 
programada para aquele dia.
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[...] o paracho benzeu os diversos compartimentos do edi-
fício [...] o illustre e disctinto presidente da provincia pro-
nunciou um eloquente e bem elaborado discurso. [...] Ter-
minou a festa com a leitura da acta da installação na qual 
assignaram as pessoas presentes (Jornal de Aracaju, 5 de 
fevereiro de 1871. Ano II nº 130).

Em 3 de março do mesmo ano, o presidente, tenente-coronel 
Francisco José Cardoso Júnior, abriu a 2ª sessão da 20ª legislatura da 
Assembleia Provincial de Sergipe, informando que “[...] resolvi em-

indicado” de reunir as aulas do Atheneu e a Diretoria de Instrução. A 
inauguração desse edifício, situado na atual praça Almirante Barroso, 
antiga praça da Conceição, ocorreu em 1872, pelo presidente Joa-
quim Bento de Oliveira Júnior, que permaneceu no cargo por pouco 
mais de cinco meses (NUNES, 1984, p. 117).

Segundo Franco (2015), esse foi um tempo difícil. Passada a eu-

ser superadas. Os primeiros alunos a frequentar o Atheneu Sergipen-

na inscrição somente nas aulas das disciplinas exigidas nos exames 
preparatórios12 ao acesso às academias de ensino superior, compro-

12  Exames Gerais de Preparatórios - exame para avaliar e garantir o ingresso 
dos jovens nos cursos superiores oferecidos no Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Bahia e Pernambuco. Os exames foram criados em 17 de fevereiro de 1854 
pelo então Ministro Couto Ferraz, por meio do Decreto nº 1.331-A. O Decreto 
Imperial nº 5.529, de 2 de novembro de 1873, “ instituiu, nas Capitais, mesas 
examinadoras de Preparatórios para as Academias”, que, segundo Nunes (1984), 

cursos superiores.
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metendo a oferta do ensino serial do curso de humanidades. Dos 143 
alunos matriculados em 1872, somente 117 frequentavam as aulas 
isoladas, e apenas 4, o curso normal, concluído por somente 2, habi-
litados para exercer o magistério público primário (NUNES, 1984).

Em 1871, o Ato de 10 de junho, publicado pelo presidente da 
província, Antônio Candido da Cunha Leitão (11 de maio a 11 agosto 
de 1871), criou anexo ao Atheneu cursos noturnos, “[...] destinados 

públicos e aos professores do curso primário” (FRANCO, 2015, p. 
65), “[...] com uma matrícula inicial de 157 estudantes, compreen-
diam o ensino de Gramática Nacional, Língua Francesa, Comércio 
e Escrituração Mercantil, Desenho Linear e Primeiras Letras” (NU-
NES, 1984, p. 118).

Em 12 de janeiro de 1872, a comissão de notáveis intelectuais 
e educadores sergipanos conclui a redação do estatuto do Atheneu 

além de introduzir os dispositivos da organização curricular, pedagó-
gica, disciplinar e administrativa da instituição. 

a estrutura administrativa, constituída pelo diretor, cargo ocupado 
inicialmente pelo inspetor geral de instrução pública, Manuel Luiz 
Azevedo d’Araujo, e a congregação dos professores, que reunia 
catedráticos e substitutos em exercício da regência de sala de aula. 

de ciências integrantes dos cursos e seus currículos, assim como sua 
distribuição e a duração no curso. 
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À Diretoria competiam o ordenamento das rotinas 
administrativas, a orientação aos professores e os alunos, 
e o encaminhamento à Congregação dos casos de interes-

exames de ingresso ou avaliação do desempenho de pro-
fessores, medidas disciplinares a serem aplicadas a alunos 
e professores e à relatoria de encerramento das atividades 
letivas. [...] O Estatuto determinava uma carga horária diá-
ria de, das sete às quinze horas, exceto aos domingos, em 

ao dia 15 de novembro, quando eram iniciados os exames 

três professores, nomeados pela Congregação, realizaria as 

com a reprovação  (FRANCO, 2015, p. 63 e 64).

-
zadas nas modalidades do ensino normal e secundário, que reforçam 
o caráter reformista de nossa elite política e intelectual, para quem os 

na esfera política e legislativa, para tencionar o poder nas outras es-
feras. São os poderes religioso, militar, econômico, social e cultural 
que, de muitas formas, se enfrentam e se coadunam em prol de obje-

pensar a realidade e construí-la são utilizadas como práticas culturais 
na representação desse projeto reformador (CHARTIER, 2002).

Azevedo (2009 e 2010), Dilma Maria Oliveira (2004), Eva Maria 
Alves (2005), Eva Maria Alves e Waldinei Santos (2017), Josevanda 
Franco (2017), Magno Santos (2009), Maria Edna Santos (2016), Si-
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mone Amorim (2013) e Thetis Nunes (1984), são subdivididas aqui 
na esfera nacional e local e ampliadas com outros pesquisadores.

INSTRUMENTOS NORMATIVOS DE ÂMBITO 
NACIONAL

processo lento de institucionalização da escola no Brasil, com suces-
sos e fracassos, mas com a certeza de conquistas até hoje percebidas 
em nossa escola. A seguir, apresenta-se panorama dos instrumentos 

-

-
tado tem início com as ‘falas’ da monarquia, em 1867, e se encerra 
em 1932, com o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova13.

13 O Manifesto, liderado por Fernando de Azevedo, com o apoio de 
Anísio Teixeira, Roquette Pinto, Mario Casassanta, Cecília Meirelles e 
vários outros, defendia um sistema de organização escolar à altura das 
necessidades modernas e do país. O maior problema nacional era a edu-
cação, pois ela era meio de segregação social. A educação nova deveria 
deixar de ser privilégio determinado pela condição econômica e social 
do indivíduo, para assumir ‘caráter biológico’. A educação deveria então 
reconhecer que todo o indivíduo teria o direito de ser educado até onde 

econômica e social. Pregavam ainda que a educação era função essen-
cialmente pública, gratuita e necessitava da coeducação para tornar mais 
econômica a organização da obra escolar. (SAVIANI, 2013)
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Em 1867, Liberato Barroso escreveu o livro A Instrução Públi-
ca no Brasil, em que defendia a obrigatoriedade escolar, a educação 
como elemento de conservação do statu quo e fator da integridade 
nacional (SAVIANI, 2013); em 1870, Tavares Bastos, o admirável 
pioneiro dos estudos da realidade nacional, traçava o quadro da edu-
cação no Brasil; em 1871, Paulino José de Souza, ministro do Im-
pério do gabinete Visconde de Itaboraí, e João Alfredo, ministro do 

educação brasileira não alcançara ainda resultados satisfatórios por 
estar a cargo das províncias a oferta do ensino primário e secundário 
desde 1834 e que o Império deveria assumir a responsabilidade por 

pública.  

Esses fatos, que demonstram os questionamentos que vinham 
sendo expostos no parlamento, nos relatórios dos ministros e pre-
sidentes de províncias, nas ‘falas do trono’, na imprensa e na so-

então obtidos na área educacional, em consequência da política de 
descentralização imperial, que fazia a legislação ser aplicada de ma-

-
cas, econômicas e culturais vividas nesse momento são fundamentais 
para a compreensão destas falas,

-
cracia latifundiária tradicional, de base agrícola e feudal, e 
uma recente burguesia mercantil urbana, formada do de-
senvolvimento de bancos, companhias de navegação, fer-
rovias e indústrias têxteis (NUNES, 1984, p. 109).
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Esse discurso ideológico muito pouco contribuiu para as reais 
necessidades da instrução pública, gratuita e laica em nosso país du-
rante o Império e a primeira fase da República. Muitas leis e decretos 
foram criados e sancionados, mas, depois de algum tempo, quando se 

volta-se atrás, como se os problemas pudessem ser resolvidos sem as 

de professores com formação compatível para assumir a tarefa de 
educar a jovem nação, além da falta de infraestrutura de edifícios, 
mobiliário, material de apoio e a inexistência de órgão responsável 

-
ciedade acomodada e cordial, onde a permanência do statu quo e a 
apatia são marcas do período conhecido como Segundo Império. As 
mudanças ocorridas após abolição da escravidão e a proclamação da 
República são indícios da vontade de mudar de alguns intelectuais e 
políticos, cuja efetividade só começou a ocorrer nas primeiras déca-

Para obter sucesso no propósito da educação popular14, buscou-
-se ampliar a representação da identidade da escola pública, disso-
ciada dos referenciais da família, onde o professor e o espaço escolar 
conquistariam papel de destaque na primeira fase da República, com 
a política de institucionalização do Estado federativo para a organi-
zação e formalização da instrução pública. A atenção dada à educa-
ção permite compreender que a ampliação do número de crianças e 

14  Termo usado por Souza (1998) para expressar os ideais republicanos em 
relação à instrução pública.
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adultos escolarizados fez presente a polidez e o sentido de nação para 

processo de institucionalização da educação escolar, eles 
-

trutural e organizativa [...] um processo dialético, marcado 

-
mação (MAGALHÃES, 2004, p. 46).

-
mas promulgadas pelo Estado. A reforma Leôncio de Carvalho, apre-
sentada à Assembléia Geral Legislativa em 23 de dezembro de 1878, 
como relatório do Ministro dos Negócios do Império, e regulamenta-
da através do Decreto nº 7.247, de 19 de abril de 1879, do Ministério 
do Império, apresentou a reforma do ensino primário e secundário no 
município da corte e o superior em todo o Império. No art. 7º, previa-
-se a criação de bibliotecas e museus escolares; nos artigos 11 e 12, 
a abertura de mesas de exames preparatórios nas províncias; no art. 
15, a inspeção dos estabelecimentos de instrução primária e secundá-

adultos e a criação de jardim de infância para crianças de 3 a 7 anos, 
além da criação da caixa escolar (para auxiliar alunos carentes) e a 
fundação e funcionamento de cursos livres, faculdades de direito e 
medicina (SAVIANI, 2013).
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Essa reforma também instituiu a liberdade de ensino; restabele-
ceu o concurso para as cátedras dos cursos superiores; tornou obriga-
tório o ensino primário; introduziu a coeducação no ensino primário 
até os 10 anos de idade; criou as escolas primárias de 1º e 2º graus; a 
livre frequência no ensino secundário e superior - onde o aluno não 

de cada disciplina -; e a não obrigatoriedade do exame de religião 
para os alunos não católicos. Segundo Nunes (1984, p. 140), “[...] 
decretava-se a morte do magister dixit, desaparecendo o reinado do 
professor e seus postulados”.

No desdobramento dessa reforma, constitui-se, na Câmara dos 
Deputados da Corte, comissão, integrada por Rui Barbosa (relator), 

que analisou decretos que versavam sobre o ensino primário, secun-
-

cola. Rui Barbosa se posicionou a favor do decreto de Leôncio de 

primárias, divergindo, no entanto, quanto à ideia de sua implantação 
como disciplina e não como método de ensino.

Outro tema muito discutido entre 1881 e 1888 foi a extinção 
dos exames preparatórios, criados em 1854, com predominância de 
conteúdos literários e humanistas, e a ocorrência de fraudes e da-
tas diversas, que permitiam que os alunos procurassem aqueles com 
provas e conteúdo mais fraco, o que levou Rui Barbosa a propor, em 
1888, a criação do exame de madureza15, regulamentado pelo Decre-

15  Exame de Madureza, realizado anualmente, com provas escritas e orais, 
por alunos matriculados no Ginásio Nacional (nome dado ao Colégio D. Pedro 
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to nº 981, em 1890.

A década de 1890 foi marcada por busca de novos modelos, que 
-

alguns nomes de destaque em nossa sociedade, aqui representados 
por Tobias Barreto (1839-1889), com seus Estudos Alemães (1882), 
e Silvio Romero (1851-1914), com a  Introdução à História da Lite-
ratura Brasileira (1982), ambos sergipanos e bacharéis em Direito, 
que, na Escola de Direito de Recife, defenderam e propagaram novas 
ideias e posturas para enfrentamento de velhos problemas.  

De 1884 em diante, o Império teve assuntos mais urgentes a se-
rem negociados com a sociedade, entre eles, a abolição, a separação 
da Igreja do Estado, a Federação e a República dominaram o ambien-
te político.  

O Governo Provisório do Presidente Marechal Deodoro da Fon-

com o Decreto nº 7, de 20 de novembro de 1889, em que se estabele-
ceu ser de competência das unidades federativas a instrução pública 
em todos os seus graus, e com a criação, em 19 de abril de 1890, do 
Ministério dos Negócios da Instrução Pública, Correios e Telégrafos 
por Benjamin Constant Botelho de Magalhães (OLIVEIRA, 2004).

II, após 1889) ou por alunos estranhos a esse estabelecimento de ensino, desde 
que organizado pelos Estados, da mesma forma que no Ginásio, era destinado a 

superior. A aprovação no exame de madureza do Ginásio Nacional dava direito 
a matrícula em qualquer dos cursos superiores de caráter federal na República; 
ao candidato, que nele obtivesse pelo menos dois terços de notas - plenamente -, 
era conferido o título de Bacharel em Ciências e Letras.
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A República representou o coroamento dos ideais liberais 
-

deiras do iluminismo, as ideias circulavam guardando a 
crença no poder da ciência, da cultura e da certeza de que a 
educação intelectual e a escola seriam os únicos caminhos 
para melhorar os homens, salvar a nação do atraso intelec-
tual e cultural do país (OLIVEIRA, 2004, p. 40).

A reforma Benjamin Constant, em 1890, na gestão do presiden-
te do Governo Provisório, Marechal Deodoro da Fonseca, composta 
pelos Decretos n.º 407, 667, 981 e 1.075, iniciou processo de mu-

1857) e alteração do modelo vigente do ensino secundário humanis-
ta para o enciclopédico; instituição dos exames de madureza para 

mais uma vez, da liberdade de religião, com o Estado laico e ensino 
gratuito e livre (NUNES, 1984). No Título V, que trata do ensino 
secundário, lê-se:

Art. 26 O curso integral de estudos do Gymnasio Nacio-
nal será de sete annos, constando das seguintes discipli-
nas: Portuguez; Latim; Grego; Francez; Inglez; Allemão; 
Mathematica; Astronomia; Physica; Chimica; Historia na-
tural; Biologia; Sociologia e moral; Geographia; Historia 
universal; Historia do Brazil; Litteratura nacional; Dese-

Art. 29. As disciplinas, a que se refere o art. 26, são to-
das obrigatorias, excepto: uma das duas linguas ingleza ou 
allemã, que o alumno escolherá á vontade para cursar e 
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fazer exame. 
Art. 38. A approvação no exame de madureza do Gymnasio 
Nacional dará direito á matricula em qualquer dos cursos 
superiores de caracter federal na Republica; ao candidato, 
que nelle obtiver pelo menos dous terços de notas - plena-
mente -, será conferido o titulo de Bacharel em Sciencias 
e Lettras. 

Bacharel, de accordo com o art. 39 desta lei, só será exigido 
para a matricula nos cursos superiores no anno de 1896. 
(BRASIL - Decreto nº 981, de 8 de novembro de 1890).

Analisando o conjunto da reforma de Benjamin Constant, se-
gundo Cartolano (1994),

[...] sua elaboração foi fruto, em nível do pensamento, de 

ideias que fervilhavam, entre nossos intelectuais: não só o 
positivismo difuso, reinterpretado por Benjamin Constant 
a partir das ciências matemáticas, mas também certo libe-
ralismo herdado de Rousseau, de Pestalozzi, este traduzido 

nosso meio e de nossa cultura (CARTOLANO, 1994, p. 
73).

Em 17 de maio de 1890, o Decreto nº 407 aprovou o Regula-
mento para a Escola Normal da Capital Federal, determinando, no 
art. 2º, que “[...] o ensino é gratuito, integral e destinado a ambos os 
sexos”, e dispondo, no art. 92, que “[...] receberão o título de habilita-
ção ao magistério primário as pessoas que forem aprovadas em todas 
as matérias das séries desta escola” (BRASIL. Decreto nº 407, 1890).

Em 16 de agosto do mesmo ano, através do Decreto nº 667, 
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de Pedagogium16. Em 8 de novembro de 1890, pelo Decreto nº 981, 
aprovou-se o Regulamento da Instrução Primária e Secundária do 
Distrito Federal (Rio de Janeiro). Destaque para o quadro com os 
vencimentos dos professores e demais funcionários que compunham 

Escola Normal e do Pedagogium. 

Em 21 de janeiro de 1891, o Ministério dos Negócios da Instru-
ção Pública, Correios e Telégrafos foi extinto e a instrução pública 
foi encampada pelo Ministério da Justiça e Negócios do Interior, com 
o Ministro Gonçalves Ferreira. O exame de madureza, segundo Nu-
nes (1984), foi o mais visado e combatido das reformas de Benjamin 
Constant, por várias vezes ele foi protelado em favor da continuidade 
dos exames preparatórios.

A economia estava ainda alicerçada pelo setor agrário-exporta-
dor, com as monoculturas de café, cacau, borracha e açúcar, mas se 

primeiras estradas de ferro e linhas de bonde; oferta de serviços 

básicos de infraestrutura (água, energia elétrica, telégrafo e esgoto) 
e aporte de capital estrangeiro, fatores importantes para formação e 

16 -

possam carecer, a exposição dos melhores methodos e do material de ensino 
mais aperfeiçoado (BRASIL - Decreto nº 667, de 16 de agosto de 1890).
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A República acabou com o voto censitário e proclamou a co-

critério de renda, mas permaneciam inelegíveis analfabetos, mendi-
gos, mulheres e praças de pré, excetuados os alunos das escolas mili-
tares de ensino superior, sendo o voto somente permitido aos homens 
maiores de 21 anos. Como meio de manter a ‘ordem e o progresso’, 
frase incluída, como símbolo da nova identidade nacional, na ban-
deira dos Estados Unidos do Brasil, que adotou o modelo político 
americano de federalismo, perpetuavam-se as mesmas práticas de 
distinção social vividas no Império.

-
gislativos da Câmara dos Deputados e do Senado, sempre estiveram 
sob suspeita de fraude. Na República, em 8 de fevereiro de 1890, o 
Decreto nº 200-A, organizado por Aristides Lobo e promulgado pelo 
chefe do governo provisório, Marechal Deodoro da Fonseca, é con-
siderado a primeira lei eleitoral, embora tenha tratado unicamente da 

do número de eleitores e, consequentemente, a representatividade e 
legitimação dos eleitos, mas o voto permaneceu, ainda, de cabresto17.

Na gestão do presidente Campos Sales (1898-1902), as diatribes 

17
manipulação eleitoral por parte dos coronéis em favor de trocas ou ameaças. 
O coronelismo deve ser entendido como forma de poder entre o coronel (dono 
da terra) e seus apadrinhados, que dependiam da troca de favores, que podiam 
ser econômicos ou políticos (voto e indicação de cargos importantes no setor 

as escolas isoladas como uma dessas práticas).
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entre os poderes Executivo e Legislativo, que se vinham exacerbando 
-

ram minimizadas com o ‘pacto oligárquico’, que colocou no poder, 
de forma sequencial na Presidência da República, os partidos repu-

-
ca café com leite’. Para garantir esse pacto, instituiu-se a Comissão 

aniquilamento da oposição, chamado ‘degola’. Seu objetivo era re-
conhecer a legitimidade dos deputados eleitos em cada Estado com o 
apoio do executivo e excluir os de oposição. O chefe dessa comissão 

-
didas de não intervenção nas políticas que cada Estado poderia vir a 
promulgar.

O Congresso teria se tornado um espaço que não contava 
substantivamente no processo decisório: um espaço apá-
tico e submisso às preferências do Executivo. A ‘Política 

e a garantia para os estados – que pactuavam desse acordo 
– da não intervenção nos assuntos políticos estaduais. Esta 
abordagem consolida a ideia de um ‘arranjo político’ tra-
duzido em uma relação direta entre o poder Executivo e as 
lideranças locais, anulando o papel do Legislativo Federal 
no ‘jogo político’ (ALVES BADARÓ, 2016, p. 101).

Em 1º de março de 1894, ocorreu a primeira eleição direta para 
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Espada (1889-1894), período conhecido por ter tido militares, Deo-
doro da Fonseca e Floriano Peixoto, no cargo de Presidente da Re-

sem interrupção, sem haver deposição de presidentes. 

Em 2 de agosto de 1916, o Presidente da República Wenceslau 
Brás sancionou-se a Lei nº 3.139, que, com vista a garantir seriedade 
do processo eleitoral, alterou o modo como era feito o alistamento 
eleitoral, entregando-o ao Poder Judiciário e outorgando-lhe o papel 
de principal executor das leis eleitorais, fato considerado ponto de 
partida para a criação da justiça eleitoral, que veio a ser concretiza-
da somente em 1932. Esses desgastes nos processos de eleição e a 
necessidade de derrubar a oligarquia uniram políticos oposicionistas 
e os tenentes, e desencadearam a série de eventos ocorridos sob a 
denominação de ‘tenentismo’, na década de 1920.

As quatro reformas realizadas pelo governo federal, no início do 
-

çaram o caráter reformista de nossa elite política e intelectual. Apre-

A primeira reforma federal, proposta em 1901 - reforma Epitá-
cio Pessoa - instituída pelo Decreto nº 3.890, na gestão de Campos 

e Secundário; a segunda, em 1910 - reforma Rivadávia Corrêa, em 5 
de abril de 1911, pelo Decreto nº 8.659, na gestão de Hermes da Fon-
seca, aprovou a Lei Orgânica do Ensino Superior e do Fundamental 
na República, e o Decreto nº 8.663, na mesma data, aprovou o Regu-
lamento da Escola Politécnica do Rio de Janeiro; a terceira, reforma 
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Carlos Maximiliano, em 18 de março de 1915, na gestão de Vences-
lau Brás, pelo Decreto nº 11.530, reorganizou o ensino secundário, 
reduzindo-o para cinco anos, e restringiu o acesso ao ensino superior 
facilitado pela reforma anterior; e a quarta e última, a reforma Rocha 
Vaz, em 13 de janeiro de 1925, através do Decreto nº 16.782-A, na 
gestão de Arthur Bernardes, aprovou o estabelecimento do concurso 
da União para a difusão do ensino primário; organizou o Departa-
mento Nacional do Ensino; reformou o ensino secundário,  dando-lhe 
duração de seis anos, e o ensino superior; tornou obrigatória a seria-
ção dos estudos secundários; e manteve a equiparação dos colégios 
estaduais de ensino secundário ao Colégio Pedro II.

Todas essas reformas tiveram impacto nos Estados da Federa-
ção. Em Sergipe, as escolas que ofereciam o ensino primário, secun-
dário e normal precisaram se adequar.

fundo para o entrelaçamento das linhas com o ensino secundário e 
normal em Sergipe. Quem esteve por trás dos ideais de mudança pro-
postos pelos republicanos para a escola primária e secundária tam-
bém defendeu o fortalecimento das escolas normais, responsáveis 
pela formação do professor, para que, a partir dele, o ensino primário 
pudesse de fato trazer a muito desejada civilidade e modernidade ao 
povo. A escola primária exerceu papel fundamental na elaboração 
do imaginário republicano, promovendo a “[...] construção da identi-
dade e da unidade da nação, não só pela transmissão de uma cultura 
comum e pela difusão de valores morais e cívicos, mas atuando no 
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inconsciente” (SOUZA, 1998, p. 266).

A educação no Brasil não deve ser compreendida de maneira 
isolada, dividida pelos rótulos de cada tipo, primária, secundária, 

micronarrativa.

INSTRUMENTOS NORMATIVOS DE ÂMBITO 
LOCAL

Neste segmento, apresentam-se os instrumentos promulgados 
localmente e sua projeção no ensino secundário e normal, quando 
eles se tornarem necessários à compreensão da realidade e da repre-
sentação coletiva que se forma a partir das disputas provocadas pela 
promulgação dessa legislação no colégio Atheneu Sergipense.

De modo geral, a legislação é considerada apenas como projeto 
de determinados segmentos sociais que, uma vez no poder, contro-
lam o Estado em prol de seus objetivos. Essa compreensão da legis-
lação, indubitavelmente, possui seu espaço e validade. Entretanto, a 
legislação pode proporcionar outros encaminhamentos, pois sendo 

permite o vislumbrar das forças presentes em determinada realidade 
política, econômica e social (AZEVEDO, 2009).

Retome-se, inicialmente, a promulgação do Regulamento de 24 
de outubro de 1870, pelo presidente Francisco José Cardoso Junior, 
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que, em caráter provisório, submetido à aprovação pela Assembleia 
-

ção Pública em Sergipe, com destaque para o estímulo à coeducação; 

em 12 a 14 anos; a exigência de frequência obrigatória; e a criação do 
colégio Atheneu Sergipense.

E, assim, imbricam-se os atos legislativos com as pequenas mu-

Segundo Amorim (2013, p. 100), o papel da legislação “[...] é enten-
dido como ferramenta imprescindível nesse processo de organização 
da nação”.

Em 23 de setembro de 1873, o presidente Manuel do Nasci-

transferindo a direção das aulas para as câmaras municipais - prá-
tica importada dos Estados Unidos; extinguindo a vitaliciedade do 
professor, com a demissão ad nutum a ameaçá-lo; e extinguindo os 
conselhos literários, que passam para a competência, quanto às le-
tras, à instrução e ao ensino, da congregação do Atheneu, sendo as 
demais exercidas pelo diretor da instrução e pelas câmaras munici-
pais. Quanto ao ensino secundário, reduziu-se às disciplinas exigidas 
pelos preparatórios, cursadas isoladamente no Atheneu, reforçando a 

Em 21 de abril de 1874, através da Resolução, nº 969, o Presi-
dente da Província, Antônio dos Passos Miranda (15 de janeiro de 
1874 a 30 de abril de 1875), reformulou a instrução pública, promul-
gando novo Regulamento Orgânico que tinha como base o Regula-
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mento de 1870 no ‘sistema e ideias capitais’. Em 23 de novembro 
desse mesmo ano, Passos Miranda criou a Escola Normal destinada 
ao sexo masculino18, independente do Atheneu Sergipense. Após a 
saída de Passos Miranda, em 20 de abril de 1875, a Assembleia Le-

Nesse mesmo ano também ocorreram os primeiros exames pre-
paratórios, atendendo ao Decreto Imperial nº 5.529, em 2 de novem-
bro de 1873, que instituiu, nas capitais, mesas examinadoras para os 
preparatórios para as academias. Esse fato gerou aumento das matrí-
culas no Atheneu Sergipense, de 165, em 1873, para 334, em 1874. 
Destes, 72 prestaram os exames e 67 foram aprovados (NUNES, 
1984).

Em 5 de maio de 1877, através da Resolução nº 1079, o Presi-
dente da Província, João Pereira de Araujo Pinho (24 de fevereiro de 
1876 a 9 de novembro de 1877), criou a Escola Normal destinada ao 
sexo feminino, sediada no Asilo Nossa Senhora da Pureza; reformou 

 
-

las públicas só serão frequentadas por indivíduos do mes-

alunos que exija o estabelecimento da cadeira para ambos 
os sexos, será dotado o ensino misto, ministrado por pro-
fessoras, não podendo ser administrados nas respectivas 
escolas meninos de mais de 9 anos de idade. (AMORIM, 
2013, p. 84) 

18 Essa escola não atinge a clientela esperada, pois a falta de frequência dos 

para ampliar a procura da classe média por essa formação, assim os resultados 
esperados não consolidam essa independência e o curso volta a ser oferecido no 
Atheneu em 1876 (NUNES, 1984, p. 128 e 129).
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No art. 85, previa um curso de Humanidades integrado pe-

e análise dos clássicos; Gramática, tradução e versão da 
língua francesa; Gramática, tradução e versão da língua 
inglesa; Gramática, tradução e versão da linha latina; Arit-

e moderna, e do Brasil; Retórica e Poética e Literatura Na-

ao aluno aprovado em todas as matérias do curso de Hu-
manidades, seria conferido o grau de Humanista  (NUNES, 
2000, p. 129 e 130).

Segundo Nunes (1984, p. 131), a coeducação foi discretamente 
aprovada “[...] para não chocar os preconceitos da sociedade patriar-
cal, que, hipocritamente, defendia a segregação dos sexos”. Amorim 

-
pliou o contato das meninas com o conteúdo exclusivo ensinado aos 
meninos e aumentou a quantidade de escolas mistas e a “[...] exis-
tência delas no interior da província fez aumentar o número de pro-
fessoras no ensino primário, pois havia a determinação legal de que 
essas escolas fossem regidas por elas”. Aqui, percebe-se mudança 

no mundo do trabalho de forma decisiva com respeito e credibilidade 
como professora primária anos mais tarde.

As autoridades imperiais suspenderam, em 1877, os exames 
preparatórios em Sergipe em razão de denúncias de escândalos 
ocorridos.  Os exames voltaram a ser realizados, em atendimento 
a pedido da Assembleia Legislativa Provincial, em 9 de outubro de 
1878. Em 1882, foram novamente suspensos e no ano seguinte vol-
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taram a ser ofertados. Essa era a realidade não só de Sergipe, mas 
também de outras províncias. A falta de política nacional, as fraudes 
e favorecimentos das aulas avulsas e o próprio sistema de avaliação 
colaboram para a manutenção dessas práticas.

Em 1888, o Conselheiro Costa Pereira assim diagnostica o 
problema: ‘Desde que os candidatos à matricula nos cursos 

ensino secundário facilidades para abreviar os seus estu-
dos e vencer os exames sem maior esforço; e, por outro 
lado, continuem a lograr acesso àquelas escolas por meio 

sua escolha, onde mais fácil e provável lhe pareça o êxito 
(NUNES, 1984, p. 163).

Em 15 de outubro de 1889, o presidente da província, Jerônimo 

dois são os problemas capitais na organização do ensino público - 1º 
pessoal habilitado; - 2º escolha das disciplinas que melhor se adap-
tem às forças intelectuais dos alunos” (NUNES, 1984, p. 301 - Anexo 

do Império e como os republicanos renovaram os ideais da escola 
pública, laica e obrigatória.

Segundo Oliveira (2004), em 1888, Sergipe tinha 180 escolas 
isoladas, em sua maioria compostas apenas de uma sala de aula de 
instrução pública primária, distribuídas 54 para o sexo masculino, 56 
para o sexo feminino e 70 mistas, com matricula de 3.427 alunos, de 
ambos os sexos, e frequência de 2.285 alunos. Na instrução secundá-
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ria, a matrícula foi de 87 alunos e a frequência de 43. Inscreveram-se 
para os exames gerais preparatórios para o ensino superior 127 alu-
nos dos quais 90 foram aprovados. A Escola Normal masculina não 
funcionava por falta de candidatos, e na Escola Normal feminina a 
matrícula era de 51 alunas.

A década de 1880 foi marcada em Sergipe “[...] pela passagem 
de 20 governantes, dos quais sete ocuparam os dois últimos anos do 
Império” (NUNES, 1984, p. 164). O primeiro presidente do Estado, 
Felisbelo Firmo de Oliveira Freire, nomeado por decreto do governo 

-
ca, tomou posse em 13 de dezembro de 1889, em substituição à junta 
provisória19, e exerceu o cargo durante oito meses, até 17 de agosto 
de 1890.

Em 14 de março de 1890, pelo Decreto nº 30, promulgou-se o 
primeiro Regulamento Estadual da Instrução Pública primária, se-
cundária e normal, em que se defendia que a educação deveria ser 

reformulada drasticamente, em vista de seus resultados sofríveis e de 
sua desorganização. Felisbelo Freire defendia que ela deveria promo-
ver a inclusão das classes populares, pois o ensino direcionado para 

Entre outros aspectos, propunha a instalação de biblioteca em cada 

cidade, vila ou povoado, para propiciar aos professores leitura instru-

19 Duas juntas provisórias ocuparam o governo até 13 de dezembro de 1889, 
a primeira formada pelo Senhor de Engenho Vicente Luís de Oliveira Ribeiro, 
Professor Baltasar de Araujo Góis e Capitão do Exército Antônio José de Siquei-
ra Meneses; a segunda formada somente pelos dois últimos integrantes, pois o 
primeiro logo renunciou ao cargo.
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em sua educação.

Mais uma vez não foram aplicados os atos baixados, por falta de 
recursos ou em razão das diversas mudanças de comando na esfera 
estadual na primeira fase do governo do marechal Deodoro da Fonse-
ca, o que frustrou os anseios de transformação e avanço gestados no 
curso das mudanças do regime político em 1889. 

Em 3 de dezembro de 1889, o Governo Provisório nomeou 
uma comissão para elaborar o projeto de Constituição Na-
cional. Os trabalhos tiveram início em 15 de novembro de 
1890, e a primeira carta constitucional do país foi promul-
gada em 24 de fevereiro de 1891. [...] Os Estados regidos 
por Constituição própria passaram a ter autonomia para 

externas, organizar suas próprias forças policiais e legislar 
-

RA, 2004, p. 31).

Entre 18 de agosto de 1890 e 18 de maio de 1892, Sergipe passou 
por período de grande instabilidade política, com seis presidentes e 
uma junta governativa20, até que foi empossado o primeiro presidente 
eleito pela Constituinte Estadual de 1892. Durante esse período, os 
vários decretos promulgados sobre a instrução pública descaracteri-
zaram a reforma de 1890 (OLIVEIRA, 2004).

Em 8 de junho de 1891, a primeira Constituição do Estado de 
Sergipe foi promulgada pelo presidente Antônio Alves de G. Lima. 

20 Composta por Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, Marcelino José Jorge e 
Olyntho Rodrigues Dantas.
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Em 18 de maio de 1892, nova Constituição Estadual revogou a ante-
rior, em virtude da renúncia do presidente Manuel Deodoro da Fon-
seca. 

A Constituinte Estadual, presidida por Olímpio de Souza Cam-
pos21, promulgou a Carta Estadual de 1892, que elegeu o primeiro 
presidente de Estado, José Calasans (18 de maio de 1892 a 24 de 
outubro de 1894), que fora senador na Constituinte Federal de 1891. 
Essa Carta “[...] tratou da educação apenas quando, ao se referir às 

-

(NUNES, 1984, p. 184). Calasans conseguiu equilibrar as contas do 

público, nos moldes da regulamentação de Freire e Benjamin Cons-
tant.

Em 19 de janeiro de 1893, na gestão de José Calasans, promul-

gou-se o Decreto nº 45, que regulamentou, em seus 365 artigos, o 
ensino público com base na Lei nº 35, de 18 de agosto de 1892 (NU-
NES, 1984), abrangendo a Diretoria Geral e normatizando o serviço 
de expediente, arquivo e estatística da instrução primária e secundá-
ria (OLIVEIRA, 2004).

Em 5 de dezembro de 1895, a Lei nº 107, promulgada pelo presi-
21 Monsenhor Olímpio de Sousa Campos (1899-1902), líder político, Deputa-
do Geral SE 1886-1889; Deputado Federal SE 1894-1899; Senador SE 1902-
1906; Presidente Sergipe 1899 a 1902.Fundador e líder do Partido Republicano 
Sergipense (PRS), apoiado pelo presidente Campos Sales (1898-1902), Olímpio 
Campos consolidou o modelo de dominação oligárquica que iria perdurar mes-
mo após sua morte, encerrando-se apenas depois do governo de José Rodrigues 
da Costa Dória (1908-1911).
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dente de Estado Manuel Prisciliano de Oliveira Valladão (24 de outu-
bro de 1894 a 27 de junho de 1896), reorganizou a instrução pública 
primária e secundária. Reorganizou o curso do Atheneu, “[...] equipa-

p. 189).

Em 9 de julho de 1897, através do Decreto nº 231, promulgado 
pelo presidente de Estado Martinho César da Silveira Garcez (24 de 
outubro de 1896 a 13 de agosto de 1899), reorganizou-se a instrução 
primária e secundária.

Neste período, no Atheneu Sergipense, apesar de o número de 
matrículas ser alto, a frequência continuava quase nula, a procura 

-
dos frequentavam as aulas somente interessados nos exames prepa-
ratórios que asseguravam o rápido ingresso nos cursos superiores. 
Assim, o curso de humanidades, seriado, era frequentado por alunos 
com menor poder aquisitivo, que não tinham recursos para transpor 
as fronteiras do Estado e concluíam o curso em busca das facilidades 
de contratação pelo poder público (NUNES, 1984).

Em 1899, retornou ao governo do Estado monsenhor Olímpio 
Campos (24 de outubro de 1899 a 24 de outubro de 1902). Ele orga-
nizou a Diretoria de Instrução Pública e promulgou a Lei nº 366, de 

398, de 31 de outubro de 1900, que consolidou aspectos da legisla-
ção vigente para o ensino primário, secundário e normal, e baixou o 
Decreto nº 501, de 5 de agosto de 1900, com novo Regulamento para 
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a instrução pública.

Era preciso disciplinar e hierarquizar os papéis sociais. Nessa 
-

tos de classe e aumentar a produtividade. Em Sergipe “[...] começa-
ram a surgir as primeiras usinas modernas” (NUNES, 1984, p. 190), 

-
ção. Nesse panorama, as escolas normais assumiram papel relevante, 

-
dagógicos22, com a formação das professoras que atuariam nos gru-
pos escolares. Segundo Valença (2005), nesse período, iniciou-se o 
processo de feminização do magistério, que representou para a mu-
lher sergipana oportunidade de ascensão do ambiente doméstico para 
a independência econômica e social.

Alguns jornais também podem ser destacados na última década 

de publicação do governo de 1893 a 1919, quando saiu de circulação; 
a Folha de Sergipe (1891-1896); o Correio de Sergipe (1891-1896); 
a União Republicana (1891-1894), e outros, de vida efêmera, como 
O Operário, de caráter popular, que circulou em 1891 e ressurgiu 
em 1896, e Sociedade Operária Sergipana, em 1895, os dois, ativos 

22  Entre os pensadores que se destacaram nesse campo e contribuíram para 
os debates sempre presentes nas abordagens dos métodos de ensino, podem-se 
citar Comenius (1592-1670); Rousseau (1712-1778); Pestalozzi (1746-1827); 
Froebel (1782-1852); Dewey (1859-1952); Piaget (1896-1980); Rudolf Stei-
ner (1861-1925) – conhecido como Waldorf; Maria Montessori (1870-1952); 
Wallon (1879-1962) e Vygotsky (1896-1934), reconhecidos pelo modo como se 
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dessa nova população em nosso Estado.

-
nia do açúcar, mas percebe-se o avanço do algodão e das indústrias 
que aqui se estabeleceram, a primeira em Aracaju (1884) e a segunda 
em Estância (1896), que contribuíram para transformação da vida 

urbana dessas cidades. Segundo Lefebvre (2001, p. 58), o processo 

A cidade foi ao mesmo tempo o local e o meio, o teatro e a arena 

Em 5 de novembro de 1903, a Lei nº 452, promulgada pelo pre-
sidente de Estado Josino Odorico de Meneses (24 de outubro de 1902 
a 23 de outubro de 1905), alterou o programa de estudos da escola 
normal, e a Lei nº 477, de 9 de novembro de 1904, dispensou as nor-
malistas da apresentação da tese para receberem seus diplomas.

Em 1907, 15 de abril, pelo Decreto nº 547, promulgado pelo 
presidente de Estado Guilherme de Souza Campos (24 de outubro de 
1905 a 23 de outubro de 1908), expediu-se novo regulamento para a 
escola normal.

Em 12 de agosto de 1911, através do Decreto nº 563, promulga-
do pelo presidente de Estado José Rodrigues da Costa Dória (24 de 
outubro de 1908 a 23 de outubro de 1911), reformou-se a instrução 
pública primária, secundária e normal, instituindo o Regulamento da 
Instrução Pública de 1911 e o Regulamento da Escola Normal, que 
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instrumentalizou a nova Escola Normal23. Inaugurou-se o prédio lo-
calizado na antiga praça da Catedral, atual praça Olímpio Campos, 
em 15 de agosto de 1911. O curso normal, com duração de 4 anos, 
passou a ser ofertado para ambos os sexos, e o grupo modelo oferecia 
o ensino primário para seção feminina.

-
são organizacional da estrutura educativa, quer a partir de 
estratégias legislativas e de controle, quer a partir de uma 
preocupação de racionalidade e de planejamento, conso-
lidava-se numa integração de natureza sistêmica, por um 
lado, e no quadro da complexidade e da multifuncionali-
dade da instituição educativa, por outro (MAGALHÃES, 
2004, p. 48).

O professor Carlos da Silveira, diretor do grupo escolar da ave-
nida Paulista/São Paulo, que esteve em Aracaju contratado para con-
tribuir na elaboração dessa regulamentação, era, segundo Azevedo 
(2010), detentor de experiência com a direção do ensino graduado 
em São Paulo, que coube canalizar as possibilidades administrativas 
para a concretização da reforma da Escola Normal e do ensino pri-
mário. São Paulo, por ter iniciado o processo de regulamentação da 
modalidade grupo escolar, em 7 de agosto de 1893, através da Lei nº 
169, tornou-se pólo de difusão desse modelo e o empréstimo de téc-
nicos desse estado passaram a ser rotina administrativa em diversas 
localidades.

23 Em 1923, passou a denominar-se Escola Rui Barbosa. Atualmente 
a escola tem a denominação de Instituto de Educação Rui Barbosa e 
funciona, desde a década de 1950, na Rua Laranjeiras s/n. O antigo 
edifício está ocupado pelo Centro de Turismo e Artesanato.
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Em 19 de outubro de 1912, pelo Decreto nº 571, promulgado 
pelo presidente de Estado Antônio José de Siqueira Menezes (24 de 
outubro 1911 a 23 de outubro de 1914), reformou-se a instrução pú-
blica primária, secundária e normal e se criaram as “[...] escolas no-
turnas24 para adultos de ambos os sexos, que lhes permitissem ler, 
escrever e contar” (NUNES, 1984, p. 217), para atender a demanda 

das indústrias que aqui se instalaram desde 1894. 

Essa legislação sistematizou a nomenclatura das escolas pri-
25 e 

grupos escolares divididos em duas categorias -  cidade e capital -, 

feminina, à exceção do grupo modelo, que atendia somente meninas, 
em curso com quatro anos de duração. Dividiu-se o Estado em cinco 
distritos para melhor organização administrativa desse nível. O ensi-
no Normal masculino, retornou ao Atheneu, com três anos de dura-
ção, permanecendo o feminino na recém-inaugurada Escola Normal.

O Professor Baltazar Góis, que ocupou interinamente o cargo de 
Diretor da Instrução Pública de Sergipe em 1905, foi o responsável 
pela redação do programa para o ensino primário, especialmente vol-
tado para os grupos escolares, aprovado pelo Conselho Superior de 
Instrução em 1912 (ABREU e BELOCH, 2015).

Em 15 de março de 1914, foi inaugurado o grupo escolar Cen-
tral26, que, depois de três anos, homenageou o presidente que o inau-

24  Não se encontrou informação sobre a localização dessa escola.
25 Sinônimo de escolas isoladas.
26 Alguns estudiosos apontam que o Grupo Central era o Grupo Modelo, que 
funcionou anexo à Escola Normal (1911) e atendia somente a seção feminina, 
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gurou e recebeu a denominação de grupo escolar General Siqueira, 
localizado na rua Itabaiana. Em 28 de julho de 1914, a Lei nº 663 

que não saíram do papel.

Em 1915, 9 de janeiro, pelo Decreto nº 587, promulgado pelo 
presidente de Estado Manuel Prisciliano de Oliveira Valladão (24 de 
outubro de 1914 a 23 de outubro de 1918), expediu-se o Regulamen

to Geral da Instrução Pública de Sergipe para a instrução primária, 
secundária e normal. Segundo Oliveira (2004, p. 58), “[...] este regu-

nº 663, que não chegou a entrar em vigor, tendo sido suspensa sua 
publicação”.

Recontar esse percurso, em muitos momentos, pode desestimu-
lar a continuação desta leitura, porém, esse movimento pendular da 

-
raram na institucionalização da educação e na tensão/compromisso 
entre o todo e as partes (MAGALHÃES, 2004).

Em 27 de outubro de 1915, a Lei nº 686, e, em 24 de abril de 
1916, e o Decreto nº 630 introduziram pequenos ajustes no regu-
lamento no ensino primário e normal. Instituiu-se a escola comple-

completar o curso primário, em um ano, servindo de intermediário 
entre este e a Escola Normal. (Art. 127 e 128 do Decreto nº630).

Em 8 de julho de 1917, foi inaugurado o grupo escolar Barão de 
que se desvincula em 1914 para ampliar a oferta para o público masculino e 
criar identidade própria.
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Maruim, localizado sobre os alicerces do antigo Asilo Nossa Senhora 
da Pureza, na atual av. Ivo do Prado, e, em 1º de novembro de 1918, 
inaugurou-se o grupo escolar General Valladão, na antiga praça Pi-
nheiro Machado, atual praça Tobias Barreto.

Em 1921, 31 de março, o Decreto nº 721, promulgado pelo pre-
sidente de Estado José Joaquim Pereira Lobo (24 de outubro 1918 a 
23 de outubro de 1922), “[...] extinguiu o curso normal27, o comercial 
e o integral que continuavam apresentando baixa assiduidade” (NU-
NES, 1984, p. 233). Em 29 de outubro de 1921, o Decreto nº 724 
regulamentou o ensino primário, secundário e normal.

Em 30 de outubro de 1923, a Lei nº 852, promulgada pelo presi-
dente de Estado Mauricio Graccho Cardoso (24 de outubro de 1922 
a 23 de outubro de 1926), estabeleceu as bases para a reforma do 
ensino primário e normal. Em 11 de março de 1924, pelo Decreto nº 
867, regulamentou-se o ensino primário e normal. O ensino primário 
foi dividido em elementar e superior, com seis anos no total, três para 

ambos os sexos.

Em 1923, o grupo escolar General Valladão foi transferido para 
outro edifício, localizado na antiga rua da Vitória, atual avenida Car-
los Burlamarqui, onde funciona até os dias atuais.

Em 20 de dezembro de 1924, através do Decreto nº 892, apro-
varam-se os programas para os cursos primário, elementar e supe-
rior. O Regulamento da Instrução Pública de 1924, com 471 artigos, 

27 Ofertado no Atheneu Sergipense para o público masculino.
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secundário28

[...] O ensino primário, dividido em elementar e superior, 
de três anos cada um, apresentava programas que tentavam 

porém, ao professor a formação adequada para executar tão 
avançado programa de uma escola voltado para a realidade 
e, como tal pragmática. O ensino vai conservar-se tradi-
cional, rotineiro, apenas com pinceladas modernas que não 
alterarão sua essência (NUNES, 1984, p. 246-247).

Em 1924, inaugurou-se o grupo escolar Dr. Manoel Luís, na Av. 
Pedro Calazans, e, em 1925, o grupo escolar José Augusto Ferraz, na 
Av. João Rodrigues, antiga rua Cruz & Cia, ambos em funcionamen-
to até os dias atuais.

O professor Abdias Bezerra também esteve em São Paulo, para 
conhecer a realidade e estudar os processos de ensino vigentes na

quele Estado com o intuito de introduzi-los na instrução pública 
sergipana. Colaborou na elaboração do Regulamento da Instrução de 
março de 1924 e do programa para o curso primário elementar e su-
perior decretado em dezembro de 1924 (AZEVEDO, 2015).

Em 13 de agosto de 1926, inaugurou-se o terceiro edifício para 
sediar o colégio Atheneu Sergipense, localizado na Av. Ivo do Prado, 
atual Museu da Gente Sergipana Governador Marcelo Déda.

28 Em 1924, a matrícula da primeira série do Atheneu Sergipense registrou a 
presença de 15 mulheres, ao lado de 18 homens, demonstrando a evolução da 
presença feminina na busca de ampliar o ler, escrever, contar e cozer do século 
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Após o término do Governo Graccho Cardoso, vários de seus 
atos foram revogados, principalmente aqueles que propuseram a Es-

-
tituto de Química Industrial, a Faculdade de Farmácia e Odontologia 

-

O movimento tenentista se fez presente em Aracaju, em 13 de 
julho de 1924, com a participação do capitão Eurípedes Esteves de 
Lima, os primeiros tenentes Augusto Maynard Gomes e João Soarino 
de Mello e o segundo tenente Manoel Messias de Mendonça. Em Ser-
gipe o movimento, que durou apenas até 2 de agosto, apoiou o mo-
vimento paulista e não se restringiu aos militares, as ruas de Aracaju 
foram tomadas e o movimento só foi debelado quando os legalistas, 
liderados pelo general Marçal Nonato de Faria, assumiram o controle 

maior parte permaneceu ao lado dos legalistas (MAYNARD, 2008).

Todos os movimentos ocorridos nesse período fracassaram. O 

Prestes, percorreu diversas localidades entre 1925 e 1927 e denun-
ciou a pobreza da população e a exploração das camadas mais po-
bres pelos líderes políticos. A passagem desse grupo pelo Nordeste 
reacendeu a chama libertária, em 19 de janeiro de 1926 passou por 
Aracaju, e como em outras localidades foi reprimido.

Eram idealistas, politicamente inquietos, que gozavam da admi-
ração da tropa e de simpatia entre os setores médios da população e a 
massa de trabalhadores urbanos, em face das desigualdades sociais e 
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das fraudes nos processos de eleição, que mantinham no poder os que 
apoiavam a política dos governadores. Em 3 de outubro de 1930, os 
militares depuseram Washington Luís, após a eleição de Júlio Prestes 
(PR Paulista) e Vital Soares (PR Baiano), que não tomaram posse em 
virtude desse movimento. 

Em 16 de novembro de 1930, Augusto Maynard Gomes, líder 
do movimento tenentista de 1924 e de 1926 foi designado Interventor 
Federal em Sergipe e seus companheiros de revolta, João Soarino de 
Melo e Eurípedes Esteves de Lima, foram designados, respectiva-
mente, Comandante do 28º Batalhão de Caçadores (BC) e Chefe de 

como em todo território nacional, com o golpe de 1930.

Os movimentos políticos, sociais e culturais do período, o 
socialismo, o anarquismo, o nacionalismo, o tenentismo, o 
modernismo e o integralismo. Estes movimentos, uns mais 

-
ticas para a manutenção ou reformulação da ordem social 
mais ampla. Trazem à tona a discussão sobre as imensas 
desigualdades sociais no Brasil, insistindo na ideia de que 
a ampliação das oportunidades escolares e a melhoria qua-
litativa do ensino determinariam a solução dos graves pro-
blemas sociais brasileiros e colocariam o Brasil entre as 

-
dade pela reforma da educação (OLIVEIRA, 2004, p. 43).

Segundo dados apresentados por Oliveira (2004), em 1930, so-
mente 3,2% da população de Sergipe (527.130 habitantes) foram 
atendidos pelo setor público e privado em todos os níveis de educa-
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ção (16.834 alunos matriculados no primário, secundário, normal e 

girando em torno de 79%.

A descontinuidade política e administrativa era visível. 
Nos quarenta anos da Primeira República as mudanças se 
sucediam em todos os ramos da instrução pública alteran-
do, no todo ou em parte, a organização da escola. No en-
sino primário foram 27 (vinte e sete) os atos dos Poderes 
Executivos e Legislativos, no ensino secundário 36 (trinta 
e seis), e no ensino normal, 35 (trinta e cinco), no ensino 

2004, p. 11).

O período aqui analisado de 1870 até 1930 não representa rup-
-

tinuum em que o passado, o presente e o futuro se entrelaçam, as 
marcas deixadas pelo Império, não se apagaram com a República, 
bem como as marcas da primeira fase persistiram após a ascensão de 

-
prio redesenho dos instrumentos normativos. 

A percepção da possibilidade de ampliar a escrita da história 
da educação aracajuana, com a inclusão da arquitetura dos edifícios 
construídos para criar uma nova identidade, me faz estender convite 
para o próximo segmento, para descortinar o conjunto desse espaço-
-lugar.
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Detalhe Entrada  Principal – Atheneu Pedro II 1926
Dayse Araujo Lapa

Linguagem Arquitetônica dos Edifícios-
Escola

1º EDIFÍCIO – PRAÇA DA CONCEIÇÃO

2º EDIFÍCIO – PRAÇA CAMERINO

3º EDIFÍCIO – AVENIDA IVO DO PRADO
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Linguagem Arquitetônica dos Edifícios-
Escola

Descortinar as linhas dos elementos arquitetônicos que caracte-
rizaram os três edifícios utilizados pelo colégio Atheneu Sergipense, 
entre 1872 e 1926, todos imbuídos da ideia de atender as práticas pe-
dagógicas e oferecer espaço adequado aos preceitos de higiene, que 
preconizava, observados os materiais e técnicas construtivas dispo-

-
lidade do uso e do público destinatário. Assim, surgem os primeiros 
edifícios-escola idealizados para sediar o ensino público no Brasil.

Eles deveriam estar situados em locais que mais bem acomo-
dassem a frequência, evitando os inconvenientes que pudessem per-

ao ar livre, com abrigo contra intempéries e mobília apropriada à co-
modidade dos alunos e ao bom andamento do ensino; aberturas am-
plas e em todas as faces, e estar situados em locais com baixo ruído 
e poeira. Essas exigências estão presentes nos instrumentos normati-
vos analisados deste marco temporal.

-
-

proposto é desvelar as linhas que entrelaçam o edifício-escola e os 
condicionantes dos diversos elementos urbanísticos e arquitetônicos 
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-
denamento das práticas educativas para a repetição e aperfeiçoamen-
to desse modelo, concebido e utilizado como “[...] uma matriz con-
creta – materialização de preceitos, padrão a ser copiado e repetido” 
(WOLFF, 2010, p. 26).

-
paços educativos construídos para sediarem escolas. Neste segmento, 
o olhar será focado sobre esse modelo de instituição educativa públi-
ca secundária e a forma como ela foi posicionada para ser o signo de 
civilização e progresso. Assim

arquitetura e do espaço escolar eixos potenciais de pesqui-

-
taque a internalidade da gramática escolar articulada com 
a construção da escola como processo histórico, cultural e 
social (BENCOSTTA, 2005, p. 8).

Buscava-se homogeneizar culturalmente o povo brasileiro, rom-
pendo com a ideia de descentralização do ensino que permeava a 
educação do período imperial e a relação entre a cidade e a escola, 

arquitetar a modernidade e o progresso, é racionalizar as condutas” 
(VIDAL e FARIA FILHO, 2005, p. 33) em ambiente educativo, ou 
seja, aprazível e funcional, situado em paisagem envolvente, capaz 
de criar - e de fato criou - identidade entre o edifício-escolar e a ci-
dade.
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A forma como essa escola foi implantada se caracterizou pela 
construção de edifícios próprios, em que “[...] os majestosos ‘tem-
plos do saber’ exalavam sua função educativa tanto dentro quanto 
fora dos seus muros. Demonstravam modernidade e zelo com o pro-
cesso de formação de uma sociedade na qual deveria encontrar lugar 
um homem novo, o cidadão republicano” (AZEVEDO, 2010, p. 121 
e 122).

Elegeram-se dois autores que, por sua notoriedade na análise 
destes elementos, ajustaram o foco para conduzir essa crítica do es-
paço arquitetônico e urbanístico do edifício-escola. Zevi (1996) per-

-

e externo, entre o homem e suas necessidades, pois são elas que, em 
conjunto com as características técnicas e funcionais, fundamentam o 

Viñao (2005, p.44) apresentou a possibilidade da análise do es-
paço escolar “[...] que possui sua própria lógica, uma ‘lógica social’, 
derivada de sua condição de lugar e território ocupado, demarcado, 

educativas e que constitui objeto social. A partir desses autores, pre-
tende-se demonstrar como o modelo foi idealizado, organizado, e 

Elegeram-se as linhas visíveis dos elementos urbanísticos e ar-
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quitetônicos que, através de suas características estéticas monumen-
tais e rebuscadas, criaram o símbolo dos “templos de civilização”29, 

se torna evidência de forma a tencioná-la com outras fontes. 

Zevi (1996) considera os pressupostos sociais, intelectuais, téc-

Aracaju, os pressupostos sociais e intelectuais se apoiaram em so-
ciedade oligárquica e escravocrata em transformação, centrada na 
produção de monocultura do açúcar voltada para o mercado externo. 

-
de se transformou em burguesia urbana e pré-industrial, onde a elite 

-
tuais e onde o Estado ora se aproximava da igreja católica, ora dela 

aportavam. Em Aracaju, recebeu-se missão vinda da Itália, em 1918, 
para as obras de embelezamento de nossa capital para as comemora-

-
trial, “[...] quando surge o contraste entre a utilidade e a vida, entre o 
mito e a arte, evidencia os dois aspectos da civilização industrial: o 

29
construídos nesse período para sediar as escolas.
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romantismo dirigido ao passado e o mecanicismo dirigido ao futuro” 
(ZEVI, 1996, p. 145), para expressar sua monumentalidade. Assim, 
a estética marcada pela mistura de elementos clássicos, sobreposi-
ção de formas de diferentes períodos e imitação é utilizada para criar 

-
rocas que o antecederam, com desejo de se “[...] impor, através da 

-
trial” (SÁ, 2005, p. 67). A organização espacial exigiu a construção 

e a arquitetura ganhou discurso simbólico, “[...] a arquitetura é uma 

registro das crenças e valores da cultura que a produz” (ROTHE, 
2017, p. 143).

O valor da arquitetura está na análise e interpretação do espaço, 
-

contra em seu entorno - “[...] nas ruas e praças, nos becos e parques, 
nos estádios e jardins, onde quer que a obra do homem haja limitado 
vazios, isto é, tenha criado espaços fechados” (ZEVI, 1996, p. 25), 
porquanto é com o espaço arquitetônico que o homem se relaciona.

A arquitetura escolar é também por si mesma um progra-
ma, uma espécie de discurso que institui na sua materiali-
dade um sistema de valores, como os de ordem, disciplina e 
vigilância, marcos para a aprendizagem sensorial e motora 
e toda uma semiologia que cobre diferentes símbolos esté-
ticos, culturais e também ideológicos. Ao mesmo tempo, o 

-

mais técnicos (ESCOLANO e FRAGO, 2001, p. 26).
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A ideia de ordem, baseada nas categorias de Vitrúvio30, deveria 
garantir beleza e decoro, alçando os edifícios-escola a uma qualidade 
estética acurada, através dos traços e da distribuição manipulados pe-
las mentes de seus idealizadores - arquitetos31, que também deveriam 
considerar os condicionantes do sítio, para garantir a adequada utili-
zação e perpetuação desse edifício, segundo Pedro (2014),

[...] a symmetria consiste no justo equilíbrio proporcio-
nal de todo o edifício, obtido através de correspondências 

coesão harmônica da obra. Decor consta da conveniente 
symmetria, do adequado arranjo de cada elemento da obra 

utilidade e do costume, manifestando honestamente o êthos 
do edifício (PEDRO, 2014, p. 27).

A localização do edifício-escola também será analisada sob a 

de símbolo cultural e social quando localizado em pontos estratégi

30 De Architectura Libri Decem (Dez livros sobre a Arquitetura), escritos por 
Vitrúvio, são o único escrito de maior relevância sobre a arquitetura dos antigos 
que chegou até os dias de hoje. Todos os tratados sobre arquitetura após o Re-
nascimento remontam a Vitrúvio ou pelo menos se confrontam com ele funda-
mentalmente. (KRUFT, 2016)
31
humano. Em Aracaju, os três edifícios aqui apresentados foram projetados por 
engenheiros.
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desse modelo - lugar especializado em ministrar ensino.

arquitetônica que o diferenciava dos demais edifícios pú-

ensino e do trabalho do docente (SOUZA, 1998, p. 123).

A análise do espaço escolar, segundo Viñao (2005), deve estar 
pautada em três aspectos: 1) sua forma ou estrutura morfológica; 2) 
sua função e as atividades que nele se realizam; 3) sua organização 

dos quais será possível visualizar como esse modelo se organizou, se 

Com isso, os engenheiros, ao construírem os prédios que seriam 
ocupados para essa atividade, passaram a se preocupar em atender as 

o formato do lote e a sua relação com o edifício, além da quantidade 
-

nistas presentes em todos os seus compartimentos, em que renova-
ção de ar deveria ser constante, promovida pelas correntes de ar que 
arejavam o ambiente, pondo-o, assim, a salvo dos inconvenientes do 
ambiente viciado, que poderia ajudar a propagar as doenças infecto-
contagiosas do período

A estratégia, segundo Certeau (1994, p. 99), “[...] postula um 
lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e ser a base de 
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ameaças”. De posse deste conceito, percebe-se que a estética desses 
edifícios foi utilizada como base para gerar a identidade dos edifí-
cios-escola nesse período.

Os edifícios escolares representavam o modelo de escola 
urbana moderna de melhor qualidade em prédios especial-
mente construídos para propagar o ideário republicano bem 
como divulgar a ação do governo. Os prédios eram cons-
truídos em locais privilegiados e com projeto arquitetônico 

-
cendo nos centros urbanos (OLIVEIRA, 2004, p. 151).

O espaço protagonista desse segmento encontrou sua lógica so-
cial, representada na localização dos edifícios e sua relação com a ci-
dade, através das linhas urbanísticas representadas no Mapa 1 - Qua-
dro de Pirro e o Atheneu Sergipense (1855 - 1926), onde o Quadro de 
Pirro foi demarcado num recorte do Mapa Urbano Base (MUB)32, es-
colha que se deu ao fato de o traçado urbano do centro manter-se, de 

está sob proteção municipal, como Área de Interesse Urbanístico33 

Urbano de Aracaju - 2010 (PDDU).

32
pela PMA em março de 2018, com os limites territoriais, lotes, bairros, meio 
ambiente natural e construído.
33
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No projeto de Basílio Pirro, a cidade foi traçada em estru-
-

tricas de 110mx110m (55 braças de lado), separados por 
vias de medidas iguais de 13,20m (60 palmos), prevendo 
uma extensão do projeto para 1.188m (540 braças) iguais 

Cardoso (SANTOS, 2014, p. 64).

Esse espaço-território é a ligação com a cidade, maneira inédita 
de entrelaçar Aracaju e seus doze34 edifícios escolares inaugurados 
nesse período. Antecipa-se a compreensão do núcleo inicial da cida-
de de Aracaju, com a inserção do Mapa 1, neste segmento, por enten-

do Atheneu Sergipense – 1872 – 1913 – 1926 - 1950, é de fato fruto 
dessa visibilidade e monumentalidade desejada por seus idealizado-
res e protagonistas desta narrativa. Esse território foi alvo de controle 
e regulamentação através das posturas e códigos de postura35, que são 

34 Doze edifícios escolares: (A1) Atheneu Sergipense, na praça Almirante Bar-
roso (1872 a 1913), (B) Escola Normal (1911 a 1950), na praça Olímpio Cam-
pos, (A2) Atheneu Sergipense, na praça Camerino (1913 a 1926), (C) Grupo 
Escolar General Siqueira (1914 a 1925), (D) Grupo Escolar Barão de Maruim 
(1917 a 1950), (E1) Grupo Escolar General Valladão, na rua Itabaiana (1918 a 
1923), (E2) Grupo Escolar General Valladão, na avenida Carlos Burlamarqui 

dias atuais), (G) Grupo Escolar Dr. Manoel Luís (1924 até dias atuais), (H) Insti-
tuto de Química Industrial (1924 a 19?), (I) Grupo Escolar José Augusto Ferraz 
(1925 até dias atuais), (A3) Atheneu Sergipense, na avenida Ivo do Prado (1926 
a 1969). 
35 Decretos e leis que regulamentavam diversos aspectos da vida urbana, além 
da higiene e cuidados médicos. Em Aracaju, houve posturas sancionadas em 
1856, 1858, 1871 e 1872 e códigos de posturas de 1912, 1926 e 1938. A diferen-
ça entre eles, os códigos são leis mais complexas e abrangentes pelo volume dos 

2014).



Dayse Araujo Lapa

79

percebidos quando da sobreposição desses instrumentos aos elemen-
tos aqui apresentados. 
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Perguntas para as quais não tenho respostas, mas que devem ser 

e os edifícios-escolares. A especialização desses espaços internos e 
externos, iniciado com a construção dos primeiros edifícios, e que 
nunca parou, não será ainda aqui revelada, pois não se localizaram 
os projetos arquitetônicos desses edifícios quando da inauguração. 
A descrição está focada nos elementos ornamentais externos, na 
posição do edifício no lote e sua relação com a cidade. Percebe-se 
cortina de fumaça em relação ao posicionamento desses espaços in-

destes edifícios-escolas. A arquitetura de dois desses edifícios apre-
senta elementos idênticos, determinados pela tecnologia construtiva, 
matéria-prima disponível e atendimento aos requisitos urbanísticos 
determinados pelas posturas e códigos de postura, além dos Regula-
mentos da Instrução Pública. Essas são as linhas visíveis, seis pontos 

organização permitiu compreender o que é padrão e o que dele difere. 

cada edifício.

TECNOLOGIA CONSTRUTIVA. O sistema de construção 
dos edifícios seguiu o padrão da época: grossas paredes de tijolos de 
barro; sistema de cobertura composto de estrutura de madeira, telha 
de barro, normalmente com quatro ou duas águas, calha de zinco, po-
pularmente conhecida por bica, para recolher as águas pluviais; além 
da platibanda36. Para o posicionamento das esquadrias, percebe-se 
o recorte diagonal na parte interna das paredes no encontro entre as 

36 Platibanda ou Ático - meia parede para esconder o telhado.



Dayse Araujo Lapa

81

ombreiras, peitoril e verga, em virtude da grande espessura da pare-
de, recebe o nome de capialçado37 e promove maior entrada de luz no 
interior dos edifícios, além de marcação externa do quadro38.

MODENATURA. Conjunto de elementos ornamentais e esté-
39, formado pelas 

cornijas, frisos, arquitrave, molduras, pináculos40 e estátuas. O orna-
mento é um elemento estético utilizado desde os primórdios da arqui-
tetura para promover puro deleite visual, segundo Vitrúvio. Outras 

utilizando estátuas de homens ou animais (ROTHE, 2017, p. 79).

Esta análise feita de maneira individual, separada para cada edi-
fício, permite perceber como os ornamentos foram utilizados e res-
ponsáveis em criar o valor de deleite (grifo nosso), percebido, na fala 
da imprensa e de seus idealizadores, como monumental, suntuoso, 
nobre e moderno.

37  Capialçado - atribuição dada principalmente a sobrearcos e contrapadieiras 
inclinados. A inclinação dos elementos capialçados é chamado de voo, voa-
mento ou capialço. Em geral sobrearcos ou contrapadieiras capialçados eram 

laterais dos rasgos que inversamente tinham um aspecto funcional, permitir 
maior entrada de luz no interior dos edifícios (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
38 Quadro - moldura em alvenaria que circunda as esquadrias no lado externo 
com  pequena saliência em relação a parede (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
39 Entablamento - na arquitetura clássica, conjunto de molduras que coroam 
uma parede ou uma colunata na fachada do edifício. Quando completo, é com-
posto de arquitrave, friso e cornija. Retábulos, portadas, colunas e pilares podem 
ser encimados por entablamentos (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
40 Pináculo - arremate ornamentado no coroamento do edifício, usualmente 
com forma cônica, piramidal ou octogonal. Também conhecido por coruchéu ou 
grimpa. (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
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A depender do edifício estes adornos decorativos fo-
ram mais utilizados e imponentes. Estes elementos 

por criar pontos, linhas, planos e volumes diferen-
ciados, por gerar uma relação entre cheios e vazios, 

1998, p. 12).

ESQUADRIA. A composição das janelas e portas de abrir, de 
madeira, com a bandeira41 -
mica e simétrica considerando o eixo central da porta principal. A 

por escadaria que conduz o usuário para o nível que sempre está aci-
ma daquele da calçada. As esquadrias são elementos imprescindíveis 
para a entrada de iluminação e ventilação natural, necessários para 
garantir local adequado ao ofício de ensinar, conforme os preceitos 
regulamentados no Código de Posturas de 1912. As janelas são com-
postas por quatro elementos, a verga (elemento horizontal superior), 
duas ombreiras (elemento vertical) e peitoril (elemento horizontal in-
ferior); e nas portas retira-se o peitoril e se mantêm os demais; a esse 
conjunto várias molduras42e ornatos foram utilizados para destacá-lo.

41 Bandeira - caixilho situado na parte superior de portas e janelas destinado a 

torneado (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
42 Moldura - superfície saliente ou reentrante, estreita e alongada, que serve de 

redor de portas e janelas, no alto de paredes, na fachada dividindo pavimentos, 
e em beirais. Um elemento com molduras é chamado de moldurado ou emol-
durado e mais raramente estermado. Guarnecer um elemento com moldura é 
chamado moldurar ou emoldurar. O conjunto de molduras que guarnecem um 
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MEIO-PORÃO -
lubridade, em relação à umidade do solo, a solução utilizada foi o 
meio-porão43 ou o porão habitável. Ele confere ao primeiro piso da 

-
ral, e, assim, o piso da construção, que, nesse caso, era constituído de 
tábuas de soalho de madeira, com união mecha e encaixe44. Completa 
esse conjunto o óculo, abertura para entrada de iluminação e ventila-
ção natural, para promover a circulação do ar nesse ambiente.

FORRO. Utilizou-se a mesma matéria-prima, madeira de lei em 
tábuas, com união mecha e encaixe. Nessa época a laje de concreto 
ainda não era tecnologia disponível.

GRADIL45. O edifício que têm essa solução o fez para afastar o 
edifício do alinhamento com a calçada utilizando mureta de alvenaria 
baixa, com grade de ferro batido ou forjado, com ornamentos dife-
renciados e pilastras de alvenaria marcadas com cornija, pináculos ou 
pinhas. Essa solução permite que a visualização do edifício não seja 
comprometida; além de permitir o controle de acesso e saída - via 

-
duragem (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
43 Meio-Porão - assim designado por que não possuir altura de pé-direito que 
acomode a presença de um adulto em pé, se assim permitisse teria a nomencla-
tura de porão habitável, com uso frequente de depósito ou adega (ALBERNAZ 
e LIMA, 1998).
44 Mecha e encaixe - sambladura formada pela junção de uma peça de madeira 
que possui saliência com outra peça que possui reentrância. Também conhecido 
como macho e fêmea (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
45 Gradil - qualquer tipo de grade, feita de madeira ou ferro, que circunde ou 
vede parcialmente um ou mais de um dos lados de um terreno, ambiente ou 
elemento da construção. Em geral é composto por peças paralelas unidas entre si 
por corrimão. Também conhecido por gradeado ou gradeamento (ALBERNAZ e 
LIMA, 1998).
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portão, vigiado pelo funcionário ali posto para não permitir nenhum 
acesso a estranhos ou a saída antecipada ou entrada tardia após o to-
que da sirene, que demarcava o horário das aulas.

A forma do lote e do edifício, sua posição e a articulação en-

ser percebido pelo formato do prédio. Se em forma de ‘U’, ele se 
constitui no centro desse espaço; os jardins podem ser observados e 

-

descontinuidades, o ritmo e a escala do edifício.

Nos segmentos seguintes, apresenta-se cada edifício-escola, 
suas linhas, visíveis ou não, sem esgotar os assuntos nesta pesquisa 
pois ela apresenta lacunas que não nos permitem avançar, de forma 

As linhas arquitetônicas se entrelaçam com as linhas urbanas, 
através da elaboração dos novos registros, a fachada dos edifícios, 

46, e o mapa do 
entorno de cada edifício-escola, para, a partir da compreensão do lote 
e do edifício, perceber a relação entre eles.

46 -
mero reduzido, mas de fundamental apoio para a elaboração dos desenhos das 

seus monumentos, jardins e principais edifícios, que também ampliaram a circu-
lação dessas imagens, criando representatividade da cidade.



Dayse Araujo Lapa

85

Recorte MUB - Aracaju
Dayse Araujo Lapa

1º EDIFÍCIO - PRAÇA DA CONCEIÇÃO
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1º EDIFÍCIO - PRAÇA DA CONCEIÇÃO

No dia 3 de dezembro de 1872, na gestão do presidente provin-
cial Joaquim Bento de Oliveira Júnior (16 de junho a 5 novembro de 
1872), foi inaugurado o primeiro prédio construído do Atheneu Ser-
gipense, situado na antiga praça da Conceição, vizinho ao jardim do 
Palácio, atual praça Almirante Barroso, cuja construção teve início 
na gestão do presidente anterior, Francisco José Cardoso Júnior.

Para mudar o colégio de lugar, o presidente da província soli-

recusado a construção de monumento em sua homenagem, repassou 
esses valores para Sergipe, conforme relatório com que o Presidente 
Francisco José Cardoso Júnior abriu a 2ª sessão da 20ª legislatura da 
Assembleia Legislatura Provincial de Sergipe, no dia 3 de março de 
1871, informando também o nome do construtor, o orçamento inicial 
e a data de início das obras.

Reconhecendo a grande utilidade de possuirmos um centro 
de instrucção, onde se reúnam todas as aulas do Atheneu 
e funccione a Directoria da Instrucção, resolvi, acompa-
nhando a idéa fecunda que se vislumbra no procedimento 
magnânimo de S.M.I o Sr.  D.  Pedro II, ao recusar o mo-
numento que se lhe pretendeu erigir na Côrte e ao fazer 

-
dios adaptados a instrucção, -  resolvi emprhender a edi-

indicado, recorrendo para isso a generosidade de cidadãos 
prestimosos. Fui bem succedido no meu empenho. As as-
signaturas já montam a quantia de 732$000. A obra está 
orçada em 28:000$000, tendo sido contractada a 1ª secção 
da mesma com o cidadão José Agostinho do Nascimento. 
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No dia 13 de novembro de 1870 lançou-se a primeira pedra 
do edifício (SERGIPE, 1871, p.56 e 57).

A sociedade sergipana atendeu ao pedido do presidente da pro-

edifício próprio para sediar o novo colégio, “[...] as aulas eram mi-
nistradas em uma casa47da Câmara Municipal, inadequada para a mi-
nistração destas aulas” (AMORIM, 2013, p. 80).

Projetado pelo engenheiro João Gomes Vieira Dantas, respon-
sável técnico, e José Agostinho do Nascimento, construtor, o prédio, 
orçado em 28:000$000rs, com dotação complementada pelas doa-

novembro de 1870 (FRANCO, 2015).

Itabaianinha (face oeste) e a praça da Matriz, atual praça Olímpio 
Campos, tinha um único pavimento com meio-porão. A quadra ocu-
pada pelo Atheneu Sergipense, atual praça Almirante Barroso, tinha 
como vizinhos dois importantes edifícios públicos, o Palácio do Go-
verno48

serva-se no primeiro plano o Palácio, com sua estética original, e ao 
fundo lado esquerdo o edifício ocupado pelo Atheneu Sergipense)

47 Ocupou o edifício Mesa de Rendas Provinciais, atual palácio Serigy -  praça 
General Valladão.
48 No mapa de 1868 - Província de Sergipe – Mapa da cidade de Aracaju que 

cidade de Aracaju com as praças do Mercado, da Matriz e do Quartel, igrejas 
da Matriz e S. Salvador, além dos edifícios públicos e a Lagoa atrás da praça do 
Quartel.
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Figura 1 -   Palácio do Governo (1905)

Fonte: IHGSE - II - 0091 (frente)

A construção do edifício do Palácio ocorreu entre 1859 e 1863. 
49 da As-

sembleia Legislativa” está riscada, e que, segundo Porto (2011, p. 
27), “[...] este prédio se localizava no lado sul do Palácio, com uma 

-
mas o tornaram mais contemplável”; e que o diminutivo talvez fosse 

projeto original da sede do governo provincial, em estilo neoclássico, 
projeto do engenheiro Francisco Pereira da Silva. Em 1918, o Palácio 

49 Palacete - palácio pequeno e imponente que pode abrigar edifício público ou 
residência particular, sinônimo de mansão quando de uso residencial.
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passou por reformas de embelezamento a cargo da missão italiana50, 
que desenvolveu esse e outros projetos em nossa cidade, alterando 
o estilo neoclássico para o eclético. Atualmente abriga o ‘palácio-
-museu Olímpio Campos’ e seu prédio foi tombado pelo Decreto nº 
6.818, de 28 de janeiro de 1985.

Fausto Cardoso, teve sua construção iniciada em 1868, na adminis-
tração do presidente da província Coronel José da Trindade Prado, 
Barão de Propriá. O Palácio abrigou a Assembleia Provincial, com 

que ainda apresentava os traços arquitetônicos característicos do 
neoclássico, passou a sediar a Assembleia Legislativa e outras re-

localizados a Escola do Legislativo, Deputado João de Seixas Dória, 
e o Memorial do Legislativo, Deputada Quintina Diniz. Foi tombado 
pelo Decreto nº 8.313, de 18 de fevereiro de 1987.

50 Em Aracaju, recebeu-se a missão italiana em 1918, composta por Bellando 
Bellandi, arquiteto; Oreste Cercelli, escultor e pintor; Oreste Gatti, pintor e 
Antônio Frederico Gentil, mestre de obras; foram responsáveis pela reforma de 
embelezamento do Palácio do Governo e outras obras na cidade.
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Figura 2 – Assembleia Legislativa (1931)

A Figura 3 apresenta cartão postal colorido da década de 1900, 
logo após a inauguração do jardim Olympio Campos. No primeiro 
plano, os caminhos sinuosos ocupados pela população, onde se per-
cebe a atenção para o grupo de pessoas posicionadas no coreto metá-
lico para a solenidade de inauguração; no segundo plano, o edifício 
ocupado pelo Atheneu Sergipense, desde 1872, e no terceiro plano, 
mais ao fundo, a igreja matriz e algumas casas, compondo cena urba-
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Figura 3 – Jardim Olímpio Campos (década de 1900)

Fonte: BDN - Livraria Brasileira - Cartão-postal

-

estéticas”.

O jardim do palácio Olímpio Campos, atual praça Almirante 
Barroso, inaugurado em 24 de outubro 1907 - o evento foi realizado 
no dia do aniversário de 87 anos da emancipação política de Sergipe, 
como registrado pelo jornal Correio de Aracaju: A 1 hora da tarde, 
inaugurou-se, perante compacta multidão, o “Jardim Olympio Cam-
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ao ato. Em seguida foi aberto à frequência do público. Na ocasião 
tocaram duas charangas militares.

Dia festivo marcado pela inauguração do espaço que fazia os 
aracajuanos lembrarem monsenhor Olímpio de Sousa Campos 
(1899-1902), líder político, presidente do Estado entre 1899 e 1902, 
senador da República e deputado federal e Provincial durante o Im-
pério. Esse político sergipano foi assassinado no Rio de Janeiro, em 

que o acusavam de matar seu pai no episódio conhecido por “Revolta 
de Fausto Cardoso”. O nome dado não partiu da população, pois o 
governante da época era justamente o irmão do homenageado, Gui-
lherme de Campos.

Em 1875, inaugurou-se a igreja matriz Nossa Senhora da Con-
-

ceição, antiga catedral arquidiocesana Nossa Senhora da Conceição, 
que teve sua construção iniciada em 1862 pelo cônego Eliziário Viei-
ra Moniz Teles, sendo concluída no ano de 1875, pelo cônego José 
Luiz Azevedo, 3º vigário da paróquia. Construída em arquitetura re-

-
tedral metropolitana de Aracaju em 1910, com a criação da diocese. 
Neste mesmo século, o edifício passou por grande reforma, coorde-
nada pelo padre Carlos Camélio Costa.

O prédio atual da catedral possui estilo arquitetônico eclético, 
apresentando características neoclássicas e neogóticas, como ilustra 
a pintura decorativa no interior da Igreja, executada por Oreste Gatti 
e Rodolfo Tavares, artistas da missão italiana. As torres foram modi-
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-

6.819, de 28 de janeiro de 1985 (IBGE).

Figura 4 - Praça da Matriz (década de 1900)

Fonte: Acervo Rogério Freire Graça.

Nessa mesma praça, encontra-se também o Tribunal da Relação, 

Edifício em estilo neoclássico que adota a repetição regular de jane-
las e pilastras, uma janela sempre entre duas pilastras.

Fachada composta de pedestal, coluna e entablamento, pilastras 
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de madeira com arco pleno; grades de ferro importadas da Inglaterra, 

à francesa (porta de abrir com duas folhas, cujo sentido de rotação é 
para o interior do edifício), possibilitando o acesso ao pequeno avan-
ço da soleira que forma o balcão.

Teve suas obras iniciadas em 1892, na gestão do presidente do 
Estado José Calazans, e foi inaugurado em 1895 pelo presidente do 
Estado Oliveira Valadão, para servir de sede do Tribunal de Relação 
até 1930, quando chegou a abrigar a Chefatura de Polícia, o Serviço 

Sergipe, a Academia Sergipana de Letras, o Instituto de Música de 
Sergipe, o Juizado de Menores, o Fórum Desembargador Vasconce-
los e o Arquivo do Poder Judiciário.

Figura 5 – Tribunal da Relação (1920) 

Fonte: Cartão Postal Comemorativo ao Centenário Independência de Sergipe
Aracaju - Photo Guilherme Rogato Typographia Venus
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O Atheneu Sergipense, escola de ensino secundário, ofereceu de 
forma descontinuada o ensino normal para alunos do sexo masculino. 
Para atender ao público feminino, foi criada a escola que funcionou 
em conjunto com o asilo Nossa Senhora da Pureza51, localizado na 
antiga rua Aurora, hoje avenida Ivo do Prado, ministrando curso im-
plantado pela primeira vez em 1877 e extinto em 1879. Mais uma 
vez, ele seria ofertado no mesmo local e para o mesmo público alvo, 
as asiladas e as alunas externas, entre 1882 e 1891. A Escola Normal 
feminina atraiu “[...] a classe média, que em 1883 contava com 55 
alunas, sendo 20 matriculadas no 1º ano, 11 no 2º e 4 no 3º ano [...]; 
em 1885, 34 moças portavam o diploma do curso normal, sendo uma 
do antigo curso extinto em 1879, enquanto 23 concluíram em 1884 e 
10 em 1885” (NUNES, 1984, p. 157).

O asilo foi extinto e seu prédio abandonado em 13 de julho de 
1891, em cumprimento do Decreto n° 0252. Naquela ocasião, nele só 
existiam três asiladas e todas com mais de treze anos. Com a extinção, 

51 No início da década de 1870, um grupo de homens liderados por João Gomes 
de Mello, o Barão de Maroim, fundou um orfanato destinado a meninas órfãs 
desvalidas. O Barão de Maroim doou ao patrimônio do asilo o terreno da Mari-
nha do qual era foreiro. Somente em 1874 foi aprovada a fundação do asilo, pela 
Resolução n° 979, em 2 de maio. Assim, o presidente da Província, Antônio dos 
Passos Miranda, criou o Asilo Nossa Senhora da Pureza e aprovou o regulamen-
to, no dia 8 de julho. O asilo deveria atender a meninas órfãs desvalidas, meno-
res de treze anos, como determinava o regulamento da instituição. Segundo o 
mesmo regulamento, ele deveria ser mantido com verbas do governo provincial. 
No entanto, apesar do empenho dos fundadores, o asilo não obteve muito suces-
so, devido aos recursos escassos a ele destinados. Com isso, a sua cessação foi 
decretada pela Resolução nº 1.341, de 31 de agosto de 1888. Três anos depois, 

52
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sobre o que durante anos resistiu ao tempo. Na fala de inauguração 
do grupo escolar, o Presidente Valladão mencionou esse fato. “[...] é 
sobre esses alicerces que assenta o Grupo Escolar Barão de Maruim, 
em que ora nós achamos e é também esse arcaboiço de parede a quem 

fachada” (SANTOS, 2009, p. 44).

O curso normal deve ser entendido como esforço do poder pú-
blico em promover a formação do professor, na ampliação de seus 
conhecimentos e métodos. O curso foi idealizado, segundo modelo 
prussiano53 -
sional. Mas durante alguns períodos, em Aracaju, ele foi suspenso 

em mantê-lo em seu orçamento. 

Essa situação foi resolvida em 1911 com a construção de edifí-
-

do na praça da Matriz, atual Olímpio Campos nº 769, onde hoje fun-
ciona o museu do artesanato de Sergipe. A Escola Normal e o grupo 
modelo foram de fato implantados e estruturados segundo o modelo 
da Escola Normal de São Paulo (1890) no Governo do presidente 
Rodrigues Dória,

53 Modelo que enaltecia a criação das escolas normais como essencial à 
formação do magistério primário. Até então dominara o sistema austríaco no 
recrutamento do professorado no Brasil, baseado na formação através da prática: 

partir da década de 1860, após diversas críticas quanto aos resultados alcançados  
(NUNES, 1984).
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[...] que construiu o novo edifício para a Escola Normal; 
amplo, bem localizado, obedecendo à planta do Major de 
Engenharia José Calasans e executado pelo Engenheiro Te-
nente Firmo Freire do Nascimento. Para a época era mo-
numental, um dos mais importantes da Capital sergipana, 
tendo sido os móveis e o material didático importados dos 
Estados Unidos (NUNES, 1984, p. 214).

Figura 6 – Escola Normal (1931)

A Escola Normal e o grupo modelo foram instalados em pré-

inaugurado pelo presidente Rodrigues Dória, construída pelos enge-
nheiros José Calazans e Tenente Firmo Freire do Nascimento. Porto 

-
bém se aproxima do eclético, pela profusão de diferentes ornamentos 
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e formas. Foi tombado pelo Decreto nº 6.129, de 06/01/1984; inscri-

O edifício construído para abrigar o Atheneu Sergipense, com 
-

mato retangular em estilo neoclássico, que, segundo Rothe (2017, 
54 que baseou seu sistema 

arquitetônico renascentista na parede, adornada com colunas ou pi-

que uma parede interrompida ou aberta em diversos pontos, assim 
ele declarava “[...] a parede, e não as pilastras, como um elemento 
fundamental da arquitetura” (KRUFT, 2016, p. 65).

54 Leon Battista Alberti (1404-1472) redigiu os primeiros escritos tanto sobre 
pintura e escultura como também sobre arquitetura da primeira metade do sécu-

-
tas (material e construção), utilitas (função e tipologia do edifício) e venustas 
(ornamentação e construção sacra), sua teoria da arquitetura escrita e publicada 
em 1452. Alberti criou fundamento teórico que, em sua totalidade, não pode ser 
superado por nenhum de seus contemporâneos (KRUFT, 2016).
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Figura 7 – Edifício Atheneu Sergipense - 1872 

Fonte: Porto (2011, p. 29)

em arco pleno55, numa distribuição proporcional, rítmica e simétrica 
considerando o eixo central da porta principal - quatro de cada lado. 
E o alpendre56 ou pórtico57 com telhado independente e platibanda58 
com frontão triangular, consistia em avanço com escadaria e telhado 

55 Arco Pleno - arco em forma de semicircunferência, tendo, portanto, sua 

plena volta, arco de meio ponto, arco semicircular, arco de volta inteira, arco 
de volta redonda, arco de pleno cimbre e arco círculo (ALBERNAZ e LIMA, 
1998).  
56 Alpendre - genericamente, espaço coberto e aberto incorporado à construção. 
Pode ser totalmente ou parcialmente fechado por guarda-corpos, rótulas ou até 
mesmo vidraças. Atualmente recebe o nome de varanda (ALBERNAZ e LIMA, 
1998).
57 Pórtico - adro com teto sustentado por colunas e que frequentemente conduz 
à entrada de um edifício (CHING, 2003).
58 Platibanda - elemento vazado ou cheio disposto no alto das fachadas, co-
roando a parede externa do prédio, formando espécie de mureta que esconde as 
águas dos telhados e eventualmente serve de proteção em terraços (ALBERNAZ 
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para demarcar a porta de entrada, que se situava em plano elevado 

Edifício térreo, de porão alto, tinha em sua entrada, volta-
do para a Praça da Matriz, um pórtico de quatro colunas e 
frontão, [...]. O acesso ao edifício fazia-se por duas escadas 
paralelas e coladas à fachada, que terminava num patamar 
diante da porta de entrada. Escadas e patamares eram li-
mitados por um parapeito de alvenaria, cheio, e sobre eles 
levantavam-se quatro colunas que sustentavam o frontão 
triangular baixas e grossas, as colunas davam ao pórtico 
um aspecto atarracado, além do conjunto parecer uma ex-

-
molido, o parapeito substituído por uma grade de ferro e o 
pórtico por uma pequena cobertura, sustentada por colunas 

mais leveza, mas o alpendre era ridículo (PORTO, 2011, p. 
30 - 31).

O edifício se localizava no alinhamento da quadra, na face sul, 
com a travessa José de Faro; na face oeste, com a rua Itabaiana, e, nas 
faces norte e leste, com a atual praça Almirante Barroso. Essa ima-
gem destaca a entrada principal, voltada para a praça da Conceição, 
atual Olímpio Campos. 

A tecnologia construtiva desse edifício seguiu o padrão da épo-
ca: grossas paredes de tijolo, sistema de cobertura com telha cerâmi-
ca, calha de zinco para recolher as águas pluviais e platibanda. Para o 
posicionamento das esquadrias (portas e janelas), percebe-se o recor-
te em diagonal na parte interna das paredes no encontro entre as om-

e LIMA, 1998).
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breiras, peitoril e verga, em virtude da grande espessura da parede. O 
meio-porão, assim designado por não possuir altura que acomode a 

distância adequada para afastá-lo do solo. O piso da construção cons-
tituído de tábuas de assoalho de madeira e as esquadrias, também de 
madeira, são elementos imprescindíveis para garantir local adequado 
e que atenda aos preceitos médico-higienistas. 

Infere-se que a proximidade das janelas com a calçada deve ter 
gerado incômodo, trazendo para o interior o barulho e a poeira; por-
tas e janelas com bandeira deveriam inibir a incidência de calor e, 
assim promover adequada iluminação e ventilação natural.

impostos aos prédios construídos para abrigar os edifícios-escola. As 
esquadrias são elementos imprescindíveis para a entrada de ilumi-
nação e ventilação natural, necessárias para garantir local adequado 

locais – as posturas e os códigos de postura. A posição do pavimento 
das salas, mais elevado em relação ao nível da calçada, também pro-
porcionava maior distanciamento entre os alunos e o movimento das 
ruas, em função da altura do peitoril das janelas, evitando o contato 
visual destes com os transeuntes. 

período, as fachadas trazem as colunas ou pilares sacados poucos 
centímetros do plano da parede, fazendo com que a linha e o contor-
no tenham papel de destaque na composição, características do estilo 
inicial do Renascimento italiano, que preferia a coluna endossada, 
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mais plástica, que permitia expressar claramente o espaço e a massa.

Em Aracaju, com a falta de mão de obra especializada, o primei-
ro edifício construído para abrigar o Atheneu Sergipense apresenta 
em suas extremidades a marcação das pilastras (seção retangular) e 
as colunas (seção circular) apenas no pórtico, com forte indício de 

-
cursos não permitiam larguezas e fachadas mais rebuscadas, exigiam 
mão de obra capacitada, de cuja falta sempre se queixou Francisco 
Pereira da Silva.” 

O edifício inaugurado em 1872 apresentava simetria na fachada 
-

deveriam ser idênticas também nas demais fachadas, tendo a seguinte 
-

nelas, com dois pórticos de acesso que marcavam a fachada leste e 
oeste.

A composição do edifício é modesta, sem ostentação ou luxo, as 
fachadas têm modenaturas iguais e o entablamento composto de ar-
quitrave, friso e cornija. O insoleiramento59 -
cado por moldura estreita e lisa. O embasamento60 não possui mar-

59
constitui no coroamento dos alicerces. Sobre o insoleiramento são assentados 
soco, embasamento ou a própria parede (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
60
primeiro pavimento, em geral assoalho. Podia ou não formar pavimento, usual-
mente meio enterrado. Quando o pé direito é menor de 2.50 m, chama-se porão 
(ALBERNAZ e LIMA, 1998).
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cação na altura que corresponde ao piso do pavimento interno, por 
isso não se destaca o meio-porão, que também não apresenta óculo. 
A moldura que divide o pedestal em duas partes, tem em sua primeira 
marcação a altura do piso do pavimento interno.

Todas as esquadrias em madeira, com duas folhas de abrir, cada 
folha dividida pelo mainel61, bandeira em arco pleno. Em todas as 
fachadas as janelas e portas são idênticas, distribuídas de maneira 
simétrica, As molduras, quadros e cimalhas62 -
mento das esquadrias e ajudam a reforçar esse conjunto, compondo a 
fenestração63 do edifício. A marcação dos pilares semi-embutidos no 

mesma regularidade das esquadrias, capitel toscano e marcação do 
pedestal através da cornija, posicionados nas quinas do edifício, têm 
molduras internas que contornam o fuste e molduras horizontais que 

Principal 1872.

Essa descrição, que se fez também para terceiro edifício-escola 
ocupado pelo Atheneu Sergipense, pretende destacar os ornamentos e 

61 Mainel - pilarete ou montante que divide o vão da janela, seteira e frestas, em 
duas ou mais partes. Quando as janelas possuem bandeira, serve também para 
sua sustentação. Também conhecido por montante e pinásio  (ALBERNAZ e 
LIMA, 1998).
62 Cimalha - arremate emoldurado formando saliências na superfície de uma 
parede. Em geral, situa-se no alto das paredes externas, constituindo saliência 

Pode ter ornatos e molduras (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
63 Fenestração – desenho, proporção e disposição das janelas e demais aberturas 
externas de uma construção. (CHING, 2003)
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 ampliando a análise estética de sua fachada principal, comprovando 
o seu deleite como valor da identidade social e das práticas cultu-
rais de cada período. Percebe-se que cada edifício tem características 

criar essa representação.
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Relacionar o espaço interno com o externo ocupado por cada 
edifício-escola permite analisá-los, “[...] não mecanicamente, mas 

qual nasce a arquitetura [...] sempre o produto da coexistência e do 
equilíbrio de todos os componentes da civilização em que surgem” 

-
cisaram ser descritas, para, a partir da escrita, dar visibilidade aos 
elementos e ornamentos utilizados, delinear como eles se articulam 
com a representação coletiva dos edifícios-escola, que, no início do 

-
numentalidade.

9 do ano de 1914.

Figura 9 – Edifício Atheneu Sergipense (1914)

Fonte: Cartão Postal - Miguel Salles
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com a calçada. A fachada oeste mantém o mesmo alinhamento das 
demais fachadas da rua Itabaiana, nos trechos seguintes, caracterís-
tico do controle exercido pela ocupação dos edifícios nos lotes que 
pertenciam ao Quadro de Pirro.  

O relatório com que o presidente João Ferreira d’Araujo Pinho 
abriu a Legislatura da Assembleia Provincial de Sergipe, no dia 1º 
de março de 1876, apontava reparos que precisavam ser feitos neste 
edifício do Atheneu, 

[...] (em tão pouco tempo que conta de acabado!) com im-
mensos  defeitos, principalmente no exterior, onde quasi 

enfeites  mais  salientes  tem  sido  despedaçado  às  mãos  
malevolas  dos  alumnos  menos  socegados  ou  dos  vaga-

lícitos e decentes. 
Para evitar-se não só estes, como outros estragos que fazem 
à noite, e também que se reproduzam as scenas a que serve 
o alpendri de theatro, fora conveniente que se mandasse 
fechar o mesmo por meio de grades altas, que pudessem 
impedir a passagem dos valdevinos.
As vidraças estão na maior parte quebradas; e o telhado 
principalmente, apezar de já ter sido concertado por vezes, 
está mui deteriorado, a ponto  de  se  haver  estragado  qua-
se  todo  o  forro,  em  consequencia  das  torrentes  de  
agua da chuva que passavam pelas largas fendas e roturas 
do mesmo.
A sala da congregação está decorada com luxo, mas faltam 

-
se todos os utensílios e instrumentos indispensáveis para o 
ensino.
Não tem o Atheneu biblioteca e nem mesmo um arremedo 
disso; não se encontra ali uma obra siquer, de qualquer na-



108

CIDADE DE ARACAJU 1870 – 1926: O LUGAR DO ATHENEU SERGIPENSE

tureza, a exceção de 5 ou 6 exemplares de obras troncadas 
e estragadas que servem nos exames de habilitação.

de um estabelecimento de educação moral e litteraria, 
porquanto tal edifício deve ser commodo e propriamente 

-
ço para movimento dos alunos, serão poucas as trez salas 
para as aulas, distribuídas as mat
segundo mai naturalmente se ligarem; falta uma sala de 
espera para os estudantes, principalmente em tempo de 
chuva; falta um commodo para necessidades (SERGIPE, 
1876, p. 47- 48).

abrigar os alunos matriculados, que, neste ano, conforme o mesmo 
relatório, totalizaram 367, e que havia carência de mobília, de todos 
os utensílios e instrumentos indispensáveis para o ensino e de insta-

-

salas de aula disponíveis no edifício para a oferta dos cursos de hu-
manidades e normal, frequência dos alunos somente nas disciplinas 
avulsas, problemas de vandalismo e desordem, turno de 8h, distri-
buição de horários e das disciplinas ministradas, conforme Quadro 

primeiros anos de funcionamento do colégio.
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Quadro 1 – Distribuição dos horários do Atheneu Sergipense por 
disciplina (1873)
Horário Disciplina
7h – 8h30
9 – 10h30 Francês; Inglês
10h30 – 12h
12h – 15h Latim; Pedagogia
Fonte: Santos (2016, p. 85)

-
ção entre o espaço interno e a metodologia de ensino. Esse prédio, 
após a saída do colégio para a segunda localidade, foi reformado e 
ampliado, com a construção de um segundo pavimento, e foi ocupa-
do pela biblioteca pública “[...] nos anos 20, a escadaria foi retirada 
e crescida a porta até o nível do passeio. Levamos mais de 50 anos 
para eliminar uma excrescência. Em 1934, uma nova reforma alterou 
profundamente o visual do prédio, que é conservado até hoje” (POR-
TO, 2011, p. 32).

Desde 1989 abriga a Câmara de Vereadores. O relato abaixo 
-

se período.

A instituição foi instalada e começou a funcionar no mes-
mo edifício que abrigava a Assembleia Provincial, mudan-
do, três anos depois, para a rua da Aurora, atual avenida 
Rio Branco, onde funcionou até 1871. O primeiro endereço 
da Câmara não era mais adequado ao cumprimento dos ob-
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jetivos da instituição.
A mudança para a rua da Aurora aconteceu em julho de 
1858, depois que a Tesouraria Provincial desocupou o edi-

Em julho de 1863, o vice-presidente da Província, Antonio 
Dias Coelho e Mello decidiu que o edifício era muito gran-
de para ser ocupado apenas pela Câmara e determinou a 

-

Em 1871, a Câmara cedeu o edifício no qual estava instala-
da para o funcionamento do Atheneu Sergipense e transfe-
riu os seus trabalhos para uma das salas da Casa de Prisão, 
no mesmo local onde atualmente existe o Palácio Serigy, 
sede da Secretaria de Estado da Saúde. Em 1873, depois 
que o Atheneu foi instalado em outro edifício, a Câmara 

-
se a devolução do prédio, voltando a funcionar na Rua da 
Aurora. Foi neste endereço que a Câmara funcionou até a 
década de 1920. 
Após a construção do Palácio Inácio Barbosa, localizado 

Dantas, a Câmara se instalou em uma casa anexa a este, 
onde permaneceu até o ano de 1951, quando mudou para 

-
tas, entre as ruas de Capela e Santo Amaro. Mas, em 1962, 
a Câmara mudou outra vez para uma casa anexa ao Palácio 
Inácio Barbosa, ali funcionando até 1967, quando ganhou 

Rodoviária Governador Luiz Garcia. Em 1989, a Câmara 
mudou para o seu atual endereço, outra vez no Parque Teó-

Analisar e apresentar os elementos da cidade e do entorno do 
lote, conforme mapa 2, também permite ampliar esta micronarrati-
va, assim estipulou-se raio de amplitude de 500 m para registrar de 
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maneira mais detalhada o que estava em seu entorno. O Colégio foi 
posicionado em lote de esquina, tendo como acesso principal a Rua 
Itabaiana, esquina sul com travessa José de Faro. Ele está situado no 
Quadro de Pirro e no conjunto das três praças mais importantes do 
núcleo inicial. 

Não se tem registro do limite do gradil, elemento que poderia 
guiar a análise do Lote/Edifício, mas essa ausência também demons-
tra que a questão de separação também foi incorporada ao longo das 
necessidades já apontadas nesta escrita. Infere-se lote com formato 
regular, retângulo, de esquina, com duas entradas, a principal situada 
na Rua Itabaiana, de frente para a praça Olímpio Campos; na face 
leste/oeste, testada de 50 m e na face sul/norte - 30 m, totalizando 
pouco menos de 1.500 m2.

No próximo segmento apresenta-se a localização do segundo 
edifício ocupado pelo Atheneu Sergipense neste marco temporal lo-
calizado na praça Camerino.
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2º EDIFÍCIO - PRAÇA CAMERINO

O presidente José Rodrigues da Costa Dória (1908-1911) orga-
nizou de forma global o sistema educacional sergipano em minucio-
so regulamento, que alterou o ensino primário, normal e secundário, 
criando a base para as mudanças a seguir descritas.

A década de 1910 apresenta dois panoramas bastante distintos 
em Aracaju. Em 1911, inaugurou-se a Escola Normal para mulheres; 
no ensino primário, em 1914, inaugurou-se o primeiro grupo escolar, 
General Siqueira; em 1917, o grupo escolar Barão de Maruim e, em 
1918, o grupo escolar General Valladão - 1ª localização, com edifí-

ensino primário e normal. 

Para o Atheneu Sergipense, as mudanças impostas pela reforma 
Rivadávia Correia (1911), que estabelecia o ensino livre, conturbou 
cenário que se mantinha inalterado desde 1870. A utilização do en-
sino secundário como caminho mais curto para se chegar ao ensino 
superior, através das aulas avulsas e dos exames preparatórios para os 
alunos que podiam arcar com os custos de estudar em outros estados 
implicou frequência continuamente inexpressiva no curso seriado e 
no normal.

Em 1913, o presidente General Siqueira apresentou os seguin-
tes números para o Atheneu Sergipense, que oferecia o curso normal 
para homens e com duração de 3 anos, registrava matrícula de 2 alu-
nos no 1º ano e de 4 alunos no 2º ano. No integral, reduzido a 5 anos, 
a matrícula era de 47 alunos, distribuídos no 1º ano, 11; 2º ano, 13; 
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-
tia todas as reformas ao longo do tempo (FRANCO, 2015).

A equiparação do Atheneu Sergipense aos moldes do Pedro II 

para nivelar as aulas com os gabinetes de Física, Química, História 

prédio pensado para ser instalado na atual praça Tobias Barreto, no 
bairro São José, não avançou, pois, segundo Franco (2015),

o orçamento da obra, e ante a impossibilidade de manu-
tenção do projeto, o dinheiro foi aplicado na ampliação do 
prédio onde já funcionavam as aulas da Instituição, na Rua 
de Boquim. A iniciativa dotou o espaço de 4 novas salas 

Esse prédio, situado na praça Camerino, não será analisado da 
mesma maneira que os outros, em razão da inexistência de fontes que 
pudessem auxiliar esse segmento. A ausência de ‘falas’ e até mesmo 
da data precisa64

houveram outros assuntos que marcam esse período. 

Infere-se que os edifícios construídos para sediar a Escola 
Normal e os grupos escolares, em Aracaju - 1914, General Siquei-
ra; 1917, Barão de Maroim, e 1918, General Valladão; e em Capela 
(1918, Coelho e Campo); a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e 

64 Alves e Santos (2017) apontam a data de 1921 para a mudança para a Praça 
Camerino. 
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a gripe espanhola (1918-1919), repercutiram de maneira distinta na 
capital sergipana. 

O número de alunos matriculados não se altera e continuam as 
mesmas práticas para o acesso ao ensino superior, mesmo com as 
mudanças dos cursos no Atheneu Sergipense, que durante esse perío-
do tinham sido divididos em normal, integral e comercial65. Em 1922, 
eram apenas 58 estudantes matriculados (FRANCO, 2015).

A equiparação do Atheneu Sergipense ao Colégio Pedro II, que 
vinha sendo aguardada desde a promulgação da Lei Maximiliano 

inspeção permanente por ato do Ministro da Justiça de 23 do mês 
seguinte trazendo, como consequência, o aumento da matrícula da-
quele estabelecimento, atingindo já neste ano 89 alunos contra 59 do 
ano anterior” (NUNES, 1984, p. 227).

-
sa sul do Quadro de Pirro, rua Boquim - travessa Tenente Martinho 
Garcez. Segundo Melins (2001), local aprazível, frequentado pelos 
moradores das ruas próximas que passeavam em suas calçadas ou 
sentavam-se em bancos. Local com predominância de residências de 
famílias e personalidades ilustres “[...] Dr. Leonardo Leite, Profes-
sor Franco Freire, Sr. Durval Andrade, Professor Francisco Portugal, 
Família Abud, Silvio Sobral, e os modernos palacetes de Flávio da 
Fortuna e Dr. Oscar Nascimento” (MELINS, 2001, p. 279).

65 Extinto em 31 de março de 1921, Decreto nº 721 - presidente Pereira Lobo 
(FRANCO, 2015).
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Figura 10 – Praça Camerino (1931)

10, pertencia ao Dr. Leonardo Gomes de Carvalho Leite, tombada 
pelo Decreto nº 21.786, de 16 de abril de 2003, sedia atualmente 
o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) - 
Sergipe. Constitui exemplar de como esse entorno abrigou arquite-

permanecendo alguns até os dias atuais. Termo utilizado por Porto 
(2011, p. 167) pode nos auxiliar na descrição da sociedade aracajuana 
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desse período, “[...] numa comunidade useira e vezeira na economia 
de ostentação”.

destaque “[...] a escultura de um índio em tamanho natural, seguran-
do uma enorme serpente [...] e estátua do Silvio Romero66 [...] ela 

(MELINS, 2001, p. 280).

Figura 11 – Residência Dr. Leonardo Gomes de Carvalho Leite

Fonte: Slideplayer

66 Sílvio Vasconcelos da Silveira Ramos Romero, crítico, ensaísta, folclorista, 
polemista, professor e historiador da literatura brasileira, nasceu em Lagarto, 
SE, em 21 de abril de 1851, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 18 de julho de 
1914. Convidado a comparecer à sessão de instalação da Academia Brasileira 
de Letras, em 28 de janeiro de 1897, fundou a cadeira nº 17, escolhendo como 
patrono Hipólito da Costa.
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Figura 12 –  Praça Camerino

Fonte: Cartão Postal - Sergipe em fotos

          O edifício que abrigou o Atheneu Sergipense, nesse curto espa-
ço de tempo, até a transferência, em 1927, para o edifício localizado 
na avenida Ivo do Prado, não foi construído para sediar o colégio. 

foi projetado, existe cortina de fumaça sobre esse período e esse edi-
fício. Segundo Nunes (1984, p. 214), na administração de Rodrigues 
Dória (1908-1911), “[...] nos dois pavimentos construídos no prédio 
onde funcionava o Atheneu, foram instalados os gabinetes de Quími-

Europa”.
Segundo Franco (2015), funcionou em conjunto com a Escola 

de Comércio, e, na década de 1940, no turno diurno, constituiu ane-
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xo do Atheneu Sergipense (que não mais comportava o número de 
alunos que ocupavam o terceiro prédio), sendo depois ocupado pela 
Faculdade de Ciências Econômicas. Com a criação da Universidade 
Federal de Sergipe, passou a integrar seu patrimônio, instalando-se 
o Centro de Civismo e Educação Física até a transferência para o 
campus universitário em 1981, atualmente abriga o Juizado Especial 
Federal.

de Boquim, que ele ocupou este edifício localizado no nº 277, na 
praça Camerino, pois pela descrição das mudanças de uso, todos se 
inter-relacionam com a Secretaria de Educação, exceto o uso atual - 
Juizado Especial Federal.

Assim, a análise que se segue, não corresponde aos mesmos ele-
mentos realizados para o primeiro e terceiro edifício, mas acredito 
que, posso contribuir para desvelar novos dados.

em formato “U”, com pátio central posicionado para a frente do lote e 
em estilo eclético, ele poderia ter sido utilizado para sediar o colégio. 
Segundo Franco (2015, pg. 92), “[...] 4 novas salas distribuídas em 

Econômicas. Registro a ausência de fotos que pudessem comprovar 
que o invólucro mural não foi alterado, por isso, não foi feita a análi-
se da linguagem arquitetônica.
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Figura 13 –  Atheneu Sergipense 1913

Fonte: Agripino Neto

No entorno do lote, conforme mapa 3, estipulei um raio de am-
plitude de 600 m para registrar de maneira mais detalhada o que esta-
va no seu entorno. O Atheneu foi posicionado em um lote de meio de 
quadra, tendo como acesso principal a praça Camerino. Essa quadra 
faz limite sul com a rua Boquim – travessa Tenente Martinho Garcez, 
limite oeste com a rua Pacatuba, limite norte com a rua Estância e 
limite leste com a av. Ivo do Prado. Pode-se perceber que algumas 

e regular, e a incorporação do leito natural do rio Sergipe, a pedido 
do presidente da província, Inácio Joaquim Barbosa, implicando a 
primeira ruptura da quadrícula tão marcada até esse trecho,

da Frente acompanhasse a curvatura da praia, onde ele po-
deria conceder aforamentos de terrenos de marinha, que 
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não existiam na reta projetada. Foi o primeiro entrevero 
entre o técnico e o ‘quero-posso-mando’ do administrador 
(PORTO, 1991, p. 32).

A circulação realizada através do bonde tem na avenida Barão 
de Maruim e avenida Ivo do Prado itinerário de uma de suas linhas. 
Percebe-se que, dessa maneira, a escola esteve interligada em todas 

detalhada na parte II – cidade de Aracaju.
Na porção norte, 500 m, encontra-se a Ponte do Imperador e o 

conjunto das três praças, nossa ágora67. O primeiro edifício ocupado 
pelo Atheneu, entre 1872 - 1913, na atual praça Almirante Barroso, 
entre a praça Fausto Cardoso e a praça Olímpio Campos. Em 1911, 
o edifício-escola construído para sediar a Escola Normal para mu-
lheres, dividia com o Atheneu a oferta deste curso, encontrava-se um 
pouco mais adiante em torno de 650 m, no sentido noroeste. 

No ano seguinte, foi inaugurado o Grupo Escolar General Si-

a rua Boquim - rua Permínio de Souza – (sentido leste-oeste), em 
uma via que concentrou o ir e vir de muitos alunos. A divisa entre o 
bairro Centro e o São José (antigo Presidente Inácio Barbosa) se faz 
pela Av. Barão de Maruim, que foi pavimentada na década de 1920, 
dentre as várias obras de embelezamento pela qual a cidade passou.

No próximo segmento apresenta-se a localização do terceiro 
edifício ocupado pelo Atheneu Sergipense nesse marco temporal.
67 Ágora (do grego) área aberta usada para mercado, encontro, limitada por 
sequência de edifícios públicos. Em cidades gregas do período helenístico, era em 
geral ladeada de stoas (ROTHE, 2017).
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3º EDIFÍCIO - AVENIDA IVO DO PRADO

No dia 13 de agosto de 1926, foi inaugurado o terceiro edifício, 
situado na avenida Ivo do Prado, nº 398, na gestão do presidente 
Maurício Graccho Cardoso (24 de outubro de 1922 a 23 de outubro 
de 1926), com a presença de Washington Luís, Presidente eleito da 
República. Em 1925, Graccho alterou o nome do colégio que passou 
a ser denominado de Atheneu “Pedro II”68. Para manter regularida-
de de nomenclatura, continua-se, neste relato, com a denominação 
Atheneu Sergipense.

Graccho Cardoso dizia, com entusiasmo, ser 

de um século. Arquitetado na previsão do possível desen-
volvimento que se vinha a dar na instrução secundária ou 
de preparativos em prazo dilatado, a sua construção é de 

-
NES, 1984, p. 248).

O prédio de dois pavimentos com meio-porão, apresenta for-
mato “U” com pátio central e circulação aberta, tanto no primeiro 
quanto no segundo pavimento, que permitia o controle, através da 
integração visual na parte interna do edifício, reforçando a prática 
panóptica, que, segundo Foucault (1986, p. 178), “[...] é uma máqui-
na de dissociar o par ver-se visto: no anel periférico, se é totalmen-
te visto, sem nunca ver; na torre central, vê-se tudo, sem nunca ser 

68 O nome foi alterado em 28 de outubro de 1925, Decreto nº 911, para home-
nagear o centenário de nascimento de D. Pedro de Alcântara, segundo imperador 
da nação, a serviço da qual consagrou sempre as luzes de sua sabedoria notável 
e a abnegação de seu patriotismo exemplar (FRANCO, 2015, p. 119).
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desses edifícios construídos em Sergipe na fase inicial de ampliação 
do número de edifícios-escola. Presente em quatro dos seis edifícios 

-
ral Siqueira, General Valladão 1ª e 2ª localização e Dr. Manoel Luís; 
além da Escola Normal e do terceiro edifício ocupado pelo Atheneu.

Em mensagem de 1926, Gracho Cardoso avalia o apreçamen-
to de alguns dos mais importantes edifícios construídos a partir de 
1920, em nosso Estado; nele consta o valor de 360:400$000 para esse 

-
verno (1.200:000$000) e, em segundo, o Instituto Coelho e Campo 
(600:000$000) (AZEVEDO, 2010).

Localizado na esquina da Av. Ivo do Prado e travessa Tenente 
Martinho Garcez, a quadra ocupada pelo Atheneu Sergipense não faz 
parte das 32 quadras do núcleo inicial, porém, desde a construção 
dos primeiros edifícios, funcionou nesse local o Quartel da Polícia 
(1855). A rua Boquim, que nesse trecho recebe a denominação de 
travessa, representa o limite sul do Quadro de Pirro.

Nesse período, o Atheneu já oferecia ensino misto e o edifício 
simétrico deveria acomodar de maneira distinta moças e rapazes, se-
parados pelo eixo central onde a porta principal exerce esse papel. As 
alas perpendiculares se somam ao bloco central, posicionado sempre 
para a via de maior visibilidade, obtém-se o pátio central, local do 
recreio, do encontro e das atividades físicas. 

Não se encontrou registro da divisão e ocupação das salas inter-
nas além do levantamento cadastral de 2007, que orientou o Projeto 
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de Restauro69

realizadas e que promoveram a descaracterização da ocupação inicial 
ou de seus ornamentos (FRANCO, 2015).

da avenida Ivo do Prado (leste) e alinhado com as divisas norte e sul, 
mantendo também recuo ao fundo. Gradil com mureta e pilastras de 
alvenaria, a mureta é baixa (altura 50 cm) e a grade de ferro batido; 
as pilastras, ornamentadas e alinhadas, se intercalam com as grades 
e apresentam, em seu coroamento, cártula70 com detalhes centrais 
em alto relevo e encimada por palmeta71. No centro de cada módulo 
do gradil, também se encontra placa de ferro batido com adorno em 
guirlandas e frontão72 em arco pleno.

69
de preservação do imponente edifício. Desenvolvido pelo Ágora Arquitetos 
Associados, em 2007, para sediar o Museu da Gente Sergipana, inaugurado em 
novembro de 2011. Fiz parte da equipe de arquitetos que desenvolveu e coor-
denou esse projeto, composta por mim, Ezio Christian Deda de Araujo, Juliana 
Brandão e Cleomenes Maia.
70 Cártula - superfície oval, oblonga, ligeiramente convexa, de ordinário 
circundada por ornamentação em volutas, para abrigar motivo decorativo pinta-
do ou em baixo relevo (CHING, 2003).
71 Palmeta - Forma estilizada da folha de palmeira utilizada como elemento 
decorativo na arte e na arquitetura clássica (CHING, 2003).
72 Frontão - elemento de coroamento da fachada em forma triangular, situado 

-

inclinados, e tímpano, a superfície central limitada pelas outras duas partes 
(ALBERNAZ e LIMA, 1998).
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Figura 14 –  Atheneu Sergipense - 1926

No portão de acesso, centralizado na divisa, os pilares que o de-
marcam apresentam, em seu coroamento, base para apoio de ânfora. 
No alinhamento com o portão, o acesso principal ao edifício se faz 
pela porta central, através da escadaria com degraus em arco oblíquo, 
que não formam ângulo reto com a face de seus limites. Balaustrada73 

de argamassa com balaústre torneado que sustentam os peitoris das 

de leque, dispostas em cada uma das laterais, não simétricas, eram 
73 Balaustrada - anteparo de proteção, apoio, vedação ou ornamentação utili-
zado frequentemente em balcão, terraço. Alpendre, coroamento de prédio ou 
como guarda-corpo de escadas. O termo é mais empregado quando referido ao 
anteparo formado por série de balaústres, com o mesmo espaçamento, arrema-
tados por corrimão ou travessa. Também conhecido por balaustrado e balaustrar 
(ALBERNAZ e LIMA, 1998).
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utilizadas para o acesso dos alunos.

A composição do edifício principal é imponente e ricamente 
adornada, as fachadas têm modenaturas diferentes, a fachada princi-
pal, avenida Ivo do Prado, em dois planos, o central e as extremida-
des pouco à frente das laterais. As fachadas norte e sul são idênticas e 
a fachada oeste se abre para o pátio interno e o recuo posterior. 

O entablamento é composto de arquitrave, friso, cornija. O in-

embasamento também se constitui de marcação na altura que corres-
ponde ao piso do pavimento interno, formando a base do meio-porão 
e destacado pela moldura convexa.

O óculo74 do porão, idêntico na sua composição de forma, qua-
dro, moldura e fechamento, contorna todas as faces externas do bloco 
central e perpendicular, exceto fachada oeste. Retângulos com pe-
quena moldura contornam todos os lados e, nos vértices superiores, 

75 encovado, que dese-
nha duas linhas diagonais, uma em cada extremidade, abrindo para 
as faces externas. No centro, ele é limitado por elemento vazado de 
cimento, ornamentado em volutas divididas de forma simétrica por 
cruz grega emoldurada por moldura circular, posicionada abaixo de 
cada janela do primeiro pavimento.

Todas as esquadrias em madeira, com duas folhas de abrir, cada 
74 Óculo - abertura ou pequena janela, geralmente na forma circular, oval ou 

função é ventilar, mas pode ser só ornamental. Também conhecido por gateira 
(ALBERNAZ e LIMA, 1998).
75 Filete - moldura ou área estreita e chata, projetada ou encovada, que se utiliza 
para separar molduras ou áreas maiores (CHING, 2003).
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-
tas, tem-se a bandeira em arco pleno e, para as janelas, com verga 
reta. Na fachada principal, a seguinte distribuição: porta central, com 

gradil de ferro batido com ornatos delicados e simétricos; portas dos 

-
-

guinte proporção na parte superior em vidro (1/4 da altura), na parte 
central em veneziana (1/4 da altura), e na parte inferior almofadas 
(2/4); duas janelas, uma de cada lado da porta do balcão central su-
perior, tem sua bandeira em arco pleno, com a mesma proporção em 
vidro e veneziana e a parte inferior almofadada (1/2 da altura). Todo 
esse conjunto apresenta emolduramento com molduras, quadros, 
cimalhas76e imposta77com o mesmo ornamento do coroamento dos 
pilares do muro/gradil - cártula. O conjunto de quatro colunas aco-
pladas com capitel78 coríntio reforça e cria jogo de contrastes de som-

das sacadas são apoiadas pelas mísulas79, e a marcação das pilastras 
76 Cimalha - arremate emoldurado, formando saliências na superfície de uma 
parede. Em geral, situa-se no alto das paredes externas, constituindo saliência 

Pode ter ornatos e molduras (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
77 Imposta - elemento decorativo que se situa na linha ou no plano onde se 
inicia sua curvatura. Também conhecido por plano de nascença (ALBERNAZ e 
LIMA, 1998).
78 Capitel - parte superior de colunas, pilastras ou balaústres. Tem função deco-
rativa. Em geral é o elemento que apresenta a característica marcante das ordens 
clássicas - dórico; jônico; coríntio; compósita; toscano (ALBERNAZ e LIMA, 
1998).

79 Mísula - saliência na superfície vertical de um elemento de construção, 
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em meio relevo no paramento da parede valoriza e cria composição 
harmônica, nessa fachada e nas demais. As seis janelas de verga reta 

das pilastras entre elas encontra-se também em meio relevo e segue a 
mesma composição dos elementos decorativos desse conjunto.

Os volumes que se destacam, o centro e as extremidades, são 
imponentes e ricamente adornados. No eixo acima da porta principal, 
no segundo pavimento, encontram-se o nome “ATHENEU PEDRO 

esse conjunto com frontispício em arco abaulado, ponto mais alto do 
entablamento, encimado pela águia, símbolo utilizado por Graccho 
para demarcar todos os edifícios que inaugurou (FRANCO, 2015). 
Nas extremidades, um conjunto de dois pináculos entremeados de 
guirlandas arremata os volumes da extremidade e do centro. O en-
tablamento é ressaltado pelo friso cimásio e jônico - ovículos80, que 
contorna todas as fachadas externas.

A parte inferior desta fachada apresenta todas as oito janelas 
-

ga reta, a folha tem a seguinte proporção - na parte superior em vi-
dro (1/3 da altura), na parte central em veneziana (1/3 da altura) e 
na parte inferior almofadas (1/3), além das duas portas que fazem o 
acesso das escadas em leque. Uma curiosidade, a posição das escadas 
laterais não são simétricas se considerarmos a porta principal. Esse 
conjunto do primeiro pavimento é mais simples, porém todo marcado 
usualmente mais pronunciada na parte superior. Serve de apoio a algum elemento 
construtivo ou decorativo (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
80 Óvalo - ornato oval, usado em série, encontrado em cornijas e capitéis das 
ordens jônica e compósita. Também conhecido óvolo (CHING, 2003).
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As fachadas laterais (norte e sul) são idênticas e repetem os mes-
mos elementos da fachada principal (leste), dois volumes e o centro 
um pouco mais à frente do que os laterais. A composição das janelas 
segue o mesmo padrão da principal, exceto pelo balcão central, aqui 
somente um em cada extremidade. As guirlandas e pináculos também 
se repetem. A fachada oeste é a mais simples, pois nesse ponto se en-

Na fachada norte, encontra-se mais um portão de duas folhas, 
mais largo que o primeiro, que faz o acesso para esse recuo posterior. 

81 de apoio 

em 1926. Infere-se que ele deveria ser um acesso secundário para 
entrada e saída.

O pátio que se forma no centro tem circulação aberta - lógia82, 
que permite a integração visual na parte interna do edifício, voltado 
para esse pátio, permitindo maior controle e vigilância, que tinha três 
escadas, uma em cada face, para transpor a pequena diferença de 

81 Quando do desenvolvimento do Projeto de Restauro em 2007, existiam nesse 
local duas edículas - edifício de um único pavimento, no rés do chão, com as 
mesmas esquadrias de verga reta. Segundo relato oral, elas foram construídas 
quando da reforma ocorrida no início da década de 1970 para sediar a Secretaria 

com 3 pavimentos, que sedia o Instituto BANESE projetada e inaugurada junto 
com o restauro para instalação do Museu em 2011.
82 Lógia - galeria aberta, tendo seus lados abertos para o interior do pátio, 
marcada por pilares em uma de suas extremidades (ALBERNAZ e LIMA, 
2000).



nível, em torno de 70cm, entre o primeiro pavimento da circulação e 
o pátio interno. 
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O jardim frontal, pode ser percebido na Figura 14, e pelo porte 
das árvores, Licania Tomentosa, popularmente oitizeiros83, que de-
marcam a fachada, Figura 16 - Museu da Gente Sergipana, permane-
cem até os dias atuais.

Figura 16 – Museu da Gente Sergipana 2011

Fonte: Acervo pessoal, nov. 2011

        No entorno do lote, conforme mapa 4, estipulou-se raio de ampli-
tude de 600 m para registrar de maneira mais detalhada o que estava 
em seu entorno. O Atheneu foi posicionado em lote de esquina, tendo 
como acesso principal a avenida Ivo do Prado, onde se localizava o 
antigo Quartel de Linha (1855). Essa quadra faz limite sul com a av. 
Barão de Maruim e face oeste com a rua Vila Cristina. Ela está situa-

83  Em 2018, duas árvores foram tombadas para garantir a preservação de 
espécies históricas de Aracaju. O tombamento dessas árvores assegura sua 
preservação, além do fato de possuírem relevância histórica quanto aos aspectos 
ambientais, sociais, culturais e econômicos.
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da no limite sul do Quadro de Pirro.

As avenidas Ivo do Prado e Barão de Maruim são exemplos de 
mudanças ocorridas também nas vias de circulação das mercadorias 

1920, a partir do calçamento da antiga rua da Aurora84 - avenidas Ivo 

leitura imagética desse elemento de circulação, como ilustrado nas 

84 Popularmente conhecida como Rua da Frente.
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A imagem da Figura 17, antiga rua da Aurora, sem data precisa 
-

seu deslocamento em sentidos opostos, com faixas separadas por 
canteiro central. Nesse caso, percebe-se a demarcação do canteiro 

85 
e a mureta de contenção com balaustrada de alvenaria na divisa com 
o rio Sergipe, criando, assim, a primeira barreira física entre a cidade 
e o rio.

elétrica, ausência do canteiro central. O calçamento, quando realiza-

A circulação realizada através do bonde tem na avenida Barão 
de Maruim e na avenida Ivo do Prado itinerário de uma de suas li-
nhas. Percebe-se que, dessa maneira, a escola esteve interligada em 

será apresentada na parte II – cidade de Aracaju.

85 A arborização das ruas e avenidas em Aracaju nos dias atuais demarca uma 
cidade árida, com pouca vegetação de grande porte, que poderia promover um 
microclima mais agradável ao usuário que se desloca caminhando. Apesar de 
a cidade ser plana, existe dependência muito forte da população para o uso do 
automóvel, infere-se provocada pela ausência de política de incentivo à arbori-
zação nessa fase de consolidação desses arruamentos.
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Figura 17- Av. Ivo do Prado (1931)

Figura 18 - Av. Barão de Maruim (1931)

Na porção norte, 500 m, encontra-se a ponte do Imperador e o 
conjunto das três praças, nossa ágora. O primeiro edifício ocupado 
pelo Atheneu, em 1872, na praça Almirante Barroso, entre as praças 
Fausto Cardoso e Olímpio Campos.
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Na praça Camerino, posicionada no sentido oeste, a menos de 
100 m, encontrava-se o segundo edifício ocupado pelo Atheneu Ser-
gipense, que funcionou em conjunto com a Escola de Comércio, e, na 
década de 1940, no turno diurno, um anexo do Atheneu Sergipense 
(que não mais comportava o número de alunos que ocupavam o ter-
ceiro prédio) (FRANCO, 2015).

Na direção oeste, a rua Boquim esquina com rua Itabaiana, en-
contrava-se o grupo escolar General Siqueira, inaugurado em 1914. 
Em 1925, devido à necessidade de alojar outro tipo de serviço pú-
blico, o serviço militar com o Batalhão da Polícia Militar do Estado, 
transferiram-se os alunos para o primeiro edifício ocupado pelo gru-
po escolar General Valladão – localizado na praça Tobias Barreto. 

A poucos metros, na direção sul, o grupo escolar Barão de Ma-
ruim, idealizado pelo engenheiro Firmo Freire e inaugurado em 8 de 
julho 1917, está localizado na mesma avenida, nº 612 (erguido sobre 
os alicerces do extinto orfanato Asilo Nossa Senhora da Pureza). Se-
diou também a Faculdade de Direito (1950 até 1970) e atualmente 
abriga o CULTART.

  A praça Almirante Barroso situa-se no sentido sul, a 300 m, 
e a praça Graccho Cardoso, a 200 m, no sentido sudoeste, da primei-
ra. Nessa praça foi construído o quarto edifício-escolar para onde o 
Atheneu Sergipense foi transferido em 1950, pouco menos de 500 m 
é a distância que separa os dois edifícios-escola. Essa área também 
foi urbanizada com a construção do edifício.

O formato do lote, trapézio, com sua maior divisa na face sul, 
lindeira ao lote vizinho com  66 m; na face oeste, lindeiro ao lote vi-
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zinho, com 33 m. Na face norte - travessa Martinho Garcez, com 53 
m e a face leste, principal, com pouco mais de 33 m. Lote com quase 
2.000 m2 permitiu que o edifício fosse posicionado no meio, com re-
cuo frontal de 15 m, são características marcantes dessa implantação: 
face leste, recuada da avenida e com jardim, contribuiu para afastar 
as janelas do barulho da avenida; face norte, alinhada com a calçada 
da rua menos movimentada; faces sul e oeste, lindeiras ao lote vizi-
nho; ao fundo, recuo de 15.50 m em relação à divisa oeste.

-
ciedade e que iniciaram o processo de institucionalização da escola 
secundária no Brasil e em Sergipe, faz entender as estratégias que 

de forças que se torna possível a partir do momento em que um sujei-
to de querer e poder pode ser isolado [...] gesto cartesiano [...] gesto 

poder e do querer próprio, revelando a arte do forte, representado pe-
los instrumentos normativos e pela linguagem arquitetônica utilizada 
pelos dois edifícios aqui analisados.

Marca dessa narrativa foi a visita do Imperador D. Pedro II e 
sua interligação com a cidade e o Atheneu Sergipense. Ele esteve em 
Aracaju, em 1860, com sua esposa, a imperatriz Teresa Cristina. Nes-
sa ocasião, visitou inúmeras obras, que estavam sendo erguidas para 
garantir a conquista da nova capital da Província, e estabelecimentos 
públicos em funcionamento. Da leitura do seu diário de sua passa-
gem, pode-se perceber o poder do Império com os ritos de celebra-
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direito, comendadores, cônsules, membros da Assembleia Legislati-
va Provincial, deputados da Assembleia Geral, funcionários públicos 
civis e militares e eclesiásticos, e a população local. 

Na visita de Pedro II, em Aracaju, o atracadouro que ele utilizou 
para desembarcar e embarcar hoje é denominado de Ponte do Impe-
rador86, em razão dessa presença. Da visita e estada imperiais, 

resultaram, além da denominação do atracadouro, o aporte de recur-

Conceição, em 1870, e o nome de “Atheneu Pedro II”, dado em ho-
menagem ao centenário de seu nascimento (1925).

superiores, “[...] ora com ênfase nas humanidades, ora nas ciências 
(com menor força), caracterizaram-se informativos e verbalistas, o 
que evidencia o dilema, a cada reforma, entre a formação literária 

-
dade e em cada edifício que o Atheneu ocupou. Na próxima parte, as 

Escolares, a Escola Normal e a cidade de Aracaju são desvelados.

86  Em 1926 houve a demolição do velho arco de alvenaria, com o garbo 
militar de suas ameias e a construção das duas novas pilonas ornamentadas e en-
cimadas por duas estátuas de índios, projeto de Hugo Bozzi, além da balaustrada 
de proteção da avenida Ivo do Prado.
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PARTE II
CIDADE DE ARACAJU

Ponte do Imperador
Agripino Neto
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Cidade-Capital: Cidade Projetada

A transferência do centro político da província de Sergipe 
del-Rey de São Cristóvão para Aracaju, em 1855, ocupando praias 

-
rio do rio Sergipe, na barra do Cotinguiba87, próximo ao povoado 
de Santo Antônio do Aracaju, impôs-se frente às necessidades de 
comunicação via porto para o escoamento de nossa maior riqueza: o 
açúcar.

então presidente da Província, Inácio Joaquim Barbosa, através da 
Resolução nº 413, concentrou todos os esforços para lançar as bases 
da urbanização da nova capital, nascida sob a pressão de atender os 
interesses da burguesia latifúndio-mercantilista do Segundo Império, 
impulsionadores da migração do campo para a vida urbana na nova 
capital da Província. 

A cidade projetada e idealizada foi assentada no aterramento de 
muitos riachos, charcos, manguezais e canalização de rios, principal-
mente para e em prol de melhor articulação com o porto no envio e 
recebimento de mercadorias, interrompendo a dependência de Salva-

-
venientes da rica produção açucareira. “A atração que o mar exerce 

87  Barra da Cotinguiba, assim era a denominação da região que produzia cana 

abrangendo os municípios de Laranjeiras, Divina Pastora, Riachuelo, Japaratu-
ba, Maruim, Santo Amaro e antiga Vila do Carmo, hoje Carmópolis (LOUREI-
RO, 1999).
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numa economia de exportação como era a do Brasil e a concepção 
de que para lograr um bom sistema técnico era preciso aproveitar os 
elementos naturais” (ALVES DE LIRA e NETO, 2013, p. 139). As-

paisagem natural da margem direita do estuário do rio Sergipe.

Esses foram os condicionantes que o povoado de Santo Antônio 
do Aracaju recebeu quando de sua elevação a capital da Província, 
em 1855, acontecimento histórico que, de acordo vários documentos 
apresentados em 1918, “[...] resultou de plano previamente traçado e 
não de ato de precipitação”. (SILVA, 1992, p. 62).

O plano do traçado da cidade, idealizado pelos engenheiros mi-
litares major Sebastião José Basílio Pirro e capitão Francisco Perei-
ra da Silva, consiste de malha regular, simétrica e ortogonal. Para a 
disposição das ruas e edifícios neste plano, os engenheiros a serviço 
da Província teriam utilizado o formato de xadrez, solução chamada 
de hipodâmica88, que teria tido “[...] início aqui no Brasil no século 

autoridades eram muitas vezes alterados em função das característi-
cas do local e do pedestrianismo” (LEMOS, 2016, p. 29). Essa foi a 
solução para o traçado da atual capital sergipana, localizada à mar-
gem direita do rio Sergipe,

[...] o traçado das ruas em xadrez, tendo como centro o ter-
reiro ou adro da igreja, que se constituía sempre na constru-
ção inicial. Tal desenho das ruas se cruzando regularmente 

88 Termo que designa traçado retilíneo utilizando a forma de quadrícula, 
idealizado por Hipódamo de Mileto, na Grécia, 400 a.C, considerado o pai do 
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-
tistas endossadas pelos Reis Filipe de Espanha, que durante 
60 anos de 1580 a 1640, exerceram o seu domínio sobre 
Portugal [...] os engenheiros militares, a partir daqueles 

-

-
cupadas (LEMOS, 2016, p. 31).

Existia, desde 1848, Cadeira de Primeiras Letras criada por Za-
carias de Góes e Vasconcelos, presidente da Província, “[...] para me-
ninos na povoação do Santo Antônio do Aracaju”, (SILVA, 1992, p. 
56), então ainda povoado de pescadores que viviam em volta da ca-
pela de Santo Antônio. A Cadeira de Primeiras Letras pode ser com-
preendida como forma jurídico-institucional de existência de turma 
de instrução primária, em que,

[...] o professor era considerado proprietário da referida 
cadeira, sendo daí em diante plena e completamente res-
ponsável por ela perante o Estado, que, além de pagar o seu 

regulamento do ensino (FARIA FILHO, 2010, p. 29).

Na gestão do presidente Inácio Joaquim Barbosa (1853-1855), a 
-
-

O conceito de cidade-capital89 (grifo nosso), articulado no Se-

89
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gundo Reinado, é uma das bases para se compreender a consolidação 
da mudança da capital da Província em Sergipe, que deve ser enten-
dida como estratégia de articulação entre o poder político e econô-
mico para construção de projeto civilizador nacional, que tinha no 
deslocamento e aumento da permanência da população nos centros 

Império e a articulação entre a gestão territorial e a dimensão identi-
tária de seu povo. 

A cidade capital adquiriu um sentido mais amplo e 
estratégico. Dessa maneira, ela deveria possuir uma 

-
mulação, não apenas de capitais, mas também de atri-

poder econômico e do saber. Contudo, a consolida-
ção e hegemonia de Aracaju no território sergipano só 
veio a se concretizar durante a República (SANTOS, 
2014, p. 102).

Aracaju é cidade projetada, sem passado, segundo Cacciari 

busca da consolidação de nova vida urbana, de novo signo, de nova 
-

ciou o modo de viver e de se relacionar nesse lugar - a civitas, que 
planos de viação elaborados por engenheiros entre 1869 e 1889: plano Moraes 
(1869); plano Queiroz (1874, 1882); plano Rebouças (1874); plano Bicalho 

-
leiro através das técnicas de circulação disponíveis: estradas, vias férreas e vias 
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reúne pessoas livres, mas não pertencentes a determinado grupo, es-
tirpe ou raça - gens. Assim, surgem os cidadãos - cives; conjunto de 
pessoas que se reúnem para dar vida a um lugar e que seguem as 
mesmas leis - nómos.

-

cada grupo ou meio, um [...] ser-percebido constitutivo de sua identi-
dade” (CHARTIER, 2002, p. 73). Assim, a vida urbana indica plura-
lidade e multiplicidade e essa identidade será reconhecida na cidade 

pelas leis locais - as posturas e os códigos de postura - dentro dos 
limites do Quadro de Pirro e a cidade de casebres, que abrigava os 

de cobertura de palha, sempre marginal - na periferia. Assim, nasceu 
Aracaju, cidade sem passado e livre, onde as pessoas que chegavam 
não estavam aqui por sua origem étnica ou religiosa e, sim, por dese-
jo e propósito da conquista de nova vida urbana. 

Os primeiros habitantes tiveram que aprender a conviver com 
o clima quente e a natureza peculiar do local. Esse desenvolvimento 

CholeraMorbus90. Em Aracaju, muitos atribuíram a proliferação des-

da cidade, fazendo com que aterros fossem instrumentos do controle 
dos focos, que na época tinham como vetor as águas paradas e sujas. 

90 Doença endêmica, ocasionada pelo bacilo do Vibriocholera. Propaga-
-se por água ou alimento contaminado, provoca diarreia e desidratação e 
é fatal se não for tratada adequadamente.
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A epidemia iniciou-se em outubro de 1855 e fez várias vítimas, entre 
elas o presidente Inácio Joaquim Barbosa, que faleceu em 6 de outu-
bro de 1855, na cidade de Estância.

-
ceiro vice-presidente da Província, o Comendador José da 
Trindade Prado, em 25 de setembro de 1855. Conforme 
Prado, a insalubridade vigente à época deveria ser comba-
tida, visto que a moléstia do CholeraMorbus arrebatara al-
guns representantes locais dentre eles o Presidente Ignácio 
Barbosa, o próprio comendador e o quarto vice-presidente. 
Após sete meses da transferência da capital, o empreende-
dor desta ação e presidente da Província sucumbiu à doen-
ça. (ALMEIDA e FREIRE, 2006, p. 56).

A paisagem era inóspita, “[...] da barra do Rio Real até a barra 
do Rio S. Francisco, 160 quilômetros de costa; de uma costa cega, em 
cuja silhueta se não via brilhar o casario de um vilarejo ao menos” 
(PORTO, 1991, p. 14).

 Mas, no momento da decisão política, Inácio Joaquim Barbosa 
considerou a embocadura do rio Sergipe mais importante e com me-

-
na povoação de pescadores, o arraial de Santo Antônio do Aracaju, 
distante apenas 1.300 metros da praia, encarapitado no topo de uma 
colina - para sediar o porto e a nova capital, por permitir melhor 
aproximação dos navios de maior calado demandados pelo progresso 
e pela necessidade de contato  mais intenso entre as vias marítima e 
terrestre.

A cidade, implantada na parte baixa do sítio composto pelos se-
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-
gipe; limite norte, rio do Sal e a serra do Aracaju (atual morro do 
Urubu), formação do tabuleiro costeiro e dos vales entalhados nos 
sedimentos da Formação Barreiras, encostados nas falésias fósseis da 
mesma formação, que tem como variação de altitude 50 metros, con-
tido entre o cume e o sopé da serra (BITTENCOURT, MARTIN, et 
al., 1983); limite sul, foz do rio Vaza Barris e o rio Santa Maria. Com-
pletando os cinco rios que permeiam Aracaju, o rio Poxim se encon-
tra na porção central, próximo do encontro com o oceano Atlântico.

A proximidade com a região do Cotinguiba e a supremacia sobre 
a ribeira do Vaza Barris, com suas várzeas adubadas por enchentes 
que produziam o massapê91 e suas colinas de encostas suaves, vitais 
para a produção de cana de açúcar, concentrava grande quantidade 
de engenhos impulsionando a decisão pelo fator econômico. A praia 
do Aracaju, com suas areias e seus brejos, não empolgou a decisão, 
pelo olhar dos deputados provinciais, sobre a mudança da capital da 
Província, mas não se encontraram registros de grandes resistências, 
e, assim, a capital foi transferida para o pequeno povoado de Santo 
Antônio do Aracaju.

situada no fundo do Paramopama, mal acessível até mesmo 

contraforte, rodeada de encostas íngremes terminando em 
vales estreitos e que não poderia oferecer as mesmas faci-
lidades de expansão que a planície do Aracaju (PORTO, 
1991, p. 17).

91 Terra preta dos canaviais (PORTO, 1991).
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Para a escolha da margem do lado direito do estuário do rio Ser-
gipe, Inácio Joaquim Barbosa, em seu relatório apresentado à Assem-
bleia Legislativa em março de 1855, assim a descreveu: “[...] porque 
tem boas águas, e é muito salubre e ventilado, tendo nos fundos o 
fértil município do Socorro, [...], porque tem uma mais curta comuni-
cação por terra com a cidade de Laranjeiras e outros ricos povoados, 

Assim, a decisão de ocupação desse território permitiu o des-

conhece como região metropolitana de Aracaju92, que interliga e arti-

Esse bioma natural, cenário típico de estuário tropical e adver-
so ao anseio de cidade projetada, impôs a prática de aterro, em que 
o meio ambiente deveria ser vencido pela técnica. Inicia-se “[...] o 
combate do homem contra o riacho, contra o pântano, contra a lagoa, 
numa palavra, contra a água, o grande inimigo do povoador da nova 
cidade. [...] água parada, estagnada, traiçoeira” (SILVA, 1992, p. 81).

Percebe-se cortina de fumaça em relação à qualidade das águas 
e à salubridade do local. Aracaju, durante muitos anos, sofrerá com a 
má qualidade de suas águas potáveis, vencida somente depois da ins-
talação da infraestrutura básica, sistema de abastecimento de água, e 
dos melhoramentos advindos no período republicano, quando o Es-

92 A região metropolitana de Aracaju, criada pela Lei Complementar Estadual 
nº 25, de 29 de dezembro de 1995, é composta pelos Municípios de Araca-
ju, Barra dos Coqueiros, Nossa Senhora do Socorro e São Cristóvão, tendo 
como sede o município de Aracaju. 
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iniciais da cidade a partir de 1908. 

Aracaju nasceu e se ampliou pela movimentação de aterros, que 

e praças ou serviam de matéria-prima para as olarias ou para a cons-

literatura que aborda esse período inicial, registros da prática de des-

projetada, ortogonal e meticulosamente traçada por seus engenheiros.

 
-

ferência da capital, em 1855 e possuiu uma motivação 
sanitária, devido à insalubridade presente na época, para 
evitar a proliferação de doenças como o Cholera-morbus e 
o Impaludismo. Diante das águas pútridas, paradas, focos 
de moléstias, os presidentes de Província viram-se obriga-
dos a aterrar lagoas, mangues, apicuns e pântanos. Anos 

manguezais e apicuns cederam lugar ao bairro Industrial, 
localidade em expansão e de grande relevância econômica 
para a época (ALMEIDA e FREIRE, 2006, p. 77).

sua evolução. Este trabalho se ateve à área central, pois é a partir 
do núcleo inicial idealizado por Pirro e a construção dos primeiros 
edifícios públicos que a cidade inicia sua trajetória como centro da 
Província.

Os mapas93 demonstram como a forma e a localização dos ele-
mentos naturais afetaram as continuidades e rupturas no traçado 

93
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simples e ortogonal do núcleo inicial para além do Quadro de Pirro, 
permitindo compreender como eles foram alterados ou não, na dinâ-
mica de apropriação do espaço urbano e na expansão da cidade. “[...] 

1991, p. 17).

-
nantes Naturais do município de Aracaju, amplia-se a representação 
desses registros (1855 e 1856), onde se locou o Quadro de Pirro - en-
tre o riacho do Aracaju (limite norte), a ponta do Tramandai (limite 
sul), o rio Sergipe (limite leste) e a lagoa Vermelha (limite oeste) 

Utilizou-se o limite do município, regulamentado pela Lei nº 
554, de 6 de fevereiro de 1954, Anexo II, com área de 181,8 km2, 
tendo os municípios de São Cristóvão, Nossa Senhora do Socorro e 

Vaza Barris, rio do Sal, rio Poxim, rio Pitanga, e o canal do Santa 
Maria, como seus confrontantes.

As terras fronteiriças ao rio Sergipe, tidas como as melhores, 
foram ocupadas inicialmente por prédios públicos e por aqueles que 
consideravam essa área a mais agradável em termos de paisagem na-

-
mentos normativos.  Assim, iniciou-se processo de segregação so-
cial, imposto por esses regulamentos e pelo próprio plano urbanístico 
de Pirro, que impunha seu traçado retilíneo ao traçado natural das 
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-
minantes para a ocupação inicial da cidade e a sua expansão.

A necessidade de consolidação de nova política de desenvolvi-
mento, baseada nos preceitos de civilidade e modernidade, na pujan-
ça do ciclo do açúcar e na transformação de uma sociedade oligárqui-
ca para a burguesia urbana e pré-industrial, é o principal argumento 

-
-Rey de São Cristóvão para Aracaju. 

O aristocrata João Gomes de Melo (1809-1890), Barão de Ma-
roim, iniciou em 1848, na Assembleia Provincial, no cargo de depu-
tado, a articulação para a transferência da dominação dos senhores 
de engenho do vale do Vaza Barris para o vale do Cotinguiba, onde 
ele já exercia liderança. Assim, negociou com o Imperador D. Pedro 
II a indicação de Inácio Joaquim Barbosa para o cargo de presidente 
da província, o qual, nomeado por carta imperial em 7 de outubro de 
1853, conseguiu maioria na Assembleia Legislativa da província e 
fez acordos na corte com o partido e aliados em apoio ao projeto de 
mudança da capital. 

O plano apresentado na Assembleia Legislativa para a mudança 
da capital foi previamente discutido no engenho Unha do Gato, de 
propriedade do Barão de Maroim, e, apesar das críticas e oposição 
por parte de vários grupos, principalmente daqueles ligados a São 
Cristóvão, foi sancionada a Resolução que elevou o povoado de San-
to Antônio do Aracaju à categoria de cidade e transferiu para a praia 
do Aracaju a capital da província.
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Coube ao bacharel Inácio Joaquim Barbosa trazer para Ser-
gipe a política conciliatória do Ministério Paraná (Honó-
rio Hermeto Carneiro Leão), nomeado a sete de outubro 
de 1853, empossou-se a 17 de novembro do mesmo ano, 
recebendo o governo das mãos do bacharel Luís Antônio 
Pereira Franco (SILVA, 1992, p. 45).

Foi nesse contexto de acordos políticos que o presidente da pro-
víncia, Inácio Joaquim Barbosa, iniciou as obras de demarcação da 
cidade, aterrando e dominando o sítio natural. 
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Assim, a cidade foi palco das mudanças que se registram ao lon-
go do nosso marco temporal e através desses fatos a cidade fala e 
pode ser entendida “[...] por si só como comunicação e fornece a 
construção de um roteiro de leitura através dos signos observados 

(LEITE, 2005, p. 02). 

A cidade tem uma história; ela é a obra de uma história, isto 
é, de pessoas e de grupos bem determinados que realizam 

-
multaneamente permitem e limitam as possibilidades, não 

através delas (LEFEBVRE, 2001, p. 52).

A vida urbana surge do agrupamento de casas, do comércio e 

como arraial, que evolui para aldeia, lugarejo, corrutela, freguesia 
e vila, para se tornar cidade. As cidades brasileiras, em sua maioria, 
nasceram em torno de igreja ou de capela, sob as bênçãos de santo 
padroeiro, e evoluíram de forma lenta e gradativa, exceto Aracaju, 
que já nasceu com status de capital projetada da província, em 1855, 
e sob as bênçãos de Nossa Senhora da Imaculada Conceição. 

cidade onde se possam reconhecer e encontrar como lugar de troca 

função (CACCIARI, 2009). Assim, a sociedade vem congelando ou 
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transformando suas cidades, e, no caso em tela neste estudo, a ruptura 
matou a cidade de São Cristóvão enquanto lugar de negócios da pro-

o porto, com o comércio exportador, com outras cidades e com novas 
pessoas, aqui recebidas para administrar e consolidar esse desejo. 

A formação de cidades na cultura ocidental é herança dos roma-
nos, que constituíram a sua organização espacial em torno do foro - o 
grande espaço aberto cívico, ladeado por stoas - pórtico ou coluna-
ta, e edifícios públicos, a mesma estrutura encontrada na ágora dos 
gregos (ROTHE, 2017). Assim, o traçado das cidades contemporâ-

dos principais edifícios públicos e privados, os limites de controle ou 
ocupação regidos por legislação que impunha as normas de ocupação 

atingir. 

A criação de novos edifícios também é indício da evolução das 
cidades, hoje se convive com multiplicidade de usos, mas eles evo-

-
verno) e dos deuses (templos e igrejas), o espaço da feira e das trocas 
(mercado), os espaços culturais e esportivos, além das residências. 

atividades de acordo com a importância econômica e social local, o 
uso e a ocupação do solo devem considerar os diferentes tipos de uso 
(residencial, comercial, industrial, institucional, religioso, cultural e 

-
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O urbanismo ou planejamento urbano tem evoluído como ciên-
cia e campo de estudo desde a formação inicial das cidades na Me-
sopotâmia, mais precisamente no vale dos rios Tigre e Eufrates em 
3500 a.C. A partir do momento em que a tecnologia da construção de 
abrigos se aperfeiçoou, o próximo passo foi a ampliação dos assen-
tamentos humanos, que se tornou possível graças à agricultura (RO-
THE, 2017). Dessa forma, a invenção da arquitetura e da cidade irá 

-
buir para a melhoria de vida nestes centros urbanos.

-
quarem às mudanças impostas pela Revolução Industrial. Com os 
avanços tecnológicos e dos meios de locomoção, romperam-se os 

-

se caracteriza por ser “ [...] espaço estruturado que não está organi-
zado ao acaso e os processos sociais que se ligam a ele exprimem, 

organização social” (CASTELLS, 2000, p. 182).

Departamento do Sena, o barão Georges-Eugène Hausmann (1809 
-1891), em Paris 1852-1870.

Paris iniciou sua reconstrução para promover melhorias na circu-
-
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das pela periferia, novos aquedutos foram construídos, os lendários 
esgotos foram canalizados e enterrados sob o novo sistema viário, 
dois bosques públicos e várias praças e largos foram criados. Haus-
mann idealizou a capital ordenada sobre a geometria de avenidas e 
bulevares: 12 avenidas amplas em volta do Arco do Triunfo. Essa 
reforma da cidade medieval retirou as ruas estreitas, sujas e tortuosas 
e criou uma nova identidade - a da modernidade (ROTHE, 2017).

No Brasil, esse modelo foi seguido por outras cidades, e a ima-
gem geral de modernidade se expandiu além da percepção de cidade-
-capital, para a de cidade-jardim, que deveria possuir geometria fa-
vorável e lógica de acumulação, não apenas de capitais, mas também 

Outra experiência também percebida por Aracaju foi a do pre-
feito da cidade do Rio de Janeiro, Pereira Passos, engenheiro de for-

central da cidade entre 1902-1906, promovendo mudanças importan-
tes no desenho das vias centrais; expulsando as camadas mais pobres 

do modelo de Paris.

No Brasil, o urbanismo94 -
boya (2008) em quatro momentos: primeira fase, Plano de Embele-
zamento (1875-1930), caracterizou-se pela importação dos modelos 

94

a remodelação, a extensão e o embelezamento de uma cidade levados a efeito 



Dayse Araujo Lapa

161

europeus e consistiu basicamente no alargamento de vias, erradicação 
-

fraestrutura, especialmente saneamento e ajardinamento de parques 

maioria das vezes, no centro da cidade. E os demais momentos, assim 
-

vimento Integrado (1965-1971) e Planos sem mapas (1971-1992). 
(SABOYA, 2008). 

Os planos idealizados e característicos do primeiro momento, 
os de embelezamento, eram discutidos abertamente pelos poderes 
políticos e econômicos, antes de serem implementados. Segundo Sa-
boya (2008), isso era possível porque o caráter hegemônico da classe 
dominante era tão acentuado que lhe era possível impor o conjunto 

Aracaju, que nasceu como cidade projetada através do Quadro 
de Pirro, teve seu plano traçado com malha regular, simétrica e or-
togonal, formada por 32 quadras de 110 m x 110 m e vias de 13,20 
m de largura. A delimitação das vias de circulação foi o elemento de 
ordenação e articulação desse espaço. 

A formação do núcleo inicial de apropriação dessa urbanística se 
conquista e se consolida pela rua da Aurora, atual avenida Rio Bran-
co e Ivo do Prado, a partir da via paralela ao traçado do rio, tornando 
esse o eixo principal de ligação entre os limites norte-sul da cidade 
e inicialmente ocupada e demarcada com os edifícios - limite norte 
Alfândega, Mesa de Rendas Provinciais e Porto; no centro, marco 
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zero do traçado, o provisório palacete da Presidência e a marcação 
da base da Matriz; e, mais ao extremo sul, o Quartel da Polícia, atual 
Museu da Gente Sergipana. 

Sobre esse território, o poder público irá impor legislação es-
-

tembro de 1856, através da Resolução nº 458, que surge no rastro do 

lixo, salubridade e cuidados médicos. Assim, os aterros foram alvo 
da legislação, para que as práticas da extração da água - nas nascen-
tes e no lençol freático -, tão importantes para abastecer a população 
que ainda não possuía água encanada e as águas estagnadas, que se 
formavam com as constantes chuvas, impedissem a propagação das 

Aracaju. 

cuidados médicos, estiveram presentes nesse e em outros instrumen-
tos normativos promulgados no período. 

Ao longo dos anos seguintes, essa legislação irá impor regras 
rígidas e multas, para afastar da cidade projetada quem ou o que ma-
culasse o signo de cidade moderna, o que levou os moradores menos 
abastados a iniciar ocupação na periferia, com traçado mais sinuoso, 
acompanhando os condicionantes naturais. Infelizmente, como essas 
áreas não pertenciam ao Quadro de Pirro, os mapas iniciais não apre-
sentam nenhuma informação sobre eles, “[...] o desenvolvimento da 
cidade não se dá a partir do antigo povoado situado na colina do San-
to Antônio, mas da ocupação que se efetiva na planície, [...], numa 
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área de intensa fragilidade ambiental” (FRANÇA, 2005, p. 95), iden-

As terras da Olaria, região central, onde foram construídos os 
primeiros edifícios públicos, ocupam a mesma área onde já existiam 
algumas casas e pequenas e simples olarias, que manufaturavam ado-

-
pitão Alexandrino, olaria do Aracaju, oleiro Cristóvão de Mendonça 
-, todas próximas ao atual cruzamento entre Coelho e Campos e João 
Ribeiro, iriam no futuro ser alvo de disputas de posse, já que todas 
acabaram sendo absorvidas pela consolidação da cidade.

A consolidação das quadras e arruamentos do início da década 
de 1870 pode ser demonstrada através da junção dos três mapas dis-

Urbana (1857-1868) representa essa junção.

O primeiro mapa utilizado foi o de 185795, nele estão represen-
tadas as quadras iniciais ocupadas com os prédios públicos e o porto, 
a indicação dos cursos d’água, a vala da cidade (riacho Caborge ca-
nalizado) e a vegetação nativa, destacando-se a estrada que rompe o 
desenho ortogonal das quadras e faz a ligação com a capela de Santo 
Antônio, a Estrada Nova – “[...] Inácio Barbosa pediu para Pirro tra-
çar a ligação entre a cidade antiga e a cidade nova - com 60 palmos 
e 706 braças até a porta da igreja, iniciando na Fonte do Coqueiro” 
(PORTO, 1991, p. 38).

95 Elaborado por Porto, com base nos originais do engenheiro Francisco Pereira 
da Silva, publicado no Caderno de Aracaju n° 2, de 1944 (PORTO, 1991).
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O segundo mapa utilizado foi o de 186596 -
mento da área central, com a nomenclatura de suas ruas e da praça 

praça da Matriz (em linha tracejada, por ainda ser um planejamento 
da igreja), da fonte do Barão e da vala da cidade.

O terceiro mapa utilizado foi o de 186897 - Atlas do Império do 
Brasil - Província de Sergipe. Esse é o primeiro atlas do Brasil, idea-
lizado e destinado à Instrução Pública idealizado pelo Imperador D. 
Pedro II.

98, a praça da Matriz, a 
praça do Quartel, igrejas da Matriz e de S. Salvador, e os principais 
edifícios públicos - Palácio da Presidência, Assembleia Provincial, 
Tesouraria da Fazenda, Tesouro Provincial, Alfândega, Quartel de 
Polícia, Hospital de Caridade e Quartel de Primeira Linha. 

Iniciou-se em Aracaju processo de valorização da terra e, conse-
quentemente, de disputa por ela, abrindo mercado promissor de com-

rurais foram incorporados às áreas urbanas, através de loteamentos 
ou construção de conjuntos habitacionais, a partir de 1980 num pro-
cesso que culminou com a inexistência de áreas rurais no Município.

96 Elaborado por Porto, com base nos originais do engenheiro Francisco Pereira 
da Silva (PORTO, 1991).
97 Organizado por Mendes, Cândido de Almeida e publicado por Lithographiia 
do Instituto de Philomathico, 1868.
98 Atual praça Fausto Cardoso.
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Assim, o Estado impôs ocupação que não considerou esses as-
pectos, deixando seus habitantes, a maioria deles “[...] funcionários 
públicos e comerciantes, concentrados nas proximidades da região 
portuária” (CHOU, 2005, p. 54), completamente desassistidos. As 

menos abastadas e os escravos libertos - ocorreram na porção norte 

mais abastada, dando início, assim, a processo de “[...] segregação 
socioespacial na cidade tendo em vista que foram ocupadas áreas 
fora do quadrado de Pirro” (FRANÇA, 2005, p. 96).

Porto (2011) apresenta a ‘vala da cidade’- riacho Caborge, no 
limite oeste imposto pelo meio físico, como uma das primeiras bar-

-

Viagem, que pode estar relacionado com o acesso ao cemitério Nossa 
Senhora da Conceição, atual cemitério de Santa Isabel, inaugurado 
em fevereiro de 1862, para cujo acesso era preferível subir, descer e 
contornar. Seu desmonte ocorreu na década de 1950 para abrigar o 
terminal rodoviário Governador Luís Garcia, popularmente conhe-
cido como Rodoviária Velha, que tinha como limite as ruas Divina 
Pastora, Lagarto, Vitória (atual avenida Carlos Burlamarqui) e Apul-
cro Mota. Nele morou o engenheiro Pirro, razão por que muitos ini-
cialmente o denominaram Morro do Pirro.

A primeira fábrica têxtil a se instalar em Aracaju foi a Sergipe 
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Rodrigues, esse empreendimento expandiu o limite norte do Quadro 
de Pirro, uma vez que se situou além do riacho Aracaju, em área de-
nominada Massaranduba. José Augusto Ferraz, fundador da fábrica, 
criou e manteve grande área de lazer para os operários e suas famí-
lias, denominado Parque Sergipe Industrial99, o qual possuía cinema 

-
nida João Rodrigues (antiga rua Cruz & Cia), a fábrica tinha casas 
para aluguel, a igreja São João Batista e o terreno que foi doado para 
a construção do grupo escolar José Augusto Ferraz (1925).

Figura 19 – Chalé Fábrica Sergipe Industrial (década 1900)

Fonte: BDN – Cartão Postal

99 A fábrica foi demolida. Atualmente em funcionamento shopping center no 
local, somente a igreja foi preservada.
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A segunda fábrica instalou-se próximo à primeira. A Têxtil Con-

José Ribeiro, sob denominação comercial de Ribeiro Chaves & Cia. 
Esse local foi ocupado pelas residências mais modestas, em que mo-
ravam os operários que vinham da zona rural em busca de melhores 

Com a chegada dessas indústrias, Aracaju se insere no panorama 
das cidades que se viram transformadas pelos novos meios de produ-
ção, de locomoção e de ocupação do espaço urbano. Segundo Lefe-
bvre (2001), a cidade preexiste à industrialização, mas o processo de 

isso o urbanismo utilizado como técnica e como ideologia responde 
às demandas oriundas da vasta crise que acometeu as cidades.

O planejamento de uma cidade deve estar, portanto, assentado 

naturais e afugentar as classes menos favorecidas dos centros que 
inicialmente ofereciam melhor infraestrutura. Esse ideário reforça a 
percepção de que Aracaju não pode ser considerada cidade planejada, 
ela foi apenas projetada.                                             
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A Incipiente Infraestrutura Urbana

As obras de infraestrutura em Aracaju iniciaram em 1872, com 

de água encanada de que não se tem registro das áreas inicialmente 
servidas, mas infere-se que a região do Quadro de Pirro deve ter sido 
a primeira a ter esse serviço dispensado em benefício da população 
que ali residia, até então abastecida por fontes espalhadas pela ci-
dade. Depois, seguiram-se a energia elétrica e a rede de esgoto, em 
1913. A oferta do bonde elétrico, em 1926, em substituição ao bonde 
movido a tração animal (1908-1926) e o início de funcionamento da 
Empresa Tração Elétrica de Aracaju (ETEA), atual Energisa. 

Essas são as principais conquistas de infraestrutura da cidade, 

outubro 1909, fundou-se o Cotinguiba Esporte Clube, agremiação 
esportiva que começou com o remo e, em 1916, criou time de fute-
bol, que disputou o primeiro campeonato sergipano série A1, no ano 
de 1918. A festa religiosa de Bom Jesus dos Navegantes, iniciada em 
1º de janeiro de 1857, permanece até os dias atuais. 

As obras de embelezamento de Aracaju se caracterizaram na 
pavimentação das ruas consolidadas. Em 2 de abril de 1919, pelo 
Decreto Estadual nº 688, aprovou-se projeto de embelezamento da 
avenida Rio Branco, incluindo obras do cais de proteção e a balaus-
trada correspondente à frente da praça Fausto Cardoso e remodelação 
da entrada da Ponte do Imperador, em 1926. Em seguida, cais e ba-
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laustradas foram levadas para o sul, até a rua Estância e, para o norte, 
até a Alfândega, criando a primeira barreira física entre a cidade e o 
rio e consolidando importante eixo de ligação norte-sul. 

Outra importante obra ocorreu na rua do Barão, atual João Pes-
soa, que teve seu calçamento realizado também em 1919, desde a 
praça Fausto Cardoso até a Estação Ferroviária (1913), soando como 
preparativo para os festejos do centenário da Emancipação Política 
de Sergipe, no ano seguinte. As obras do jardim de Olímpio Campos 
e da praça Fausto Cardoso já tinham sido realizadas em 1907 e 1912.

-
-

vida pelos planos de embelezamento. Infere-se que ela nunca chegou 
a se consolidar nessa área, fruto das posturas municipais, do controle 

O calçamento foi feito com paralelepípedos de rochas magmá-

chegou com o grupo de italianos para as obras de embelezamento da 
cidade. Pouco tempo depois, começaram a ser usados os paralele-
pípedos da cidade do Tomar do Geru, de melhor qualidade, escolhi-
dos também por Alfano (PORTO, 2011).

Quando Aracaju começou a se expandir para além do Quadro de 
Pirro, esse avanço seguiu a mesma estrutura das ruas já existentes, 

saneamento elaborado pelo engenheiro Saturnino de Brito100 (1923), 
100 Francisco Saturnino Rodrigues de Brito ou Saturnino de Brito (como é mais 
conhecido) foi um dos maiores expoentes do urbanismo brasileiro e até hoje é 
referência para os estudos urbanos e da paisagem das cidades para as quais rea-
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na gestão de Mauricio Graccho Cardoso, e alguns acidentes geográ-

No Quadro de Pirro, foram construídos, nesse período, todos 
os edifícios públicos necessários para a consolidação da cidade, sua 
malha viária urbana, os serviços de infraestrutura (água, energia, te-
legrafo e transporte) e quatro dos doze edifícios escolares construídos 

Como signo desse marco inicial, adotei as três praças atualmente 
designadas de Fausto Cardoso (localizada na margem do rio Sergipe), 

do Palácio; ao centro, a Benjamin Constant, atual Almirante Barroso, 

como praça da Matriz ou da Catedral, alinhadas com a ponte do Im-
perador, criando a nossa ágora
como o primeiro vetor Leste-Oeste: Praças.

-
ros e a arborização das praças Fausto Cardoso e Almirante Barroso, 
com a aleia101 de palmeiras que se interliga com a entrada principal 
da igreja matriz de Nossa Senhora da Conceição. A praça Olímpio 
Campos apresenta, ao fundo da igreja, áreas alagadas, presença ainda 
marcante na paisagem da cidade. Entre o edifício da igreja matriz e 
o jardim Olimpio Campos, na parte central, inaugurou-se a estátua 

lizou projetos: Vitória (1895-1896), Campinas (1896-1897), Petrópolis (1898), 
Campos dos Goytacazes (1902-1903), Santos (1905-1910), Recife (1910-1917), 
João Pessoa (1913), Pelotas (1926-1929) e Aracaju (1923). (FARIA, 2015).
101 Aleia - Caminho ladeado de árvores da mesma espécie (CHING, 2003).
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do monsenhor Olympio de Souza Campos, em 16 de julho de 1916.

Os quatro edifícios construídos na praça Almirante Barroso - o 
primeiro da esquerda, com a face principal voltada para a praça Faus-
to Cardoso - Assembleia Legislativa (1); o segundo, na extremidade 
oposta o Palácio do Governo (2) e seu anexo (3), ao fundo na late-
ral com a travessa Benjamin Constant. Ao fundo da Assembleia, na 
face com a praça Olímpio Campos, o primeiro edifício ocupado pelo 
Atheneu Sergipense (4), já reformado, com o segundo andar abri-
gando nesse momento a Biblioteca Pública. Na extremidade norte da 
praça Fausto Cardoso com o rio Sergipe, a Delegacia Fiscal (0), an-
tigo Palacete Provisório, que, reformado em 1906, alterou seu estilo 
para o eclético. 

A praça Fausto Cardoso recebe essa denominação no primeiro 
semestre de 1912, quando, o intendente municipal de Aracaju, Napo-
leão de Carvalho, sancionou lei alterando o nome da principal praça 
do centro da cidade para Fausto Cardoso, e, em 15 de agosto, os res-
tos mortais do deputado foram retirados do cemitério Santa Isabel e 
levados para a base do monumento, inaugurado em 8 de setembro e 
cercado pelos novos jardins com dois coretos em estilo art-noveau. 

A ideia de construir monumento a Fausto Cardoso foi de Siquei-
ra de Meneses durante a campanha para suceder Rodrigues Dória. 
Em abril de 1911, presidida por Olegário Dantas, surgiu uma comis-
são promotora do monumento, que se empenhou em arrecadar fun-
dos para a realização da obra. Em novembro de 1911, os promotores 
da campanha celebraram o contrato com o escultor italiano Lorenzo 
Petrucci. Após a assinatura, foi necessário fazer a escolha do local 
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onde o monumento seria erguido. Em 8 de setembro, Siqueira de 
Meneses inaugurou a estátua que consagrava a memória cívica do 
político sergipano. A estátua tem braço estendido em gesto de orató-
ria, e a mão segura chapéu. Em sua base, além dos restos mortais do 
homenageado, encontram-se os de Nicolau Nascimento, outro per-
sonagem importante da revolta. Na coluna, lê-se a frase: Vou morrer 
defendendo a honra de minha terra. O monumento foi o primeiro de 
Sergipe com estátua em local público.

Figura 20 – Vista Aérea Vetor Leste-Oeste - Praças (1924)

Fonte: Palácio Museu Olímpio Campos - Acervo Lineu Lins

A Escola Normal instalada em prédio eclético, inaugurado pelo 
presidente Rodrigues Dória e localizado na praça da Matriz, atual 



174

CIDADE DE ARACAJU 1870 – 1926: O LUGAR DO ATHENEU SERGIPENSE

Olímpio Campos, nº 769, onde funcionou até a década de 1950. Ape-

edifício na composição desse espaço do poder político, religioso, cul-
tural, educacional e de lazer.

plano, podem-se observar os canteiros que delimitam o espaço do 
jardim e do passeio, demarcação típica do jardim francês, composi-
ção sinuosa, os dois coretos, os postes da rede elétrica e de ilumina-
ção; na lateral esquerda, a estátua de Fausto Cardoso e três palmeiras 
imperiais em frente ao antigo palacete.

Na rua lateral direita, atual travessa Benjamin Constant, pode-se 
observar o bonde elétrico e, ao fundo, a ponte do Imperador, cons-
truída inicialmente de madeira, foi o píer de atracação para o desem-
barque de D. Pedro II em 1860, e que nesta imagem já apresenta as 
reformas de embelezamento ocorridas em 1926, que incluiu as duas 
pilonas ornamentadas e encimadas por duas estátuas de índios - pro-
jeto de Hugo Bozzi.
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Figura 21 – Praça Fausto Cardoso (1931)

Fonte: BDN 

Outro edifício, emblemático das mudanças ocorridas nesse vetor 
e do dinamismo por qual a cidade se consolidou e se modernizou, 

no mapa de 1857, reaparece com o nome de Tesouraria da Fazenda, 

reformas alterando seu estilo para o eclético em 1906, atualmente 
está fechado; seu último uso foi sediar a Secretaria do Ministério da 
Fazenda.
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Figura 22 – Delegacia Fiscal

Aracaju nasceu projetada, porém anárquica e desarticulada de 
política de planejamento urbano e ambiental, esse era o padrão da 
época, mas sujeita a controle do uso e ocupação do solo, imposto por 
legislação que serviu de instrumento de especulação e valorização 
imobiliária e de segregação espacial, uma vez que o Quadro de Pirro 
mantinha em seus domínios apenas os que podiam arcar com os cus-
tos dessa transformação.

vista panorâmica da cidade de Aracaju a partir do morro do Urubu: 

Pirro) com a estação de trem, os trapiches e as fábricas de tecido e, 
mais próximo do morro, a área conhecida como Chica Chaves, atual 
Bairro Industrial.
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Figura 23 – Vista Aérea – Morro do Urubu (1931)

julgou-se necessário sistematizá-las e organizá-las em torno de três 
marcos temporais para este recorte, que tem início em 1855, com 

de Mauricio Graccho Cardoso, em 23 de outubro 1926. O primeiro 
marco, designado CONQUISTA, encerra-se em 1872 com a inaugu-
ração do primeiro edifício-escola projetado para receber o Atheneu 
Sergipense; o segundo, VICISSITUDE, abrange o período de 1872 
a 1908, quando se inauguram o sistema de abastecimento de água 
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e o bonde movido a tração animal; o terceiro, EFERVESCÊNCIA, 
estende-se de 1908 a 1926, período em que ocorre a inauguração de 
11 (onze) edifícios-escola - os grupos escolares (6), a Escola Normal, 
o Atheneu Sergipense (2º localização e 3º localização), Instituto de 

O primeiro período - 1855 a 1872 - Conquista - inicia-se com 
o decreto de fundação da cidade e se encerra com a inauguração da 
primeira sede do edifício-escola do Atheneu Sergipense e tem como 
características: 

• alternância de poder - continua a política de enviar para a 
Província administradores sem vínculo com o local e de 
permanecerem pouco tempo no cargo, o que irá perdurar até 

• -
ção da capital nesse local;

• desmonte de morros e dunas, aterros e destruição dos ecos-
-

ca em todas as fases que sucedem esta; 

• construção dos primeiros prédios para garantir a oferta dos 
serviços públicos administrativos; movimento do porto com 
a exportação do açúcar, base da economia sergipana, e a im-
portação de todos os produtos necessários para o cotidiano 
dos habitantes.

O segundo período - 1872 a 1908 - Vicissitude - tem início com 
a inauguração do primeiro edifício-escola do Atheneu e se encerra 
com a inauguração da oferta do abastecimento de água e da primeira 
linha de bonde movido a tração animal e se caracteriza por:
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• crescimento da cidade fora do Quadro de Pirro impulsiona-
do por seus novos habitantes vindos da zona rural à procura 
de emprego nas fábricas; 

• 

• -
cessidade provocada pela seca; 

• início da industrialização da cidade.

O terceiro período - 1908 até 1926 - Efervescência - inicia-se 
com a inauguração da primeira linha de bonde tração animal e se en-

Mauricio Graccho Cardoso e se caracteriza por:

• organização da oferta do ensino primário com a inauguração 
de 5 grupos escolares na cidade, além da Escola Normal; 
ampliação do espaço físico do Atheneu Sergipense (1926) e 

-
sionalizante Coelho e Campos (1923), Escola de Comércio 
Conselheiro Orlando102 e o Instituto de Química Industrial 
(1924);

• reformas de embelezamento, consolidação dos espaços ur-
banos e ampliação das áreas periféricas; 

• inauguração do Mercado Modelo (atual Antônio Franco), 
Associação Comercial, Instituto Parreira Horta e Hospital 
de Cirurgia;

102  Localizada no mesmo edifício ocupado pelo Atheneu Sergipense na praça 
Camerino.
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• 
linhas.

as práticas de dominação e alteração do meio natural - os aterros e 
-

tura urbana; a terceira, as obras de embelezamento das áreas centrais 
-

cionais, culturais e religiosas, o comércio e a moradia da elite a partir 

Montar esse mosaico permitiu compreensão do avanço da ocu-

(1971), tem-se vista panorâmica da cidade de Aracaju a partir do rio 
Sergipe. Apesar de a imagem não estar circunscrita no marco tem-

urbana da área central pouco se alterou, comparada com o que ilustra 

perceptíveis e auxiliam a compreensão dos fatos aqui apontados e 

dos principais edifícios públicos com a infraestrutura implantada a 
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Figura 24 – Vista Aérea de Aracaju (1971)

Fonte: Biblioteca IBGE

-
cado pelo engenheiro Sebastião Pirro, no Quadro de Pirro, com traça-
do ortogonal que previa a ordenação desse território, com a delimita-
ção de ruas e quadras quadradas, teve no encontro com o rio Sergipe, 
a primeira linha visível dessa acomodação, a incorporação desse e de 
outros limites físicos impostos pelos condicionantes naturais do sítio, 

Segundo Zevi (1996), 
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-
ços exteriores, isto é, na urbanística. Diante dos grandes 
fenômenos que se seguem à Revolução Industrial, e, prin-
cipalmente, do urbanismo e do advento dos novos meios de 
locomoção, [...] defronta-se com os problemas do espaço 
urbano (ZEVI, 1996, p. 120), 
e que “[...] comandam os gestos e as condutas dos seus 

nova identidade social, realidade percebida, construída, 
mostrada e reconhecida (ou negada) por este grupo 
social”(CHARTIER, 2002, p. 11).

Para ampliar essa visão, fez-se necessária a análise das linhas 
que permitiram a circulação de pessoas e de mercadorias, como elas 
se deslocavam na cidade, como os edifícios-escola se adequaram a 

forma enquanto se procura” (LEFEBVRE, 2001, p. 7), o encontro 
entre a cidade e os edifícios-escola não deve ser entendido como via 

dimensão da quadra/lote.

Mapear esses condicionantes permitiu a leitura da cidade e das 

alunos do ensino público primário, normal e secundário e dos indí-
cios que foram sendo percebidos e registrados em mapas para poder 

organizada sob os aspectos que moldaram Aracaju desde sua funda-
ção. Apresenta os condicionantes urbanos embrionários, a localiza-
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ção dos principais edifícios públicos e a circulação de bens e pessoas 
separados pelos meios de transporte utilizados no período.

Embriões de Mobilidade Urbana

A ocupação do território brasileiro iniciou-se pela faixa litorâ-

de mercadorias através de seus portos. Consolidaram-se como im-
portantes centros urbanos, as cidades de São Vicente (SP), fundada 
em 22 de janeiro de 1532; Olinda (PE), fundada em 12 de março de 
1535; Salvador (BA), fundada em 29 de março de 1549; São Luís 
(MA), fundada em 8 de setembro de 1612; Rio de Janeiro (RJ), fun-
dada em 1 de março de 1565. Todas, exceto São Vicente, vindo a 
ser capitais de província. Uma das características dessa permanência 

para a proteção de suas encostas. 

Deve-se analisar a mobilidade através da exploração das rique-
zas - o extrativismo do pau-brasil e a produção de açúcar -, tão impor-
tante para a implantação da economia e o fortalecimento da indepen-
dência perante Portugal. A ocupação holandesa, ocorrida entre 1630 
e 1654 na cidade do Recife, é passagem importante para destacar a 
cobiça de outros povos por nossas terras.

O primeiro meio de transporte utilizado por nossos colonizado-
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dos rios e do oceano Atlântico que as primeiras redes de abasteci-
mento se consolidaram. Assim, de acordo com Ferreira (1957), o co-
mércio era abastecido pelo sistema de navegação de cabotagem, na 
faixa Norte e Sul do país, respectivamente pelas bacias do Amazonas 
e do Prata. Outra bacia importante, a do rio São Francisco, não conse-

virtude da difícil transposição da cachoeira de Paulo Afonso (BA). 

Outro vetor de crescimento se deu através dos caminhos abertos 
pelos bandeirantes, com utilização de tração animal para transportar 
mercadorias e conseguir descobrir as minas de ouro e prata ou captu-
rar e vender índios, como mão de obra escrava para a lavoura da cana 

as primeiras vias de interligação entre o litoral e o interior, com des-
taque para a ligação entre São Vicente e São Paulo, e Rio de Janeiro 
e Ouro Preto.

Sergipe se tornou independente mediante a Carta Régia de D. 
João VI, em 8 de julho de 1820. Com a emancipação do Estado de 
Sergipe em relação à Bahia, iniciou-se processo de fortalecimento 
econômico e urbano especialmente através do porto. A dependência 
da Bahia precisava ser interrompida e a submissão dos trapicheiros e 

a forte concorrência provocada pela produção das colônias inglesas, 
que encareciam o nosso produto em mais de 400 réis por arroba por 
terem que ser despachadas via Salvador (NUNES, 2000). 

A solução encontrada foi a criação da Companhia de Reboque a 
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Vapor a funcionar na barra do Cotinguiba, a maior em termos de pro-
dução na província. Capivara, Pedreiras e Porta das Redes, respecti-
vamente nos rios Piauí, Vaza Barris e Sergipe, marcavam os limites 
da navegação marítima. Mas nesse encontro não existia porto, apenas 
pequena colina, com sua pequena povoação de pescadores e a capela 
de Santo Antônio do Aracaju. Assim, entende-se a mudança da capi-
tal para a barra da Cotinguiba e como o porto moldou essa ocupação.

TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

Sumacas e patachos, barcaças e vapores, tudo aproando em ter-
ras sergipanas. A navegabilidade se fazia principalmente entre os es-

(1855), 
do rio Real (sul), do rio Sergipe e o do rio São Francisco (norte) por 
onde as mercadorias eram escoadas, vindas do interior por vias ter-

-
res – canoas e saveiros -, que podiam adentrar na parte mais central 

Os colonizadores se abasteciam de gêneros alimentícios e de 

produtos manufaturados e industrializados chegavam por via marí-
tima. Assim, nasce a cidade-porto. Para consolidar a mudança, Iná-
cio Joaquim Barbosa autoriza a construção, em novembro de 1854, 
da Alfândega, Mesa de Rendas Provinciais, Agência dos Correios 
e Subdelegacia Policial; “[...] pintou-se a Atalaia, o porto ia apare-
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cer...” (PORTO, 1991, p. 16).

Figura 25 – Portos Marítimos e Fluviais (1855

 

                                                                                                                                                      
                                                                                                                                 

Fonte: Porto, (1991, p.18)

-
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pelas imagens escassas de sua fase inicial, percebe-se que toda a rua 
da Aurora (avenida Barão do Rio Branco), entre o trecho do Palacete 
Provisório e a Alfândega, era utilizada para o embarque e desembar-
que de mercadorias e pessoas, bem como para realização da feira, 
que se estabeleceu nesse mesmo trecho.

Somente após a chegada das fábricas de tecido, em 1882, é que 
esse limite se expande mais para o norte, transpondo o riacho do 
Aracaju (atual canal Tales Ferraz). Porto (1991) e Silva (1992) con-

-
cação desses elementos naturais caíram no esquecimento ou foram 
substituídos por outros. O livro de Porto (2011) faz resgate de alguns 
nomes antigos de Aracaju e contribuiu para a elaboração desta mi-
cronarrativa. A falta de preservação dos mapas dessa fase reforça a 
escassez de registros. O silêncio das fontes.

Explica-se este esquecimento: a toponímia transmite-se pela 
tradição e está para se estabelecer exige continuidade. A primeira 
população de Aracaju, constituída de advenas, não encontra em sua 
praia deserta um grupo humano que lhe transmitisse a toponímia lo-
cal (PORTO, 1991).

O porto, como elemento de ligação e articulação entre a produ-
ção e o mercado consumidor, também deve ser entendido como elo 
entre os outros meios de transporte e a cidade de Aracaju, que nasceu 
com suas vias de 13,60 m de largura bem demarcadas. Segundo Porto 
(2011), a primeira rua locada no chão aracajuano foi a rua da Aurora 
(atual avenida Ivo do Prado e Rio Branco), conhecida popularmente 
como rua da Frente. Alguns apontam o nome Aurora como alusão a 
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seu posicionamento na face leste, onde o sol desponta nas primeiras 
horas do dia. 

Observa-se o traçado do Plano de Pirro, com suas ruas ortogo-
nais e simétricas e a via, atual av. João Rodrigues, que interliga os 
dois pontos, o primeiro no limite noroeste, atuais rua Apulcro Mota e 
travessa João Quintiliano da Fonseca, formando o Largo Esperanto; 
o segundo, a pequena povoação de Santo Antônio do Aracaju, atual 
Colina do Santo Antônio, denominada de Estrada Nova, ladrilhada 
em 17 de abril de 1857, com 60 palmos e 706 braças até a porta da 
igreja, iniciando na Fonte do Coqueiro, que, a partir de 1922, recebeu 
o nome de avenida da Independência, alterada para avenida João Ri-
beiro, em 1933, quando de sua duplicação (PORTO, 1991).

FEIRA E MERCADO

primeiro trecho da rua Laranjeiras e adjacências até a rua da Frente, 
expandindo-se progressivamente até atingir o trecho entre o antigo 
Palacete Provisório até a Alfândega. A agricultura nesse momento 
era de subsistência, o que impunha a entrada de gêneros alimentícios 
via porto, por isso a proximidade entre as vias de chegada e de escoa-

O primeiro trecho era conhecido como ‘feira da colônia’, 
onde se vendiam potes, panelas e outros utensílios da cha-
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mada “louça de barro”; “cocos” de beber água, cabides, 
espanadores e demais artigos fabricados na Penitenciária 
local; purga de bucha, milhome e outra especialidade da 
farmacopeia silvestre; bananas, melancias, legumes. No 
trecho mediano, o segundo, charque, carne do sol e sal-

como ‘cais da lenha’ ou ‘feira da lenha’, também eram ven-

Alfândega, o ‘cais da cana’, que funcionava diariamente, 
ao contrário da feira semanal. Farinha e cereais estavam 
no primeiro trecho da Rua de Laranjeiras (PORTO, 2011, 
p. 87).

Figura 26 - Feira da Colônia.

Fonte: Porto, (2011, p.81)

Percebe-se como essa ligação rompeu a ortogonalidade do 
traçado das ruas estabelecida por Pirro no início de sua formação e 
como o formato das quadras ortogonais vai sendo rompido depois 
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de ocupado esse limite, ocupação mais espontânea, que se acomo-
-

tre a cidade projetada e a cidade consolidada. Localizam-se também 
as primeiras indústrias têxteis - Fábrica Sergipe Industrial, que aqui 

Elaborou-se o mapa 7 - Feira e Porto de Aracaju, na ocupação do 
-

banas.

-
tônio Franco, prédio mais antigo do atual conjunto dos três edifícios. 

do Prado Franco e, desde sua inauguração em 1926, é um dos símbo-
los da cidade, com seu emblemático relógio central, como ilustrado 

As mudanças dos meios de transporte efetuadas a partir da cons-
trução das primeiras estradas de ferro no Brasil, em 1850, reorientam 
radicalmente o modo de movimentação das riquezas. Assim, segun-
do Ferreira (1957), após muitos anos utilizando o rio como meio de 
transporte entre o local da produção e o mercado consumidor, prin-
cipalmente com a exportação do açúcar e do café, a base é alterada 

existentes.
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Figura 27 - Mercado Antônio Franco

Fonte: Casa Amador – Libório Gândara

LINHAS DE BONDE

-
gressivo das indústrias, as linhas de trem passaram a exercer papel de 
destaque. A evolução dos diferentes sistemas de transporte precisou 
ser analisada não só no contexto da ligação a grandes distâncias e 
centros urbanos, mas quando as cidades começaram a atrair maior 
número de moradores e estes precisaram se deslocar em menores dis-
tâncias. Assim, surgem os bondes - bonds, termo utilizado em muitas 
cidades brasileiras para designar os carris, palavra portuguesa tradu-
zida do termo em inglês tramways. Em Aracaju, iniciou-se com os 
horsecars, bondes movidos a tração animal, parelha de burros, com 
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lotação máxima de vinte passageiros.

[...] a Empresa Carris Urbanos (1908 - 1919) inaugurou 
em 24 de outubro de 1908 um bondinho mula em Aracaju. 
A linha inicial de 1,3 km, com o trecho partindo da Praça 
Fausto Cardoso, passando pela Rua Itabaianinha e chegan-
do até o Cemitério Santa Isabel. Os horsecars da cidade 
foram adquiridos em segunda mão da cidade de Salvador 

1920, 55 animais estavam puxando 17 bondes em 13 km de 
bitola de 800 mm em Aracaju (MORRISON).

Em 1924, a Empresa Tração Elétrica de Aracaju (ETEA), atual 
Energisa, é formada por 

[...] um grupo de capitalistas locais que assinou um contrato 
com João Andrade de Almeida & Companhia de Salvador, 
que era um agente da Siemens-Schuckertwerke de Berlim. 
Os engenheiros alemães encomendaram uma frota de 10 

der Zypen&Charlier em Colônia (Alemanha) para operar 

partir de 1926. A primeira linha de bonde elétrico em Ara-
caju correu do centro da cidade ao norte até as lojas e gara-
gem da Empresa Tracção Electrica, no distrito Industrial. A 
bitola da pista era de um metro. Dínamos, turbinas, trilhos, 
arames e outros materiais começaram a chegar ao Brasil 

de trabalho chegaram em dezembro de 1925. Os primeiros 
testes na linha ocorreram em março de 1926, o serviço de 
receita começou em 2 de junho e o bonde elétrico de Ara-
caju foi formalmente inaugurado em 13 de agosto de 1926, 
na presença de Washington Luís Pereira de Souza, o recém-
-eleito Presidente do Brasil (MORRISON).
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Esses registros, com o mapa de Aracaju e as linhas de bondes 
elétricos retirados do site de Allen Morrison, tornaram-se a fonte 
principal para desenhar e interpretar o sistema de bondes estruturado 
em 6 linhas. Elaborou-se o mapa 8 - Linhas de Bonde de Aracaju 
(1908-1951), seguindo o mesmo princípio dos anteriores, desenvol-
vidos para ilustrar o avanço da consolidação urbana no território do 
Quadro de Pirro e suas áreas adjacentes.

A operação de bondes passou em 1936 para os serviços públicos 
de luz e força. Em 1951, esse sistema foi abandonado, com o aumen-
to da circulação de automóveis e marinetes na cidade.

Percebe-se que o traçado das linhas ocorre justamente nas áreas 
mais consolidadas do espaço urbano e aponta a presença de alguns 
equipamentos urbanos como vetores desta ligação. Apesar de não 

sua abertura e fechamento.

O site de Allen Morrison na internet tem como ponto forte seu 
extraordinário acervo de imagens sobre os bondes na América Latina 
e algumas imagens de Aracaju. Selecionaram-se duas que se distin-
guem pelo tipo de tração, a primeira, na década de 1920, a segunda, 
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Figura 28 - Bondes Tração Animal em Aracaju (década de 1920)

Fonte: Allen Morrison

Figura 29 - Bondes Tração Elétrica em Aracaju (década de 1930)

Fonte: Allen Morrison

AUTOMÓVEIS

O primeiro automóvel chegou a Sergipe em 1913; até a déca-
da de 1920 não existiam revendedoras de automóveis, todos eram 
trazidos de outras localidades, e os jornais anunciavam a venda de 
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veículos usados (MAYNARD, 2009). Era preciso normatizar a con-

isso, em 1912, o Código de Posturas proibiu estacionar nos passeios, 

e bueiros, conforme consta na 3ª seção do capítulo II. 

Segundo Pesavento (1995), é através da materialidade das for-

-
-

térias e vias a entrecruzar-se em uma planta ou mapa. E de posse 

veículos motorizados. Somente a partir das obras de embelezamento 
e melhorias da infraestrutura urbana, iniciadas em 1919, para as co-

-
çaram-se as principais ruas e avenidas com pedra bruta.

O Código de Posturas de Aracaju de 1926 determinou, no segun-
do capítulo, como deveria ocorrer o trânsito de veículos. “[...] Apesar 
de querer regulamentar o trânsito de pedestres e veículos para evitar 
acidentes, as cidades contavam ainda com um grande número de veí-
culos a tração animal, ou mesmo equinos e muares que eram usados 
como meio de transporte” (MAYNARD, 2009, p. 149). 

na cidade atestam o sucesso desse tipo de transporte, que se expandiu 
a partir da década de 1950, privilegiando a mobilidade por meio de 
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transporte individual motorizado.

TRANSPORTE FERROVIÁRIO

A primeira e única estrada de ferro que alcançou Aracaju chegou 
em 1913, como extensão do ramal de Timbó103, que, em 1887, ligou 
a estação de São Francisco, em Alagoinhas, à cidade de Timbó, atual 
Esplanada, estendendo-se, em 1915, de Aracaju até a cidade de Pro-
priá, às margens do rio São Francisco.

-
da nas proximidades da rua do Araçá e era ponta de linha. O edifício 

extremidades. Construído com linhas arquitetônicas muito simples, 
na fachada sul, voltada para a praça Inácio Barbosa, havia frontão 
mais rebuscado, para marcar a entrada principal, ladeado por duas 

-
dre, para proteger as pessoas da chuva, com telhado aparente e mão 
francesa104.

103 Inicialmente administrada pela Compagnie des Chemins de Fer Federaux du 
l’Est Brésilien (1913-1922); e depois pela Companhia Ferroviária Este Brasilei-
ro (1922-1935); Viação Férrea Federal do Leste Brasileiro (V. F. F. Leste Brasi-
leiro) (1935-1975); Rede Ferroviária Federal (RFFSA) (1975-1996); Companhia 
Ferrovia Centro Atlântico (1996 até os dias atuais).
104 Mão Francesa - peça disposta obliquamente unindo dois elementos da cons-
trução para reforço da estabilidade de um deles. Aqui ela está apoiando a ripa 
do beiral até o frechal. Também conhecido como escora (ALBERNAZ e LIMA, 
1998).
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Figura 30 - Estação de Trem de Aracaju (1923)

Fonte: Revista Ilustração Brasileira de 2 de junho de 1923

Constitui edifício com pavilhão central que podia receber o trem 
pelo lado sul ou norte e se caracteriza pela simetria. Seu acesso ao 
interior é reforçado por platibanda que esconde o beiral do telhado, 
posicionado no centro do edifício.

105, com três 
pináculos, em formato pinha alongado no arremate de cada pilar, po-
sicionados nas extremidades e no ponto mais alto do arco. No centro, 
o frontão mais alto, com o arco abatido, encontra-se um óculo e uma 
marcação em alto-relevo, acima da entrada principal com a inscrição 

105 Frontão abatido - contorno tem a forma aproximada de um arco abatido 
ou de um triangulo obtusângulo acentuado. Também conhecido como frontão 
esparramado (ALBERNAZ e LIMA, 1998).
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“ARACAJU - 1911” (data de sua construção). No arco superior outro 
pináculo. No vão de abertura de acesso da porta principal, entre as 
ombreiras do vão, encontra-se arco de meio-ponto ou pleno. Patamar 
de chegada, para demarcar a escadaria externa, existia diferença de 
nível entre a calçada e a plataforma. Em estilo neoclássico, com suas 
colunas destacadas em meio-relevo do pano da alvenaria, com corni-

-
ros de 1ª e 2ª classes; salão de bilheteria; sala de telégrafo; inspetoria 
e alguns sanitários.

Segundo Jesus (2017), a primeira Estação de Trem em Aracaju 
se localizava entre os atuais mercados Tales Ferraz e Albano Franco, 

-

antigo Trapiche Brown (atual mercado governador Albano Franco) 
e entreposto ou Trapiche Cruz & Irmãos, em frente à praça Pereira 
Lobo (atual mercado Thales Ferraz - 1949), conforme ilustrado no 
mapa 9. O trem chegava à estação, que se enquadrava como tipologia 

Coelho e Campos).

A estação operava passageiros e mercadorias, sendo os prin-
cipais produtos ali embarcados agrícolas (açúcar, algodão e coco); 
animais de tração (cavalos) e maquinário (tratores). Essa estação de 

-
vial, com a chegada e saída de produtos via oceano, ampliando o 

Timbó e Propriá.
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Essa estação ferroviária, tinha, na fachada norte, em toda a ex-
tensão do edifício, uma segunda plataforma, com alpendre que se 
posicionava em frente ao galpão de locomotivas, e armazém de ex-
pedição e recepção de mercadorias, um galpão de linhas simples; 
ao fundo deste, localizava-se o Trapiche Brown (JESUS, 2017). O 

abrigar a segunda estação de trem, inaugurada em 7 de setembro de 
1950 e desativada em 2013.
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A linha Estrela do Norte (Salvador - Aracaju - Propriá), expres-
so de luxo que trafegava por extensão de 320 km, seguia o seguinte 

São João - Pojuca - Catu - Sítio Novo - Alagoinhas - Entre Rios - Es-
planada - Rio Real - Cardeal da Silva - Aracaju - Rosário do Catete 
- Propriá. Aos domingos, quartas e sextas o trem chegava da Bahia e 
partia com destino à cidade de Propriá. Às terças, quintas e sábado, 
o trem chegava de Propriá e partia com destino à Bahia (MELINS, 

amplamente divulgadas nos jornais sergipanos e baianos.

-
-

ção a seu formato e tamanho e aos atrasos constantes nos horários de 
chegada e partida, o que ensejou que, na década de 1940, surgisse 
corrente na imprensa local para a mudança da localização do edifí-
cio para mais bem acomodar os usuários e armazenar cargas. Outra 
preocupação apresentada pelo autor refere-se à ligação que a estação 
tinha com a linha de bondes que ligava a Estação à praça Pinheiro 
Machado (atual Tobias Barreto), cobrindo percurso de grande con-
centração populacional, conforme ilustrado no mapa 5 - Linhas de 
Bonde. 

Durante os primeiros 30 anos de funcionamento dessa estação, 
ela impulsionou seu entorno, no eixo norte, as novas indústrias (fá-
bricas de tecido), a área comercial e a feira no centro; no eixo sul, o 
polo político-administrativo nas três praças centrais (Fausto Cardo-
so, Almirante Barroso e Olímpio Campos) e, no eixo oeste, o bairro 
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Aribé.

o retorno das locomotivas, porque se tratava de uma esta-
-

Aribé (atual Siqueira Campos), a cerca de dois quilômetros 
da Estação, e os comboios voltavam em marcha a ré para 
a Estação. Quando os trens chegavam à Estação Ferroviá-
ria e seguiam para o Norte do Estado, paravam na parte 
da frente da Estação; os que seguiam com destino ao Sul 
do Estado, paravam na parte do fundo da Estação (JESUS, 
2017, p. 46).

Depois da inauguração da segunda estação, em 1950, a primeira 
foi desativada para embarque e desembarque de passageiros, passan-
do a operar somente embarque e desembarque de cargas até 1968. A 
partir da década de 1970, a área e seu entorno sofreram processo de 
degradação urbanística que se agravou com a demolição do edifício 
em 1976. Somente com a construção do atual mercado governador 

pelo poder público.

Apesar dos diversos planos elaborados entre 1869 e 1882, atra-
vés das técnicas de circulação disponíveis: estradas, vias férreas e 

para o Brasil: integração prioritária no sentido leste-oeste ou norte-
-sul, a ligação das vias férreas com os portos litorâneos ou com as 

-
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ou estreitas para as vias férreas. Pouco se concretizou e, ainda hoje, 

fragmentaram, reforçando a sensação de descontinuidade tão presen-
te até os dias atuais. 

Em Sergipe isso também foi - e é - realidade, a mudança de 

seguido do ferroviário e por último o rodoviário, demonstrou como 
esse abandono foi prejudicial à interligação entre as localidades e as 
comunidades. 

A evolução dos meios de transporte reverbera na cidade através 

ser percebidas até os dias atuais. Apresenta-se panorama das interfe-
rências geradas por cada tipo de transporte, primeiro, transferência da 
capital - Ligação Fluvial – Porto; segundo, bonde com tração animal 
e depois elétrico; terceiro, trem e, por último, automóvel. Não se con-
siderou o transporte realizado através das “marinetes”, por não estar 
no marco temporal delimitado.

Segundo Santos (2014), Aracaju assumiu centralidade em rela-
ção aos outros centros urbanos, perceptível através do Mapa de Dis-
tâncias de Sergipe, elaborado pelo Engenheiro Francisco Pereira da 
Silva por ordem do presidente Manoel da Cunha Galvão, em 1860, 
e publicado, em 9 de maio de 1860, pelo periódico conservador Cor-
reio Sergipense. Não se pode deixar de registrar a utilização destes 
percursos como forma de articulação entre os diversos atores que 
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moraram ou precisaram de algum serviço só ofertado na cidade de 
Aracaju como capital da Província ou do Estado.

ÁGUA POTÁVEL – FONTES

Em Aracaju, transformou-se em prática corriqueira o combate 
aos casebres de taipa e cobertos com palha, presentes antes mesmo 
da demarcação do Quadro de Pirro. Assim, esse tipo de construção 
foi objeto de regulação em todos os instrumentos normativos de 1856 
até 1938, analisados e apresentados neste trabalho. 

Em 1905, o Regulamento de Serviços de Higiene do Esta-
do de Sergipe de 1892 foi substituído, através do decreto 
nº536. Com 236 artigos, criava o Conselho Geral Sanitário 
formado pelo Inspetor de Higiene, o Médico de Saúde do 
Porto e o Intendente da Capital. Nesse novo código perce-

campo do combate as epidemias, como a preocupação com 

um serviço geral de desinfecção e um hospital de isola-
mento. Porém, na prática, muitas dessas medidas não fo-
ram concretizadas (SOUZA, 2011, p. 49).

A água encanada em Aracaju, disponível somente a partir de 
1908, impôs à população, nos primeiros 53 anos, a utilização de dois 
métodos de coleta e uso da água. O primeiro era a extração através do 
lençol freático, bastante imprópria para o consumo; o segundo era a 
compra de barris de água de duas qualidades, uma mais transparente 
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e outra mais avermelhada, assim a população pagava por esse servi-
ço que era oferecido pelas ruas pelos aguadeiros (FIGUEIREDO e 
PEREIRA, 2012).  

A prática de banhar o corpo apresenta hábitos diferentes em ra-
zão da população a que se destina. Os banhos pagos a proprietários 
de fontes também foram alvo de espaços próprios destinados para 

fonte de José da Mota Maia oferecia serviço de banho público. O 
banheiro de Dona Carolina Pessoa cobrava 40 reis por usuário, com 
a possibilidade de adquirir sabonete de alcatrão por 20 reis. A prática 
era a pessoa se banhar, com cuia, sem contaminar o poço ou a fonte 
(FIGUEIREDO e PEREIRA, 2012).

Porto (2011) apresenta a história e localização das fontes públi-

com as fontes públicas, depois com as particulares para melhor com-
preensão de suas características. A do Barão, a primeira a ser cons-
truída na cidade e assim denominada por ter sido construída pelo 
Barão de Maroim, que, por ele não ter boa relação com Pirro, a desig-
nou de Fonte do Coqueiro, localizava-se no início da Estrada Nova, 
atual João Ribeiro e Apulcro Mota; às fontes da Aroeira e a Grande 
se situavam nas proximidades das ruas São João e do Arame, atual 
Sargento Duque, nos primórdios de sua fundação. 

Esses espaços se vão multiplicando em virtude da demora na 
oferta de água encanada. Surgem a Fonte da rua de São Cristóvão, 
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que se localizava em seu terceiro trecho, lado norte; a da Nação, si-
tuada no meio da rua Geru com a rua Santo Amaro; a da Mata, no 
cruzamento entre a rua Simão Dias e a avenida Airton Teles; a da 
Catinga, na praça da Bandeira. 

As de uso particular abrangem a de José da Mota Maia, na esqui-
na da rua Itabaianinha com São Cristóvão; as do Dr. Tomás Leopol-
do e do Sr. Ramiro Costa, ambas no segundo trecho da rua de São 
Cristóvão; a da Chácara, do capitão Guerra, localizada na rua Ita-
baianinha com Geru. A partir dessa narrativa, Porto (2011) auxiliou 
na geração do mapa 10 - Localização das Fontes, que amplia a per-
cepção de que a população que estava na periferia do Quadro de Pirro 
também era abastecida pelas fontes públicas. A localização das fontes 
também auxiliou a percepção do posicionamento das áreas vizinhas a 
elas. Assim, através desse vestígio, infere-se que as fontes deveriam 
estar próximas da população que ali se abastecia, com suas casas e 
pequeno comércio.
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Primeiro indício de que, por mais que o Estado não desejasse le-
gislar sobre a área periférica, a população ali residente era percebida, 
vigiada, e que a ordem do Quadro de Pirro também se expandia além 
do seu limite.

Ler a cidade dos excluídos, pobres e marginais conduz o 
historiador a ‘escovar a história a contrapelo’, como diz 
Benjamin106, buscando os cacos, vestígios ou vozes daque-

se encontram na contramão da ordem, como marginais. 
[...], nos acontecimentos singulares que quebram a roti-
na da vida urbana que podemos encontrar suas ‘vozes’ ou 
resgatar os indícios do que seria a sua ordem, chegando 

-
VENTO, 1995, p. 284).

Os relatos dos memorialistas falam de maneira mais ampla, 
principalmente para as casas mais modestas, onde a população das 
camadas médias e do povo deveria residir, assim, “[...] o espaço cons-

p. 285), permitindo a leitura dessas linhas.

Coube aos médicos e aos engenheiros a tarefa de transformar 
as cidades onde ainda predominavam a estrutura colonial e torná-las 
símbolos do progresso e da civilização (FARIA, 2015). Apesar de 
Aracaju não apresentar características de cidade-colônia, era preciso 
consolidar a infraestrutura urbana com a pavimentação de ruas, ser-

106
passages. Paris, CERF.
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viços e obras de embelezamento, além da construção dos edifícios 
públicos. O superávit da balança comercial do Brasil, na primeira 

contratar grandes obras de urbanização e infraestrutura. 

Em Aracaju, o engenheiro sanitarista Saturnino de Brito, foi o 
responsável, no governo Mauricio Graccho Cardoso (1922 – 1926), 

-
portantes e indissociáveis: embelezamento urbano e o saneamento, 
com visão técnica e econômica; Saturnino defendia que o traçado 

Os canais deveriam ser margeados por avenidas e estas deve-
riam ser arborizadas, pontes deveriam permitir a passagem de pe-
destres e veículos e a ligação entre o sistema viário existente e os 
bairros. Em Aracaju as avenidas Engenheiro Gentil Tavares, Gonçalo 
Prado Rollemberg, Deputado Airton Teles, Visconde de Maracaju, 
Anísio Azevedo, Pedro Paes Azevedo são exemplos dessa proposta 
(ver no Apêndice A - Mapa Nomenclatura dos Bairros e Logradouros 
Públicos). Todas romperam com a regularidade do Quadro de Pirro 
e transformaram a paisagem urbana e natural dos espaços vizinhos.

Outro marco que merece ser destacado foi a inauguração do Hos-

mais tarde em verdadeiro complexo hospitalar (SILVA, 2006). Dessa 
forma, ampliou-se a rede de assistência à saúde, que contava até esse 
momento somente com o Hospital Santa Isabel, que funcionava de 



212

CIDADE DE ARACAJU 1870 – 1926: O LUGAR DO ATHENEU SERGIPENSE

-

Mesmo com a oferta de serviços básicos de infraestrutura ins-
talados a partir de 1908 com o abastecimento de água, em 1913, e a 
primeira rede de esgoto e drenagem na área central, percebe-se um 

Mais provavelmente, essa oferta se concentrou nas áreas mais nobres 
da cidade, ou seja, no Quadro de Pirro e se foi espraiando à medida 
que os bairros iam se consolidando.

Uso e Ocupação do Solo 1855-1926

A forma como a não107 (grifo nosso) ocupação planejada do solo 
em Aracaju esteve posta, nesse marco temporal, demonstra que a au-
sência denota preocupação dos engenheiros-arquitetos e poderes pú-
blicos somente com o controle e a racionalidade técnica, comprovada 

legislação que regulamentou o signo de cidade moderna e sua manu-
tenção com essa identidade. Essa situação só foi alterada em 1995, 
quando se elaborou o primeiro Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano (PDDU).

A inexistência de plano anterior de uso e ocupação do solo que 
107
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promovesse a cidade-capital fez com que sua administração obede-
cesse às diretrizes vigentes, segundo as quais, de acordo com Caccia-

se transformaram em cidade mercado-indústria, e o espaço urbano 
-

terísticas das cidades barrocas brasileiras, e as novas cidades ditas 
planejadas, como Aracaju, eram meramente projetadas, com esboço 

pensa Certeau (1994, p 172) “[...] planejar a cidade é ao mesmo tem-
po pensar a própria pluralidade do real e dar efetividade a este pensa-
mento do plural: é saber e poder articular”.

desse espaço próprio, que aqui se apresenta através dos condicio-
nantes naturais e da análise da mobilidade urbana e da legislação 
local, somam-se o uso e a ocupação do solo - do Quadro de Pirro e 

-
ciente para apresentar o uso comercial), religioso, educacional (esco-
las públicas), áreas de lazer e espaços de cultura. A área residencial 

desses dados.

Assim pude perceber em Aracaju a cidade da ordem (grifo nos-

as ausências, mas a cidade da desordem (grifo nosso), esta continua-
rá escondida atrás do véu do descuido e do descaso da manutenção 
e organização dos registros históricos (mapas e documentos) e das 
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próprias lacunas das narrativas que nunca permitiram apresentá-las 
(SANTOS, 2014).

ocupação das quadras de 110 x 110 m, a consolidação do traçado das 

apresentados e que demonstram que as 32 quadras originais do Plano 
de Pirro, Mapa 2, não se consolidaram de acordo com o projetado. 
Pode-se perceber que essas mudanças se impuseram e se entrecru-
zam, apresentando “[...] história múltipla, sem autor nem espectador, 

-

Reconheceu-se inconsistência entre a legislação local e o dese-
nho do miolo das quadras - o formato dos lotes e a ocupação das qua-
dras de Pirro, principalmente nas quadras mais ao sul da praça Fausto 
Cardoso em que alguns lotes chegam a ter de 4 m a 5m de largura e 
profundidades de até 50m, sendo a maioria das casas térreas construí-
das em alinhamento com calçadas, naquela tipologia vernacular porta 
e janela. Outra característica do miolo das quadras é o beco com rue-
las, travessas e vilas. O beco do Açúcar108

como Intendente da Capital, em 22 de junho de 1929, pelo Ato nº 22.

eram aplicadas as rígidas linhas do plano de Pirro para a 

108  Atual travessa Deusdedith Fontes.
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-

na esquina com a Rua de Laranjeiras, do lado leste, e que 

outros ofícios, e bem assim de pequenas bodegas, infecto 
e mal pavimentado, com água a escorrer por suas pedras 
(PORTO, 2011, p. 15).

A vila, que ocupa os espaços centrais das quadras, as “[...] di-

1983, p. 56), foi onde parte da camada menos abastada se instalou, 

Através da leitura dos mapas, podem-se extrair as vilas mais próxi-
mas ao núcleo central: vila José Domingos Fontes, na rua Lagarto, 
entre o trecho da São Cristóvão e Laranjeiras; vila Rosângela, na 
rua Siriri, entre o trecho da Boquim e Estância; vila Angélica, na rua 
Arauá, entre o trecho da Barão de Maruim e Boquim; a vila Eunice, 
na rua Boquim, entre o trecho da Siriri e Gonçalo Rollemberg Leite; 
vila Marta Maria, na rua Itabaiana, entre o trecho da Barão de Ma-
ruim e Senador Rollemberg.

Apesar não estarem inseridas no Quadro de Pirro, as vilas estão 
nas quadras adjacentes, e se percebe espraiamento da continuidade 

-
meiras. Assim “[...] essas vilas vão acompanhando o surgimento dos 
bairros e escondem a população pobre que se abriga em pequenos 

-
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das” (FRANÇA, 2005, p. 96).

Entre as ruas e avenidas que ganharam destaque durante a refor-
ma urbana de Pereira Lobo (1918-1922), a avenida Rio Branco cha-
mou a atenção da população aracajuana. Nesse local¸ às margens do 
rio Sergipe, foi construído, segundo Cruz (2016, p. 54), “[...] cais de 
proteção, com balaustrada e passeio em grande extensão da avenida 
Ivo do Prado, e também da avenida Rio Branco”. O próprio Pereira 
Lobo, em mensagem à Assembleia Legislativa, elucidou a importân-
cia de Aracaju possuir avenida bela e charmosa, no momento em que 
ela passava por obras de embelezamento e remodelação urbana.

como na aurora de sua designação109, assim muito se perdeu e muito 

se ganhou. A cidade sem (grifo nosso) passado, sem vícios, porque 
se assentou em área inóspita, sobre poucos casebres, de um ponto 
de vista criou a sua própria história, mas também perdeu, porque o 

tudo era novo e tudo se transformou, a paisagem natural deu lugar a 
ruas batidas no chão de terra que depois foram sendo pavimentadas, a 
ocupação urbana retilínea e simétrica impôs ordem e padrão estético 
a seus moradores. 

O movimento dos barcos, trens e bondes deu lugar ao automóvel 

cidade já não é novidade, é regra, e seus moradores criam estratégias 
-

109  A população que aqui já residia quando da elevação do Povoado à 
capital, em 1855, não consegue perpetuar os signos.
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iniciais da cidade e proporcionar regressão no tempo-espaço para que 
esta micronarrativa pudesse ser desenhada.

As principais características da forma e estruturação básica da 

espaços livres públicos e espaços livres privados, que se interligam 

constitui o espaço urbano e se organizam os diferentes espaços iden-

valores da sociedade que a produz e que assim deixa seus vestígios, 

Os edifícios se agrupam em diferentes tipos e estilos, decorren-
tes de sua função, de sua estética e das tecnologias construtivas neles 
aportados. O traçado da rua estabelece a relação mais direta de as-
sentamento entre a cidade e o território, além de ligar os vários espa-

(PMA, 2015).

(edifícios de uso do Estado), instrução pública (apesar de poder es-
tar contida no uso institucional, essa separação permite melhor com-
preensão do objeto de estudo), cultural e industrial. Algumas infor-

evolução, organizadas seguindo lógica cronológica, onde os números 

Assim, criou-se o quadro 2 - para apresentar cronologia e distinção 
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leitura do mapa 11.

Quadro 2 - Cronologia dos Edifícios (1855 – até os dias atuais)
0 PALACETE PROVISÓRIO 
1855

Antiga Delegacia Fiscal Federal; atual-
mente o prédio encontra-se desativado; 
sob a tutela da Secretaria do Ministério da 
Fazenda

1 PRAÇA do PALÁCIO ou do 
MERCADO 1855

Atual Praça Fausto Cardoso

2 PRAÇA da MATRIZ 1855 Atual Praça Olímpio Campos
3 PRAÇA do QUARTEL ou da 
CADEIA

Urbanizada em 1869, atual Praça General 
Valladão

4 MATRIZ de NOSSA SENHO-
RA DA CONCEIÇÃO 1856

Catedral de Aracaju, inaugurada em 1875

4a CÚRIA METROPOLITANA 
da ARQUIDIOCESE DE 
ARACAJU

Antiga residência do Industrial Italiano Sr. 
Nicola Mandarino (1917 a 1958) em estilo 
eclético

5 ALFÂNDEGA 1928 Antiga Receita Federal; atual Centro Cul-
tural da Cidade; sob a tutela da Prefeitura 
Municipal de Aracaju

5a ALFÂNDEGA 1855 Demolido para a construção do novo prédio 
da Alfândega em 1928

Câmara Municipal de Aracaju 1858 - 1870

Primeiro edifício ocupado pelo Atheneu 
Sergipense entre 1871 – 1872

-
cado se ela permanece até a demolição do 
prédio em 1928

5b MESA de RENDAS PRO-
VINCIAIS 1855

6 TESOURARIA PROVINCIAL 
da FAZENDA 1855 a 1869

Demolido para a Construção da Cadeia 
Pública (1869-1930)
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Quadro 2 - Cronologia dos Edifícios (1855 – até os dias atuais) 
(continuação)
A1 ATHENEU SERGIPENSE 

1872 a 1913

Após passar por obras de ampliação, fun-
cionou a Biblioteca Pública; Tesouro do 
Estado; Juizado de Menores; Procuradoria 
do Estado; Secretaria de Justiça; Secretaria 
de Justiça e Bem-Estar Social; atual Câma-
ra de Vereadores de Aracaju.

7 CADEIA PÚBLICA 1869 a 
1930

Câmara Municipal de Aracaju 1871 – 1873

Demolido; atual Palácio Serigy – construí-
do na década 1950

a 1926
Demolido; construído prédio que abrigou o 
Atheneu Sergipense 1926 a 1969; recebeu 

ser totalmente desativado em 1996, entre 
elas a Secretaria do Estado da Educação; 
abandonado durante 15 anos; atual Museu 
da Gente Sergipana, 2011

9 BARRACÃO da TROPA de 
LINHA 185? 

Demolido

10 ENFERMARIA MILITAR 
185?

Demolido

11 RIACHO CABORGE Vala da cidade, antes da canalização do 
riacho

1º LINHA, depois designado de 
28º BC 185? - 1962

Demolido; Hotel Palace 1962 – ocupado 
nos três primeiros andares com área comer-
cial com a torre de apartamentos atualmen-
te abandonada; sob a tutela do Governo 
Federal

13 ASSEMBLEIA LEGISLATI-
VA PROVINCIAL

Em conjunto com a Câmara Municipal de 
Aracaju até 1858.

Tribunal de Contas do Estado; atual Palácio 
Fausto Cardoso; Tombado pelo Decreto nº 
8.313, de 18 de fevereiro de 1987
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Quadro 2 - Cronologia dos Edifícios (1855 – até os dias atuais) 
(continuação)
14 CASA de ORAÇÃO SÃO 
SALVADOR 1856

Atual Igreja São Salvador

15 PALÁCIO do GOVERNO 
1863

Atual Palácio Museu Olímpio Campos; 
Tombado pelo Decreto nº 6.818 de 28 de 
janeiro de 1985

15a PALÁCIO da JUSTIÇA Antiga Vice Governadoria; atual Procura-
doria Geral do Estado

16 FÁBRICA SERGIPE 
INDUSTRIAL 1884 a 20??

Demolido; Aracaju Parque Shopping so-
mente a Igreja foi preservada

17 FÁBRICA CONFIANÇA 
1907 - 20??

Demolido; Aracaju Parque Shopping

18 TRIBUNAL da RELAÇÃO 
1890

Atual Fórum Desembargador Vasconcelos

19 CINE TEATRO CARLOS 
GOMES 1904 - 2002

Antigo Cine Teatro Rio Branco (1912 - 
1961); Cine Rio Branco (1961); demolido 
em 2002

20 DELEGACIA FISCAL 1906; 
INTENDÊNCIA MUNICIPAL 
1908

Demolido; atual Edifício Walter Franco

B ESCOLA NORMAL RUI 
BARBOSA 1911 a 1950

Atual Museu do Artesanato; Tombado De-
creto nº 6.129, de 06/01/1984; inscrição no 

-
DIO PRINCIPAL 1913 - 1976

Demolido; atual Praça dos Mercados

21a GALPÃO da ESTAÇÃO 
1913 - 1976

Demolido; atual Praça dos Mercados

22 PRAÇA INÁCIO BARBOSA

191? – 194?

Demolido; atual Mercado Thales Ferraz

23 TRAPICHE CRUZ & IR-
MÃOS

Demolido; em construção o Terminal Pes-
queiro
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Quadro 2 - Cronologia dos Edifícios (1855 – até os dias atuais) 
(continuação)
24 TRAPICHE BROWN Demolido; atual Mercado Albano Franco

A2 ATHENEU SERGIPENSE 

1913 a 1949

Funcionou em conjunto com a Escola de 
Comércio, e, na década de 1940, também 
no turno diurno, um anexo do Atheneu 
Sergipense (que não mais comportava o 
número de alunos que ocupavam o terceiro 
prédio), Faculdade de Ciências Econô-
micas. Com a criação da Universidade 
Federal de Sergipe, passou a integrar seu 
patrimônio, instalando-se o Centro de Ci-
vismo e Educação Física até a transferência 
para o campus universitário em 1981; atual 
Juizado Especial Federal

C GRUPO ESCOLAR GENE-
RAL SIQUEIRA 1914 a 1925

Atual prédio do Comando Geral da PM de 
Sergipe; Tombado pelo Decreto nº 18.775, 
de 02/05/2000; inscrição no Livro de Tom-

D GRUPO ESCOLAR BARÃO 
de MARUIM 1917 a 1950

Faculdade de Direito (1950 até 1970); 
atual prédio do CULTART; Tombado pelo 
Decreto nº 4.989, de 23 de abril de 1981, 
inscrito no Livro de Tomo nº 01 – Geral – 

E1 GRUPO ESCOLAR GENE-
RAL VALLADÃO 1º localização 
1918 a 1924

Faculdade Livre de Direito ‘Tobias Barreto’ 
(1924 – 1926); nele foram alojados tam-
bém os alunos do Grupo Escolar General 
Siqueira, cuja sede havia sido transfor-
mada em Quartel da Força Pública. Em 
1926, o edifício passou a sediar a Diretoria 
de Segurança Pública, posteriormente 
transformado em Departamento de 
Segurança Pública e, na década de 1960, 
em Secretaria de Estado da Segurança 
Pública; Tombado pelo Decreto nº 6.821, 
de 28/01/1985; inscrição no Livro de 
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Quadro 2 - Cronologia dos Edifícios (1855 – até os dias atuais) 
(continuação)
E2 GRUPO ESCOLAR GENE-
RAL VALLADÃO 2º localização 
1923

Até os dias atuais. Escola Fundamental 
General Valladão

25 PALÁCIO INÁCIO BARBO-
SA 1923

Prefeitura Municipal; Atualmente o prédio 
encontra-se desativado, sob a tutela da Pre-
feitura Municipal

26 HOSPITAL de CIRURGIA 
1926

Até os dias atuais

27 MERCADO ANTÔNIO 
FRANCO 1926

Até os dias atuais

F LICEU PROFISSIONALI-
ZANTE COELHO E CAMPOS 
1923

-
pos e atual SENAI Coelho e Campos

G GRUPO ESCOLAR DR. MA- Até os dias atuais. Escola Fundamental Dr. 
Manoel Luiz

1924 a 19??
Atual Palácio Governador Albano Franco

-
GUSTO FERRAZ 1925

Até os dias atuais. Escola Fundamental José 
Augusto Ferraz

A3 ATHENEU SERGIPENSE 

1926 a 1950

1961 a 1969

Arquivo Público (1970); EMSETUR 
(1971);

Secretaria de Educação e Cultura (1976 – 
1994);

Atual Museu da Gente Sergipana Governa-
dor Marcelo Deda, sob a tutela do Instituto 
BANESE, 2011

Tombado Decreto nº 6.820, de 28/01/1985.

Fonte: Elaborado pela Autora, fev. 2020

-
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rou-se o mapa 11 - Uso e Ocupação do Solo (1855-1926), posicio-
nando os edifícios para registrar a ocupação e, através das linhas, 

a esse lugar, que nele foram escolarizados, que nele deixaram suas 
vidas em virtude das epidemias e que viveram e contribuíram com a 
expansão do território inicial do Quadro de Pirro são homenageados 
nesta narrativa, pois só a partir desses caminhos pude resgatar a nar-
rativa e construir esta cena.

[...] a ‘circularidade cultural’ que permite a troca de signos 
entre o que se poderia chamar a ‘cidade real vivida’ dos 
consumidores da urbe e a ‘cidade sonhada’ dos produtores 
do espaço, ou ainda entre a contra cidade dos excluídos do 
sistema, na ‘contramão’ da vida, e a cidade ordenada, bela, 
higiênica e segura das propostas burguesas (PESAVENTO, 
1995, p. 284).
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Trazer os vários aspectos e condicionantes para compor este 
segmento e os reconectar nesta fala, traduz a certeza de que a cidade é 
organismo vivo e complexo. Não se pretendeu congelar ou valorizar 
determinado aspecto em detrimento de outro, mas, sim, apresentá-los 

os eventos que marcaram a face da evolução urbana, sua gente, seu 
modo de viver, de se apropriar, de se acomodar com as teias invisí-
veis que moldam e fazem repetir velhas posturas e códigos, que não 
são mais normatizados pelos instrumentos legais e, sim, pelos valo-
res sociais e culturais.

Demarcação do Lugar

A cidade e os edifícios-escolares impuseram linguagem e estru-
tura que pode ser percebida pela linha que, a princípio, os delimita: 

simbólica e materialmente, a delimitação de espaço próprio, apartado 

distração, de brincadeiras, de encontro entre a família e amigos nas 
portas para a conversa no início da noite. Em Aracaju, essa cena foi 

o Atheneu Sergipense. 

O segundo e terceiro edifícios tinham, como fronteira entre a 
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rua e o edifício, gradil vazado, que permitia a integração visual entre 
o interno e externo, e a criação da percepção da monumentalidade e 
suntuosidade do edifício estava preservada por essa transparência. 

-
sos principais estão posicionados no limite com a calçada, na via de 
maior visibilidade, impondo formas legítimas ou não de sua apro-
priação e de sua utilização.

O primeiro edifício, no alinhamento oeste e sul, sem recuo, a 
entrada demarcada pelo pórtico, alvo de críticas e de mudanças, e do 
início da formação desse repertório, desse modelo – edifício-escolar, 
com estética modesta, mas já com monumentalidade expressiva, pois 

vida pública da Capital – Palácio do Governo (poder executivo) e a 
Assembleia Legislativa (poder  legislativo), além da igreja matriz - 
Nossa Senhora da Conceição (poder religioso), que, de frente para o 
colégio, abençoava-o e o protegia. 

A relação entre a cidade e o edifício-escolar deve ser compreen-
dida como produtora e produto, como lugar e território, entretecidos 
para criar, de maneira renovada e articulada, a representação coletiva 
desse espaço especializado em seus usuários. Assim, a mesma ima-
gem de exuberância e modernidade que se impôs ao edifício deveria 
ser percebida no território onde o edifício foi construído. Segundo 

na ocupação do espaço e sua conversão em lugar escolar leva consigo 
sua vivência como território por aqueles que com ele se relacionam”, 

-
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pela arquitetura escolar”.

Buscou-se estruturar este segmento de forma a descrever a relação 
estabelecida pela similaridade que se percebe entre eles ou não.

Os três edifícios escolares do Atheneu Sergipense situados em 
lugares privilegiados da cena urbana central da cidade de Aracaju, os 
dois primeiros posicionados em frente a praças - Olímpio Campos e 
Camerino, e o terceiro, na avenida de frente para o rio Sergipe. Essa 
necessidade do homem de domar o espaço natural, atende a propósito 
educacional, segundo Tuan (1983, p. 125), “ [...] a natureza é dema-

serem diretamente acessíveis à mente e sensibilidades humanas”. As-
-

nalização – o espaço arquitetônico revela e instrui. 

O Atheneu, desde sua constituição, deveria atender alunos de 
Aracaju e das cidades vizinhas, exercer essa centralidade fez com 
que ele sempre permanecesse no Quadro de Pirro, ou em seu limi-
te sul110

próximos uns dos outros, do primeiro para o terceiro, distância de 
550 m entre eles. O bairro São José, antigo presidente Inácio Barbo-
sa, limite sul do bairro Centro, abrigou e ainda abriga residências de 

110 O quarto edifício, construído e inaugurado em 1950, localiza-se na praça 
Graccho Cardoso - bairro São José. Em funcionamento até os nossos dias.
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bairro nobre (grifo nosso) de Aracaju. Reforça a relação de poder e de 
proximidade da escola com a população que ali residia e que, na pri-
meira fase de consolidação do ensino secundário, eram seus alunos.

-
dos, na arquitetura dos edifícios (monumentais ou não) e na forma 
e adequação dos espaços urbanos de circulação e convivência: as 
avenidas e ruas, os meios de transporte, as praças, a arborização, a 
paisagem natural, a feira, o porto, a fábrica, a igreja, a assembleia 
legislativa e a escola, espaço este que expande saber não visível, que 

A localização dos edifícios na malha urbana da cidade deve ser 

desejos idealizados. Percebe-se que os critérios de locação do edifí-
cio e posicionamento das salas somente levou em consideração o 

melhor ângulo de visibilidade entre ele e a cidade. 

O conforto térmico (calor e ventilação natural) ainda não eram 
condicionantes considerados importantes na implantação dos edifí-
cios nesse período. Vale, no entanto, o registro da forma como esses 
edifícios estão posicionados em relação à incidência do sol, conside-
rando a fachada principal. O primeiro posicionado na fachada oeste, 
que recebe maior incidência de sol no turno da tarde; o da Ivo do 
Prado posicionado na fachada leste, maior incidência de sol na parte 
da manhã e o da praça Camerino, na fachada sul, que recebe muito 
pouco sol durante todo o dia.

Em relação à ventilação natural, eles também apresentam alguns 
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portas internas, para promover a circulação cruzada, porque todos 
-

das as faces. Todas as janelas apresentam parte de vidro para entrada 
da iluminação natural e parte de veneziana, responsável pela entrada 
permanente das correntes de ar, que, em Aracaju, são predominantes 
nas faces leste e sudeste.

Organizar e compreender as linhas dos edifícios-escola, com sua 
arquitetura e sua inserção na cidade, permitiu perceber como essa re-
presentação coletiva foi sendo construída de maneira lenta e gradual.

-
vem ser entendidas como movimentos pendulares de força entre os 
diversos interesses contidos nesses fenômenos. Para as cidades, as 
posturas e depois os códigos de postura, que, em Aracaju, foram pro-
mulgados entre 1856 e 1938, moldaram a cidade, segregaram seus 
moradores, impuseram elementos estéticos para distingui-los.

Percebe-se nessas falas da legislação sempre o zelo com a sala 
de aula; os materiais que deveriam ser adquiridos para dar suporte 
às atividades e práticas pedagógicas; a formação do professor e seu 
enquadramento administrativo. 

O espaço-escolar nunca deixou de se reinventar, e essa micro-
narrativa apresenta o nascimento destes edifícios, que vão se am-
pliando ou mudando de localização para permitir a especialização 
de seus espaços e criando a lógica-social. O espaço da escola contém 
o caminhar e sentir, a separação entre os sexos, o espaço proibido, o 
encontro não permitido, as memórias afetivas, que foram sendo cons-
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truídas para consolidar esse modelo, em expansão no percurso entre a 

mas vinculado ao homem urbano contido nesse espaço-território, a 
vontade de pertencimento e de representatividade social começa a ser 
fortalecida. 

Finalizando, conclui-se a análise do espaço escolar baseado nos 
três aspectos elencados  por Viñao (2005) como caminhos obrigató-
rios.

A estrutura morfológica e a forma como se constituiu o edifício, 
o primeiro aspecto é percebido pela tipologia ou padrão que se man-
tém entre a forma do edifício e o posicionamento das salas de aula, 
nesse período, em formato de “U”, presente no edifício da praça Ca-
merino e na Ivo do Prado.

A função e as atividades que nele se realizavam, segundo aspec-
to da tríade, podem ser percebidas nos Regulamentos da Instrução 
Pública para o ensino secundário e normal; na alteração do curso 

das meninas e lado dos meninos ou separado por edifícios; no silên-
cio do posicionamento dos espaços de administração, apoio e insta-

-
dades, instrumento essencial na elaboração do projeto de arquitetura 
e urbanismo, deve ser elaborado em conjunto, de forma multidisci-
plinar, o que não pode ser comprovado no objeto deste estudo, em 
que esse processo se desenvolveu de maneira muito peculiar, baseado 
também em modelos importados de países como França, Inglaterra e 
Estados Unidos.
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O terceiro e último aspecto relaciona os diferentes espaços e 

que se percebe que a arquitetura promoveu esse encontro - e pouco 
além - quando o modelo serve de base para promover melhorias ao 
longo da própria existência do edifício-escola. Quando se fala de ar-
quitetura, não se a desassocia do urbano nem do homem que a ocupa, 
pois, a partir dessa ocupação, o espaço determina como os valores, 

A arquitetura utiliza o estilo para imprimir o seu tempo, criando, 
com isso, identidade que a distingue. Somente a partir dessa percep-
ção, pode-se compreender porque o estilo eclético foi beber da fonte 
dos elementos das ordens clássica e aplicado para marcar esses edifí-

dos valores de beleza e proporção, até hoje percebidos nos edifícios 

os dilemas vividos nesse espaço-tempo. A descrição dos elementos 
arquitetônicos e o desenho da fachada principal de cada edifício am-

-
sultado formal é proporcional e ritmado no conjunto.

Mas essa é a força desses edifícios, sua riqueza e diversidade 
de elementos estéticos - imponentes, rebuscados e majestosos; posi-
cionados no invólucro mural - nas principais fachadas posicionadas 
para as vias de circulação, sempre mais ricas em ornamento. Porém, 
o espaço interno também se faz importante, sem ele não se tem ar-
quitetura, que, segundo Zevi (1996), caracteriza o espaço encerrado, 
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em que o homem interage, anda e se apropria, que nos rodeia e nos 
inclui, essencial para distinguir a arquitetura das outras artes. E ape-
sar de não termos esses elementos descritos aqui, ele foi ocupado por 

A representação coletiva desses edifícios-escola se apoiou nos 
elementos estéticos que criaram a identidade de “palacete” de cada 

-

estilo eclético – pautado na dicotomia racional e fantasia - pobre e 
rico - manual e industrial; e estarem estrategicamente posicionados 
nas esquinas – praça da Conceição e Ivo do Prado; onde a visibilida-
de podia ser mais bem evidenciada. 

Baseado nesses valores estéticos, o primeiro deles não apresen-
tava harmonia e proporção no uso de seus volumes e adornos, com-
provados pelas reformas realizadas no edifício após a mudança para 
o prédio da praça Camerino, mas, nem por isso, pode-se deixar de 
mencionar que cada ornamento tinha sua exuberância, que o distin-
guia ou ainda o distingue - exemplo é o restauro realizado no edifício 
da Ivo do Prado, que, com a inauguração do Museu da Gente Sergi-
pana (2011), comprova seu valor, já aludido por Graccho Cardoso no 
discurso de inauguração “[...] um prédio capaz de corresponder aos 

o estilo eclético se diferencia dos anteriores, pela imitação, mas não 

Essa percepção do invólucro mural exuberante não se incorpora 
-
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tários e demais espaços, sobre os quais existe ausência de registros 
ou, de fato, ausência física. Os espaços de jardim e do pátio, que se 
traduzem em espaços de convivência, de contato com o meio exter-

lógia e dos muros, foi o espaço que se incorporou e se consolidou de 

Segundo Lefebvre (2001), Viñao (2005) e Faria Filho (2010), as 
-

interação complexa e vital para a sobrevivência de ambas. A localiza-
ção dos edifícios-escola pode ser melhor visualizada e compreendida 
através do mapa 12 - Descontinuidades e Vetores de Crescimento 
(1926).
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Apresentar a leitura desse encontro da cidade e dos edifícios que 
foram construídos para abrigar as escolas, aqui ampliadas para os 
doze edifícios públicos – seis grupos escolares, três edifícios ocu-
pados pelo Atheneu Sergipense, pela Escola Normal Rui Barbosa, 

Coelho e Campos111

vetores de crescimento e expansão da cidade, que não se limitou ao 
Quadro de Pirro e sim a localização dos principais edifícios públicos 
construídos neste marco temporal. Utilizou-se a nomenclatura atual 
dos logradouros públicos e bairros para facilitar a precisão e com-

112.

LIMITE NORTE. A partir do extremo norte do Quadro de Pir-

sentido norte-sul – aqui se faz referência ao conjunto formado entre 
a praça General Valladão (leste) e a rua Capela (oeste), que apresen-

apresentadas por Porto (2011) foi o limite natural do riacho Caborje, 
que impediu, num primeiro momento, a demarcação exata e, após a 
consolidação de alguns prédios públicos, como a Cadeia, o Quartel e 
a Alfândega, construídos nos primeiros anos de fundação da cidade, 

que rompeu com o traçado paralelo ao rio Sergipe, também imposta 
pela articulação com o povoado inicial e a capela de Santo Antônio 
do Aracaju, é mais uma das características desse entorno. Mais ao 

111 -
ga com Siriri.
112 Apêndice A - Mapa de divisão dos bairros e nomenclatura atual dos logra-
douros públicos (2018).
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norte, encontra-se o morro do Urubu, formação do tabuleiro costeiro 
e dos vales entalhados nos sedimentos da Formação Barreiras, encos-
tados nas falésias fósseis da mesma formação, que tem como varia-
ção de altitude 50 m, contido entre o cume e o sopé da serra. Acidente 

sentido norte, além das fábricas de tecido.

VETOR NORTE-SUL 1: RIO SERGIPE. Composto pela pai-

calmas do rio Sergipe e a linha de coqueiros da ilha de Santa Luzia 

maior riqueza - cidade das águas. Percebe-se que Pirro, quando locou 
a rua Aurora, pressionado por Inácio Barbosa (1855), acompanhou a 

os condicionantes naturais impuseram, sim, mudança da racionali-
dade técnica projetada no papel. Registra-se a primeira ausência na 
paisagem urbana atual com a mudança do porto para o município de 
Barra dos Coqueiros (198?), além da mudança da feira (1926, que 
se concentrava nos primeiros trechos da avenida Rio Branco e atual-
mente se encontra no entorno dos mercados e dentro deles). A linha 
de bonde somente circulou entre os trechos da praça Getúlio Vargas 
(sul) e mercado Thales Ferraz (norte) – a demolição da praça Inácio 
Barbosa para implantação do segundo mercado e a eliminação dos 

-
ram presentes. Dois edifícios-escola estiveram posicionados no tre-
cho da avenida Ivo do Prado – entre a praça Fausto Cardoso e a praça 
Getúlio Vargas, a terceira sede do Atheneu Sergipense (1926-1969) 
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e o Grupo Escolar Barão de Maroim (1917-1950), que foi construí-
do sobre os alicerces do Asilo Nossa Senhora da Pureza (década de 
1870-1891). Atualmente os dois edifícios abrigam, respectivamente, 
o Museu da Gente Sergipana e o Cultart. 

VETOR NORTE-SUL 2: RUA ITABAIANA e AV. JOÃO 
RODRIGUES. Interligando as duas áreas que se expandiram além 
do Quadro de Pirro, para o norte com as indústrias têxteis (1882) e 
para o sul com o palacete dos Rollemberg - esquina da praça Getúlio 
Vargas com avenida Ivo do Prado - lugar das famílias de posse - bur-
guesia. Nesse corredor, tem-se a construção de quatro edifícios-es-
cola, a primeira sede do Atheneu Sergipense (1872-1913), e os Gru-
pos Escolares – General Valladão, primeira localização (1918-1923),  
General Siqueira (1914-1925) e  José Augusto Ferraz (1925), refor-
çando que os edifícios escolares se posicionaram para potencializar 
esses percursos e acompanhar a ocupação residencial nessas áreas, 
constituindo também corredor utilizado pelas linhas de bonde, o que 
ressalta importância desse eixo até os dias atuais. O José Augusto 
Ferraz é um dos três edifícios-escola construídos para abrigar grupos 
escolares que ainda permanecem com o mesmo uso.

VETOR LESTE-OESTE 1: PRAÇAS. Formado pelas praças 

desde o primeiro momento com a construção do palacete Provisório 
no Paço Imperial – lugar da corte dos príncipes, dos reis, dos im-
peradores, que, mesmo após a República, continuou como um dos 
principais e mais ricos edifícios públicos em termos de ornamentos 
arquitetônicos, perpetuando-se como símbolo do statu quo do Poder 
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Público. A interrupção no sentido norte-sul das ruas de Santa Luzia 
e Santo Amaro criou descontinuidade para os veículos que precisa-
vam se deslocar nesse sentido, mas imprimiu convite aos pedestres 

importantes edifícios-escola, a primeira sede do Atheneu Sergipense 
(1872-1913) e a Escola Normal (1911-1950), com as linhas de bonde 
que circulavam desde 1908, e a imponente matriz de Nossa Senhora 

Dantas. Nesse entorno se instalaram os primeiros cinemas, o precur-
sor na rua João Pessoa, no trecho entre Laranjeiras e São Cristóvão 
– cine teatro Carlos Gomes (1904).

VETOR LESTE-OESTE 2: TRILHOS DO TREM. Com a 
chegada da primeira estação de trem (1913) em Aracaju, esse eixo 
de ligação leste-oeste se torna a via de escoamento que permite a 
ligação, através das estradas de ferro, entre o interior do Estado, sua 
cidade-capital e seu porto. Apesar das características, já apresenta-
das, o trem manobrava no pátio de serviços (localizado na praça dos 
Expedicionários) e percorria de ré o corredor da avenida Coelho e 
Campos até chegar à estação. Essa área e seu entorno se consolida-
ram de maneira simultânea como área de comércio com os trapiches 

do trem também causou descontinuidade das ruas no sentido norte-
-sul e a interligação entre os bairros Santo Antônio e Centro ocorre 
até os dias atuais pelo corredor das avenidas Dr. Carlos Firpo e João 
Rodrigues, entre os bairros Industrial e Centro também ocorre até os 
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dias atuais via rua Apulcro Mota. A ligação entre o bairro Centro e o 
Siqueira Campos, que ocorria via avenida Carlos Burlamarqui, atual-
mente é feita pela avenida Coelho e Campos. Na Carlos Burlamar-
qui, esquina com a rua Siriri, encontra-se em funcionamento o Grupo 
Escolar General Valladão (1923). Quando a estação foi abandonada, 
na década de 1970, esse trecho se transformou, e hoje não se percebe 
a passagem desse importante meio de transporte. Atualmente a rede 
ferroviária que atravessou Aracaju está totalmente abandonada, e as 
avenidas, que antes se caracterizaram por esse uso, estão órfãs desse 
movimento. Nas proximidades dessa área estão o primeiro cemité-
rio de Aracaju - Santa Isabel - e os antigos Trapiche Brown (atual 
mercado governador Albano Franco) e Entreposto ou Trapiche Cruz 
& Irmãos, em frente da praça Inácio Barbosa (atual mercado Thales 
Ferraz - 1949).

VETOR LESTE-OESTE 3: AV. BARÃO DE MARUIM e 
AV. DESEMBARGADOR MAYNARD. Apesar desse arruamento 
começar a se consolidar na década de 1930, não se pode desvalorizá-
-lo. Sua importância se fez através da implantação e calçamento da 
primeira avenida - Barão de Maruim. No encontro com a praça da 
Bandeira, no trecho acima com a rua Permínio de Souza, localiza-se 
o Grupo Escolar Dr. Manuel Luís (1924), um dos três edifícios-escola 
construídos para abrigar os grupos escolares que ainda permanecem 

-
do mais uma vez que essa expansão buscava racionalização de in-
vestimentos. Registre-se a posição da fonte da Catinga nos arredores 
da praça da Bandeira, que oferece indícios da ocupação residencial 
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nesse entorno. E a linha de bonde este-sul percorria a avenida Barão 
de Maruim até o trecho da rua N. S. Das Dores, esquina do Hospital 
Cirurgia. 

-
ção renovada e apropriada dessa representação coletiva, comprova 

entrelaçamento entre o espaço urbano, a localização dos edifícios-es-
cola do Atheneu Sergipense, os discursos regulatórios das medidas 
deliberativas do Estado na organização administrativa e pedagógica 
da instrução pública na modalidade ensino secundário e normal, na 
cidade de Aracaju.

Buscou-se elaborar nesses novos registros, através da construção 
paulatina, compondo primeiro a pesquisa documental e, na sequên-

-
dos. Essa ousadia só foi possível porque as diversas fontes indicaram 
o caminho para promover esse encontro, que se fundamenta na de-

essa perspectiva da história serve de suporte necessário e incontes-
tável, repleto de conceitos cristalizados no tempo, um passado frag-
mentado, mas possivelmente ‘recuperável’ pelos historiadores. 

E assim hoje me percebo historiadora e construo essa narrativa 
como uma contribuição para a história da educação e da cidade de 
Aracaju, neste marco temporal, que se inicia com a decretação da 
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mandato do Governador Mauricio Gracho Cardoso em 1926. Escrita 
que se consolida após a minha participação como arquiteta e urbanis-

-
seu da Gente Sergipana (2007-2011) que restabeleceu para a cidade a 
convivência deste edifício tombado pelo poder público e que através 

dos seus espaços também perpetua o Atheneu Sergipense e se reco-

dessa história.

Grupo Escolar Barão Maruim 1917, atual CULTART
Agripino Neto
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Agripino Neto

APÊNDICE A-
BAIRROS E LOGRADOUROS PÚBLICOS 2018
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APÊNDICE A - Aracaju – Bairros e 
Logradouros Públicos (2018)

-
vo extensão dwg) disponibilizado pela Prefeitura Municipal de Ara-
caju em março de 2018, com os limites territoriais, lotes, bairros, 
meio ambiente natural e construído, cadastro técnico dos principais 
equipamentos urbanos. Fruto da necessidade de atualização das in-

2011); Nunes (1984), dos limites dos bairros e logradouros públicos. 

O mapa foi elaborado com base na Lei nº 873/82 de 01 de outu-
bro de 1982, estabelece nova delimitação dos Bairros de Aracaju.  O 
bairro Centro – que incorporou o Quadro de Pirro e limita-se ao norte 
com o Industrial, Noroeste com o Santo Antônio, Leste com Getúlio 
Vargas e Cirurgia, Sudoeste com o Suiça ao Sul com o São José.
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 Fachada Principal – Atheneu Pedro II 1926
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